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a

durável

Porque:
• não quebra;

• é de duração ilimitada;

• é sumamente econômi

co no transporte;

• é inoxidável e resiste

às influências atmosfé

ricas;

pesa aproximadamente
4 Vz kgs. por metro
quadrado;

♦ pôde ser colocado com

facilidade e não requer

mão de obra especia

lizada;

♦ é impermeável e pos-

sue propriedades tér

micas superiores a seus

similares;

^ é usado com absoluta

segurança nas habita
ções de cidades e para
todos os fias rurais.

DISTRIBUIDOBES EM SÃO PAEIjO:

0TT-.rA p A COMPANHIA MC HARDYALMEIDA SILVA & CIA. _
Rua Brisadeiro Tobias, 502 Rua Elorencio de Abreu, 4^
COPERMAT S/A. WILSON, SONS & CIA. LTD .
Rua Plorencio de Abreu, 77 Rua Barão de Paraiiaiuacaba, 04
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Federação Paulista

Criadores de Bovinos
Fundada em 1926

DIRETORIA
EIlBeu Teixeira de Camargo - Pre

sidente
cei. tioso it. Metreiies - vice-Rre-

sidente

Dr. Bernardo G. Monteiro - !.• Se
cretário

Dr. José Mendes Borges - a." Secre
tário

José C. Moraes - 1.® Tesoureiro

DIRETOR-GERENTE
Arnaldo de Camargo

CONSEIiHO CONSULTIVO
Dr. Amador Cintra do Prado

Dr. Antonio Carlos de Assumpção
Jo«é Franco de Camargo
Cel. Nilo Gomes Jardim
Paulo de Souza
Rodrigo de Camargo
Dr. Servulo Pacheco e SUva

SUPLENTES
Antonio Bento Ferra»

Delphino Camargo Pentead
Jovino Mendes «nteado
Dr. Martim Atfonso Xavier da SU-
Dr. Paulo de Almeida Nogueira

^icos veterinários
wl^tr^S,í»elreUesDr. BrasiUano Cândido Alves

Técnicos

D,.

D.

Dr. Breno dJ'M.'̂ AnSt
HIGIENE E engenharia Rttt,
Dr. Laercio Osse "URal

AVICÜLTURA
Dr. Henrique Raimo

GERENTE COMERCIAI^
Otto Plessmann
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* Serviço <3e Assistência Técnica

Serviço de Assistência Veterinária

* serviço de Registro Genealógico

!
* Serviço Junto às Repartições Públicas

I

* Serviço de Compra eVenda de Reprodutores j

* Serviço de Transporte de Animais com abati- '
mento no frete

* Plantas para contrações rurais

* Bibliotéca

* Assistência Juridico-Adminlstrativa

* Ausplcia a publicação da "Revista dos Criado
res", que a distribuo aos seus sócios

* Secção Econômica, Compra e Venda

Alimento para animais

Oarrapatlcidas

Encerados e lonas

Sal para gado

Sementes e Mudas para pasto

Sacarias

Formicidas

Vacinas e Sôros '

Vasilhames para leite

etc. - etc.

18 anos de bons serviços prestados
aos criadores de fodo o Brasil j
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mais um plano de seguros para o brasil
SEGURO de vida DE ANIMAIS DE PURO SANGUE

A. ixx n.ao x-C3í^i3<3Íi:a

íxXTLiixx í^í; cio valox?!

Só o seguro de vida dos
animais de puro-sangue
poderá proteger a inversão
de dinheiro nêles feita.

Peça uma apólice da

SUL AMÉRICA TERRESTRES.
MARÍTIMOS E ACIDENTES

Companhia de seguros

Sacarsal em SÃO PAULO-rua Boa Vista, 175-5.° e 6.<> andares
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Cááftei'

Creo-Tatú • \

Marca Fria

Mãtaberne

Banho Cooper para porcos

Bomba Dobbins para gado

•Standard 1;140

Carrapaticida Cooper Tixol Extra l;^o

À venda na:

de C%iado%eb
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o apoio oficial ás associações pecua
ristas resultará em beneficio publico

(Comentário da I'ederação das Associações de Pecuária do Brasil Central)

Embora a agricultura e a pecuária ainda não tenham a sua organização sin.
dical, inúmeras são as entidades de classe rurais, antigas e prestigiosas, que conv
gregam no centro do país. os lavradores, ciiadoi-cs e invcmistas. Apai-ecerani alSoBs
eindicatos poi* ocasião da vigência da lei sindical anterior, que perdeu n sua raz.ío
de ser com a promulgação da carta constitiicion.al de 1937 e ficou revogada qu.ando
se decretou nova sindicalisacão do comércio e da indústria, com exclusão exq)rcssa
da lavoura e da pecuária. Mas esses poucos sindicatos agro-pecuários se transfor.
maiam também, quasi todos, em associações civis, cm virtude da falta de apoio
legal para a sua existência.

. Os poderes públicos, pois, quando desejam .sondar a opinião das classes pro
dutoras rurais, quando fazem consultas, quando apelam para os lavradores ou pe-
cuíuastas, so servem dessas associações civis, que congregam tradlcionabncnte agn-
cultores criadores. Ainda bá fKmco, quando houve agravação da série crise (ir
gado de cói-te para o fornecimento do mercado intenio de carnes, foi atravez de<saí
entidades civis que o governo apelou para os iiivernistas. Eniissários da Coordena
ção foram a Barretos e atravez da associação rcgiojial, utilizando o seu prestigio in
contestável, obtiveram meios de conjurar o aspecto agudo da situação, conseguin('o
que os engordadores, com saci-ificios próprios, entregassem suas boiadas ainda in-
completamente gordas. Ba mesma fónna, os cafeícuJtores, os cotonicultores, eto-
sao síjmpre consultados e solicitados atravez dessas sociedades não sindicais, haven
do até, entre elas, as que foram proclamadas orgãos consultivos do poder público.

Portanto, o nosso governo, com gi-ande realismo, diante da inexistência dos
pa:^dos e da falta de esti-uturação sindical da agricultura e da pecuária, ainda nO

ante-projéto, reconhece que as entidades civis de classe têm autoridade

«idade^ ^ PO-ra expressar a opinião dos ruralistas e para reconhecer as suas ncces»
aludida^^^"^ realidade, temos que concluir que assim como as associações
Bi são s^r também receber- Si elas exprimem a opinião da grel rural,
neficlo d a atuar sobre os seus consócios, fazendo constantes apelos cm l>e-
tam e iaf geral, multas vezes com sacrifício do interesse grupai, si orien.tam e Inf geral, multas vezes com sacriiicio do interesse grupai, si onen.
funções » classe, elas são as únicas em condições de desempcnluir certas
de se agricultor e ao pecuarista, de.prestar.Uies certos serviços,
tal no fo distribuições de deteniiinadas utilidades de interesse fundamen.
sentido da produção. A sua colaboração com os poderes públicos nesse
beneficiado '̂̂ '̂' dever ser sempre solicitada, para que o ruralista seja realmenteos serviços oficiais que o govei-no cria para protege-lo e estlmuhUo.
latlvosre^r«"?<>, temos, agora, nesta fase da sêca iirobleinas muito sérios re-
cessária a nv ®^ ®'''ação de gado. Com a decadência das pastagens, faz-se ne.cessária a ali cnaçao de gatio. a ucvaueneia das pa»wisc-.o, niz.se ne-
ridas e eficiem"'"'"^® suplementar dos rebanhos, q„o têm as suas foiTagens pref»-
Ora, esses nro l ^ torta de caroco de algodão, no farelo e farclinlio de trigo, etc..
lima série de ®®tão geralmente coordenados, dependendo a sua obtenção de
nlcipais. No dades, quasi todas subordinadas às autoridades, estaduais oumu.
fornecimento dé^ "^oto, uma associação de classe pastoril não poderá responder pelo
obter sacrifícios sêca, não poderá ter autoridade pai-a auxiliar o governo a
distribuição rá "a tnvernistas e criadores, si ela não tem meios para Influir na
pero, e não «bte ^ ®Justa das forragens, si o associado pede pai'a ®'a. em doses-
«ntidade para in?- solução pelo menos sofrível. Ninguém melhor do que essa
de torta, esta .... us pecuaristas qne devem receber esta ou aquela quantidado

O mesmo porção de farelo.
A gazolina, iiupoi? j..®® com as fori-ageiis, poderiamos dizer em relação ao sal,
fazendas, ao arame^ para o transporte das utilidades das estações para a«

Felizmente
e, em São Paulo, L , autoridades têm compreendido com Justeza a situação
vilegiada, consegulnd^ udidas associações rurais têm sido colocadas em situação pri.
de trigo, etc., para os**s*'®™^ relativa facilidade torta, sal, gazolina, farelo e íarelinbo
isso e para anotar an« associados. Esta Federação tem elementos para afirma^
no sentido de um crescei? atitude meritória deve ser intensificada e racionalizada,
•sforçadaa autoridades ®lasses produtoras e as nossa*

• * revista dos CRIADOREft
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XI," Exposição Nacional de Ani
mais e Produtos Derivados

Impressões do certame - Representação paulista
' - Os campeões —==

De acordo com o convênio estabelecido
entre os governos federal e dos Estados do
bão Paulo, Rio Grande do Sul e Minas Gerais,
a Xla. Exposição de Animais e Produtos Deri
vados foi reaUzada, este ano, em Belo Hori
zonte, no período de 1 a 9 de Julho.

I>esde muitos dias antes de ser inaugurado
o certame. Belo Horizonte regorgitava de fo.
rasteiros, vindos de todos os cantos do paiz
com o intuito de verificar de perto a pujança
e o progresso demonstrado pela pecuária bra-
sileira.

A Xla. Exitosição Nacional, cujo ato inau
gural foi presidido pelo Chefe da Nação, re
vestiu-se de brilho invulgar e foi, na opinião
de todos os técnicos que a visitaram, a maior
montra de gado até hoje apresentada no
BrasU. Milhares de animais ali foram expos.
tos, atestando o esforço continuado e incança-
vel dos criadores brasileiros na obra altamen

te patriótica de melhorar em número e quali
dade os rehanhos nacionais. Graças a esse
trabalho ingente dos homens do campo os
planteis brasileiros atingiram um grãu de
aprimoramento que não foi nunca alcançado e
que constitue legitimo padrão de orgulho
nacionalidade.

A Capital Mineira tomou-se pois, durante
os dias que durou o certame, a Meca dos pe.
cuatistas que, vindos de todos os recantos do
país, encheram a cidade e lhe transformaram
a fisionomia.

Certame organizado com a finalidade de de
monstrar a evolução da pecuária nacional, a
exposição de Belo Horizonte prendeu a aten
ção do público, sempre atento ao desenrolar
dos fatos que se relacionam com o nosso des.
envolvimento econômico.

REPRESENTAÇÃO PAUEISTA

0 governo paulista, pela sua Secretaria da
Agricultura, promoveu todas as facilidades pa
ra que a representação paulista constituísse a
verdadeira expressão do magnifico desenvolvi
mento da sua pecuária, objetivo alcançado
graças, principalmente, ao entusiasmo dos
criadores.

Asshn é que no certame de Belo Horizonte
foram apresentados cerca de duzentos animai®,
compreendendo as seguintes secções:

1 — BOVINOS: Caracú, 21; Kormantb^
6; Mocha Nacional, 14; Guzerat, 12; Gyr^ 11;
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Indúbrasil, 15; Nelore, 3; Polled Angus, 3; Ho
landesa, 7; Bois gordos, 4; Bois de tração, 4.

H — EQÜINOS: Mangalarga, 17; Animais
do tipo de sela militar, meio sangue, 5; Asi.
ninos italianos, 8; Asininos nacionais, 1.

m — OVINOS: Shi-opshire, 3.

rv — AVES: Eeghom Branca, Rhodes Is-
land Red, Pljaiiouth Rock Barrada.

I

OS CAMPEÕES

De acordo com os resultados anunciados pela
Comissão Julgadora, foram os seguintes os
animais que, na Xla. Exposição Nacional, me
receram titulo de campeões:

RAÇA NORMANDA — "Olau", inscrito núme
ro 176.

MOOHO NACIONAL — "Mimoso", n.° 216,
propriedade do sr. Gabriel Jorge Franco,
de Olimpia, São Paulo.

CARACD — "Cantagalo", n." 198, do sr. Al
berto AVhathely, Ribeirão Preto, S. Paulo.

GUERiNSEY — "Abaiba Fado", da Fazenda
Abaiba.

RAÇA HOLANDESA — VERMELHO E
BRANCO — Não houve 1.» prêmio. Reser-
vado-campeão: "Minas Gerais", do sr.
Aderbal Andrade Junqueira, de Três Cora
ções.

CHAROLESA — 1.» lugar: "Leopardo", do
major Antonio Salvo, de Curvelo.

GUZERAT — Campeão: *'Havai", de d. Mer-
cedes Pena, de Curvelo.

INDlJBRASlL — "Universo", da Sociedade
Pastoril de Montes Claros.

GIR — "Canadá", da Cooperativa Pecuária
Canadái S. A.

NELORE — "Tango", do sr. Tito Alvarenga,
de Sete Lagoas.

ÜAMPOLINA — "Baton", do sr. Carlos V. OU.
veira. Cabo Verde, Minas.

RAÇA ITALIANA '— "Napoleão", do sr. Alon-
so Sanches Parra, Ibitinga, S. Paulo.

PfiGA — "Egito", do dr. Américo Moacir do
Oliveira, Passa Tempo, Minas.

RAÇA BRASILEIRA — "Galante", do sr.
BoUvar Andrade, Passa Tempo, Minas.

MANGAXiARGA — Melhor cavalo: "Caxias",
do sr. Rubem Magalhães Ferreira, de Santo
Luzia.

★ 7
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NOSSA CAPA
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o cavalo Mang-alarga, companheiro precio.
so e inteligente do homem do campo, represen.
ta uma conquista da pecuária nacional. Ani
mal valente, insubstituível; não se cansa, nem
cansa o cavaleiro, mesmo em viagens de 30,50
e mais léguas. Outros animais de origem arabe,
bretã e inglêsa, não podem competir com êie
pois representa a raça brasileira conseguida
após inúmeras gerações, sendo aproveitados
somente aqueles especimes que se distinguiam
por predicados raros.

O Mangalarga, que estampamos em nossa
capa é "BALUARTE", Campeão Nacional da
Raça, na XI.° Exposição Nacional de Animais
e Produtos Derivados. Obteve ainda o título
de "Melhor Garanhão da Raça", conquistando
a Taça "Capitão Chico". "BALUARTE", teni
presentemente 3 anos e sete mezes, é filho de
"Pensamento" e "Cançoneta" e é de proprie
dade do Sr. José Floriano Martins, com a Fa
zenda "Chacara", em Catanduva, Estado de
S. Paulo.

XI.' Exposição Nacional de Animais
e Produtos Derivados

GRANJA "SPINELLI"
Proprietários:

ifpimílb (È Ifiiilm!!,
•.juci-oii- — . lin-i-ã da raça Guemscy,

lia Xi Exposição Nacional de Aníinais. FRIBURGO — Est. do" Rio

A Granja " k-^^viiíciIí" obteve nesta exposição as seguintes classificações:
1 — Camp8ü;.íai,o da raça Guernsey, com a vaca "Oberon".

—• cai..,.- . ... ae gordura global com "Oberon" e "Hollywood".
,i __ MaiOi p«.-...^ntagem de gordura com "Oberon".

i —. Car.i; _uantidade de leite na raça Guernsey com "Balalaica".

Vem a Gra .;inelli" assim marchando vitoriosamente, pois em 8
ÕDs ííbteve nada menos de 100 prêmios.

Venda permanente de reprodutores

revista bos criadores



o OADO de: caxanduva

EIM BEILO horizonte:

A Sociedade Pecuária noriauo Martins

Ltda., de Catanduva, enviou à Xla. Exposição

Nacional de Animais e Produtos Derivadosi

nma magniíica representação de bovinos das
raças Indianas, Gir, Kelore e Indúbrasil e

principalmente da Gusierath.

Tanto pelo número de premios conquista.

/

dos, como pelo volume de negúcios reabzados,
a Sociedade Ploriano Martins Iitda., veiu de
monstrar que, Catanduva constitue, hoje, um
centro zebuistico de bnportância, e que, todo
àquele que se interessa pelo negócio de gado,
terá grande proveito fazendo uma visita a esta
próspera cidade da Araraquarense.

"AVAÍ" — Explendida novilha
da raça Guzerath, com 18 mezes,
e classificada em 1.° lugar na ca
tegoria "femeas sem muda", na
Xla. Exposição de Animais. Per
tence a Soe. Pecuária Floriano
Martins Ltda., de Catanduva.

"AVERIO" — Da raça Guzerath, premia
do na Xla. Exposição Nacional de Ani
mais. Tem 18 mezes e pertence ao plan
tei da Soe. Pecuária Floriano Martins

Ltda., de Catanduva.

AGOSTO de 1944 * 9 ★



o sucesso d

Francisco

posiçat

d^

'UBERABA" Raça Gir, criação do sr. Carlos Vieira
d'01iveira.

A Fazenda S. Francisco, localizada no
município de Monte Belo, Estado de Mi
nas Gerais e de propriedade do sr Carlos
Vieira D'01iveira vem agora, na Expo
sição Nacional de Belo Horizonte, de al
cançar mais um retumbante sucesso pela
representação de equideos ao certame
máximo da pecuária nacional.

E' mais um prêmio a adicionar aos
muitos que lhe foram conferidos nas Ex
posições de Passos e Varginha que o jo
vem proprietário da Fazenda S. Fran
cisco deve incluir no seu cartel de hábil

* 10 *

criador e, mais do que isso, de realmen
te apaixonado das questões relativas à
produção animal.

Na Exposição reahzada em Passos e
Varginha, o sr. Carlos Vieira D'01iveira
concorrendo com pequeno número de
animais, obteve, com "Baton", o 1.° lu
gar em eqüinos da raça Campolina e
dois segundos lugares.

A Fazenda S. Francisco, fazendo-se
representar agora na Exposição de
Horizonte pelo magnífico eqüino "Ba

"SUL MINEIRA" — Crioula
da Fazenda S. Francisco, e
segunda classificada da raça
Campolina, na XI Exposição
Nacional de Animais.

REVISTA DOS CIUADOHES



Fazenda

na XI.^ Ex-

Nacional

Anima i s

I

w.

"BATON" —• Após conquistar o campeonato da raça Cám-
pollna nas exposições agro-pecuái'ia de Passos e Varginha, sa
grou-se agora, Campeão Nacional, na Xla. Exposição Nacio
nal de Animais e Produtos Deriva dos. realizada na capital

mineira, em Julho último.

ton" levantou o campeonato para ani
mais' dessa raça, ainda, um segundo lu
gar em fêmeas com "Sul Mineira" e um
terceiro, com "Minas Gerais".

Entretanto, o sucesso alcançado e duas
vezes comprovado na espécie eciuina não
constitue a única preocupação do bem
orientado criador que dirige a Fazenda

'̂iMINAS GERAIS" — Explen-
•dido reprodutor eqüino Cam-
polina, da Fazenda S. Fran
cisco, e classificado em 3."
lugar, na Xla. Exposição Na
cional de Animais.

AGOSTO DE 1944

S. Francisco. Assim, nesta proprieda
de do tipo misto, se depara ao lado de
bem cuidadas e grandes lavouras de
café, câna e cereais, ainda apurada cria
ção de gado fino de origem européia e
muiana, estando em franco progresso a
afamada criacão de suinos da raca
"Piau".

* 11 *



A Granja Frizia na XI.° Ex

posição Nacional de Animais

-TO-

c^ò-

, A Círanja Frizia de propriedade de Kin^inia
ák Cia. comparecendo à XI Exposição Nacional
de Animais e Produtos Derivados deu uma
cabal demonstração da pujança e valor dos
animais de sua produção. Esta modelar or
ganização imiJÔs, no certame máximo que ha
pouco Se realizou na Capital mineira, a segu=
rança das diretrizes que adotou na consecução
de um plantei da raça Holandeza. Realmente
os sócios da fii-ma Kingma & tJi»- souberam
desde inicio conduzir=se na obtenção de linha,
gens aprimoradas pela qualidade na produção
do leite. O rebanho de que dispõe a Granja
Prlzla, localizada na estação de Mantiqueira,
Estado de Minas, E .P. O. B •, conseguiu le=
vantar os melhores prêmios da Exposição de
Relo Horizonte, graças às suas excelentes con
dições físicas e zootécnicas como adiante <!X=
pomos:

BARBACENA — campeã da raça HoliUíde-

za c campeã entre as fêmeas de raças leitei
ras. Sua produção na tiltima lactação atüu

giu a 5.at6 quilos. Este magnifico exemplar
ganhou ainda o titulo de mellior vaca leiteira
nascida cm IMinas Gcrais_

PENITkNCJA — campeã na produção gl».

bal de matéi-ia gorda.

No concurso leiteiro realizado dunmte o

«•crtaine de Belo Horizonte, os três animais

cíprcsentados pela Granja Frizia, CORTlXAD.t,
JACUTINGA e BRIOS.'\, venceram pela muior

perccntagem de gordura.

A Granja Frizia tem sempre reprodutores à

venda da raça Holandeza, variedade lirane»

e preta d;> apurada linhagem leiteira.

wmm

mm

A esquerda: "Barbacena", a melhor raça leitei ra da Xla. Exposição Nacional de Animais. Sua
produção, durante o ano ds 1943, ifoi de 5,216 'Cjuilos de leite. A direita: "Cajú", outro mag.
nifico exemplar da raça Holandeza, da Oranja Frizia, cuja produção máxima atinge a 31 ks.

de leite.

*11*
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'BELEZA Campeã da raça Nelore.

y

"CANAiRIO" — 1.° lugar na categoria de
machos sem muda.

agosto de 1944

FAZEHDl "PECHA"
PROPRIETAiRIO:

DB. BÃFAEL CHBISOSTOMO D'OLIVEIRÂ

CAMPOS ESTADO DO RIO

A Fazenda "Pecha", concorrendo

a Xla. Exposição Naiconal de Ani
mais e Produtos Derivados, obteve
as seguintes ciassuicaçôes na raça

Jíelore:

Campeonato de íemas, com "Be.

leza";

1.° lugar na categoria de machos

sem muda, com "Canario";

1.°, 2.° e S.® lugares, na catego.

ria de femeas de 2 dentes, com

"Beleza", "Bonôca" e "Baía".

Em conjuntos: melhor lote de no.

vilhas da raça, melhor conjunto de

femeas e melhor conjunto de repro

dutores.

Conjunto que obteve aS
classificações: melhor lot»
de novilhas da raça, melhor
conjunto de femeas e me
lhor conjunto de reprodu
tores.

★ 1-3 *



"GAIOIxÃO II.o" — filho de importados que, além de seus excelentes caracte
res fenotipicos, está provando, no plan tel do sr. Raul dos Santos, em Barretes,
pela magnífica produção deste ano, suas qualidades de raçaelor excepcional.

A próxima Exposição de Animais

tS'"'- Reveilleau telegrafou ao sr.
eocia^ões Federação das As-
da nelo m-n-f i ^ ^ ® acaba de ser tomada Agricultura, lutorifando secretário
Exposição de Animais p a ?ti ^ lealizaçao da
cinto Permanente em'Barrpt
« 4 de dezembro vindouro. ^

movt^iento pecuário
Damos abaixo, o movime

embarques de gado vivo up°. matança e
mestre do ano, de acordo ' Pi'imeiro se
que mensalmiante publicam^ dados oficiai3
AngJo abateu: em janeiro ' g
4.235 suínos; fevereiro, r t. • "°'^mas e
fiuino«; março, 8.504 bovinos ®
abril, 10.429 bovinos e 451 =
14.748 bovinos e 65 suinos e junho =1^394
bovinos e 6 sumos. Total de bovinos 64 632

sumos 9_715 No Matadouro MÚnicipai,
•vimento foi de janeiro a junho, 306 bo^

vinos e 899 suinos. A Xarqueada Bandei
rante abateu de 8 de abril a 23 de julho,

★ 14 ★

11.20 9 reses e a Minerva abateu, de 3 de abril
a 3 0 de junho, 6.999 reses. Total geral da
matança de bovinos 83.136 cabeças. Pela
Estrada da Paulista foram embarcados, gado
em pé, em Desvio São Domingos — Janeiro,
12.208 bois, 316 vacas e 6 bezerros; em teve.
reiro, 10.451 bois, 550 vacas le 100 bezerros;
em março, 14.028 bois, 487 vacas e 36 bezer
ros; em abril, 10.2 26 bois, 591 vacas e 165
bezerros; em maio 13.991 bois e 1.014 vacas
e em junho, 9.989 bois e 1.984 vacas. Na es
tação de Palmar — Janeiro, 5.699 bois e 217
vacas; lem fevereiro, 4.501 bois e 4 vacas; em
março, 3.88 9 bois, 37 vacas e 2 bezerros; em
abril, 7.364 bois; em maio 8.004 bois e 60
vacas 0 em junho, 5.789 bois e 38 vacas. Nj
estação Colombia — Janeiro, 68 bois, 4S6
vacas e 5 bezerros; em fevereiro, 111 bois; m
março, 1.265 bois: em abril, 2.297 bois e 13
bezerros; em maio, 1.300 bois e 129 vacas o
em junho não houve embarques. Na lestaçâo
do Frigorífico — Em março 1.012 bois; em
abril 23 6 bois e em junho, 288 bois. Em ja
neiro, fevereiro e maio, não se fizeram embar.
ques. Total geral de embarques: bois
112.776; vacas, 6.473 e bezerros, 327. Assim
o total de niatanças e embarques de bois, va
cas e bezerros de janeiro a junho foi d»
202.723.

REVISTA DOS CRIADORES



PROBLEMAS DO MELHORAMENTO
bovino ISIOS TRÓRIOOS

Pol c/llSeUo G. ílhoad
^ílo existe atualiiieiite iicnhuina raça melhorada de {.ado leiteiro de sancnie euro-

pcu-zebu ou eropcu-nati.o que possa ser usada no incUioramento do gado lei
teiro nos tropicos A criação de uma tal raça agua ida a perícia de um zootécnis»
ta de mérito".

Os criadores mais adiantà-
dcs de toda a América Tro
pical reconhecem que tipos de
bovinos para córte e princi
palmente para a produção
leiteira estão ainda para se
rem criados. Pesquisas re
centes efetuadas no Brasil,
Estados Unidos e na África
do Sul demonstraram clara
mente_ que a faculdade de
adatagão às condições do am
biente tropical é tanto um
característico hereditário das
raças como a capacidade de
produzir leite ou carne. As
investigações e a experiência
também já mostraram que as
raças altamente especializa
das de origem européia resis
tem pouco ao ícalor e não
prosperam bem nos climas
quentes, enquanto que o ga
do de origem indiana e tam
bém o gado nativo da Améri
ca 'Central e do Sul mostram
grande tolerância ao calor,
tendo portanto uma constitui
ção apropriada para desenvol
vimento sob conidições tropi
cais."

A combinação da alta capa
cidade de produção do gado
europeu e da grande resistên-

iá®

• cia do gado zebú ou do gado
nativo, com a finalidade de
oDter novos tipos de valor,
representa um dos maiores
problemas de m.ellioramento
que confronta o geneticista
animal nos trópicos.

COXTIÍIBUIÇõES BA R.AÇa
S.^XTA GEHTRUDES

A raça de gado para córte
Santa Gertrudes efetuou duas
contribuições de grande im.
portância para a solução des
te problema, que são de
.grande interesse para o gene
ticista animal nos trópicos.
Primeiro: que se usando um
'bom material das raças esco
lhidas para ponto de partida,
podem-se criar raças novas e
melhores de gado por cruza
mento judicioso, seleção hábil
e acasalamento inteligente.
Segundo: que a produção de
carne do gado tropical pôde
ser melhorada por mestiça
gem' com uma raça de sangue
predominantemente europeu,
sem atenuar materialmente a

resistência ao calor ou adata-
bilidade da iprogênie.

O cruzamento do zebú ou

do gado nativo, resistentes
ao calor, com as raças euro-
iPeias altamente especializa
das é um dos métodos pelos
quais se podem obter novas
raças melhoradas, apropria
das para o ambiente tropical.
E', no entanto, um dos mé
todos mais precários à dispo
sição do criador. E' arrisca
do, posto que sç torna neces
sário efetuar o acasalamento
de touros mestiços com vacas
também mestiças e se não
feito inteligente e sistemati
camente resultará mais fre
qüentemente na criação de
rebanhos de pouco valor co
mercial do ique no estabele
cimento de tipos novos me
lhorados. A possibilidade do
estabelecimento de novas ra
ças melhoradas, por cruza
mento do gado euroipeu com
o indiano é uma das contri-

- buições mais importantes do
Santa Gertrudes para o me
lhoramento do gado bovino
nos trópicos. A criação de no
vas raças de gado por cruza
mento é um processo demo
rado, que requer usualmente
muitos anos de trabalho cone.
tante. Tem sido mesmo deba-

sangue ABER1>EEN=ANGUS E ZERfj _ Gi-upo de vacas pretas meio san.
rTl uvI f cruzainento do gado Aberdcen-Angus com o Zebú na Estação de Pecuária Experimental da Secretaria da Agricultura dos Estados Unidos, situada em Jeanerrete.

Ucuisiana, Estados Unidos.

AGOSTO de 1944
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"MANSO JTjNIOR" — Reprodutor Zebii, puro sangue Guze«
rat, crioulo do Rancho Hudgins e cabeça do rebanho. Aten=
tem para o tamanho das pernas, pouca harbela e como o
quarto trazeiro é "cheio" de cai-ne. (Foto gentileza Re.

F. P. Cardoso).

tido Se será possível ao gene-
ticista criar raças melhora
das de gado durante o de
curso de sua vida individual.
O Santa Gertrudes constitua
prova de que isto é possível,
pois 22 anos após os primei
ros cruzamentos feitos em
1918, de touros zehús com
vacas puras da raça Shor-
thorn, já os descendentes
eram reconhecidos como per
tencentes a uma nova raça.

Um quarto de século vem
a ser práticamente o mais
curto prazo durante o qual
poderá ser realizada a cria
ção de uma nova raça de ga
do. Considerando-se que al
gumas das nossas raças mo

dernas levaram séculos para
atingirem o seu presente es

tado de equilíbrio e de alta
produtividade, um quarto de
•século é um prazo pequeno.
À ciência e ao criador se de
ve, em grande parte, o fato
de ter sido possível atingir a
méta desejada em tão curto
prazo. Com a ajuda dos nos
sos conhecimentos atuais de
genética animal, é possível
ao criador seguir métodos sa
tisfatórios já comprovados e
evitar alguns dos deploráveis
enganos que freqüentemente
se apresentam no decurso dos

trabalhos de melhoramento.

O desenvolvimento de uma
raça melhorada de gado por

ArTesn#
'si#l(|v.àlÍR)ÍÍt^:;í(ÍÍÍ^

- iiíCHi>:fíéaüBÍ r
I MOlElTUlSUHIÍRIlll C
I ••• rill

í'-.

Ifi

rUm Utio d« KHZOCBCOl abttffado tm SO«uUos dc ul cMnum engorda
I lifldomente os oniBMls, dando^Cses resistência contra enfermldodes. I
I Hio coRfundir com perigosos destefeiantts vulgares que misturados I
I ao sal natam o

BEHZCKSiOl «itlague BICHEIRAS nwna sô &plica(&o sem Irritar. I

cruzamento, não é uma tare

fa recomendável para os cria
dores qu6 tôm um pequeno
rebanho. tempo limitado e
pequeno capital; para se ter
sucesso nesta tarefa é mistér
experiência, conhecimentos
técnicos e considerável equi
pamento. E' um trabalho que
pela sua natureza é mais
próprio para ser executado
nas estações experimentais do
governo ou então nas grandes
fazendas de criar, lugares
onde se dispõem de bastante
material e das instalações
necessárias e onde a conti
nuidade do trabalho está as.
segurada.

B' por estas razões que
poucos são os criadores e es
tações experimentais que irão
consagrar os seus esforços no
sentido de criar, raças melho
radas para as condições dos
trópicos. Por outro lado, a
maioria dos criadores está
interessada unicamente em
melhorar a capacidade pro
dutiva de seu rebanho, visan.
do lucros imediatos. O méto
do consagrado pelo uso para
se atingir a este fim tem o
de melhorar o rebanho pelo
emprego de touros de puro-
sangue. Este método tem si
do muito satisfatório em
muitas partes do mundo. A
alta qualidade possuída pelas
diferentes raças de animais
das fazendas dos Estados
Unidos, é o resultado de um
longo processo de seleção dos
rebanhos comuns pela intro
dução ^machos de puro-
sangue. Este é o método re
comendável quando o animal
de puro-sangue empregado
pertence a uma raça que se
iadata bem às condições cll.
máticas do lugar.

O método não tem se mos-
tra/do muito satisfatório para
que o gado nos trópicos, nos
casos em que foram usados
animais puro-sangue das ra-
ças européias. Seleção visan.
do um tipo melhorado de ze-
bú ou do gado nativo tem
sido, ao contrário, de muito
sucesso e está sendo feita em
larga escala em muitas re
giões da América Tropical. O
fracasso, nos trópicos, da se
leção visando o tipo europeu
é atribuído a diversas causas.
As raças européias geralmen.
te não se adatam ao clima
tropical porque têm baixa re-
.sistência ao calor. Qiiniuío

REVISTA DOS CRl.áDÜRES



touros destas raças são usa
dos continuamente no melho
ramento das raças locais, eles
geralmente reduzem a resis
tência ao calor da progênle.
Em virtude disto a progênie
diminue em porte, vigor e
produtividade.

Para evitar o efeito dege-
nerador da mestiçagem do
bovino tropical com as raças
de pouca resistência ao calor,
tem' sido usada a prática de
"refrescar" o rebanho, retor-
nando-se ocasionalmente ao
uso de touros da raça zebn
ou da raça local. Esta práti
ca é conhecida técnicamente
por re-cruzamento, tendo si

do empregada com sucesso na
criação de gado de córte nas
partes dos Estados Unidos si
tuadas ao longo do golfo ido
México, em Minas Gerais no
Brasil e para o caso do gado
leiteiro em Trinidade. De
pois de ter sido restituida a
resistência ao calor do reba
nho, por recruzamento, vol-

^ta-se a fazer a seleção usan
do animais de puro-sangue da
raça européia escolhida origi
nalmente.

Há outros fatores que têm
sido causa de malogro na
mestiçagem do gado nos tró
picos pelo emprego das raças
européias apuradas. A mais
importante destas é a alta

mortalidade dos reprodutores
de puro-sangue nos trópicos,
principalmente quando colo
cados sob condições extrema
das. Um outro inconveniente
é a baixa fertilidade dos tou
ros nos trópicos. Pesquisas
recentes feitas. na Universi
dade de Purdue e no Bureau
da" Indústria Animal do De
partamento de Agricultura
doe Estados Unidos mostra
ram que temperaturas conti
nuamente elevadas diminuem

sensivelmente a fertilidade

••...rjp.

Vaca Santa Gertrudes no pasto. Existem, no Rancho Hud»
gins, perto de 6.000 cabeças desse gado. Póde-se dizer quo
há um único exemplo tia criação dunia raça bovina na épo=
ca contemporânea: a raça Santa Gertrudes. Esta é a tinica

raça criada cientificamente com métodos estabelecidos
pi'évianiente e com objetivos predeterminados.

dos touros de raças 'pouco
tolerantes ao calor.

Para que o programa de
melhoramento do igado nos
trópicos tenha uma solução
satisfatória é mistér o em-
p:ogo .de animais de puro-
sangue de raças de grande
produtividade e possuindo re
sistência ao calor. Quando
cruzados continuamente com
o gado dos trópicos de baixa
produtividade, estes animais
melhorarão progressivamente
a capacidade produtiva do re
banho sem reduzir material
mente a sua resistência ao
calor.

A raça Santa Gertrudes,
deserrvolvida por cruzamento
do zebú com o Shorthorn é a
primeira raça americana de
sangue predominantemente
europeu que possue alta ca
pacidade produtiva e bastair-
te resistência ao calor. Um
número considerável de tou
ros Santa Gertrudes tem sido
usado em diversos paiseg da
América Central e América

do Sul para o melhoramento

das raças locais. Os resulta
dos estão sendo acompanha
dos com bastante interêsse.

No futuro, talvez seja pos
sível obter outras raças me
lhoradas com grande propor
ção de sangue de algumas das
raças especializadas de ori
gem européia e com quanti
dade suficiente de sangue do
zebú ou do gado nativo para
assegu.rar a adatabilidade ao
clima quente e que poderão
então ser usadas no melhora
mento dos rebanhos. Presen-
ternente, a única raça que
preenche estas condições é a

Santa Gertrudes.
Não existe atualmente ne

nhuma raça melhorada de
gado leiteiro de sangue euro-
peu-zebú ou europeu-nativo
que possa ser usada no me
lhoramento do gado leiteiro
nos trópicos. A criação de
uma tal raça aguarda a perí
cia de um zootecnista de mé
rito.

(★) Da revista "Agriculture
in the Américas".

NUTROSAL
sui=i_e:iviE:NTO iviiimerau

Combate a Deficiência Mineral nos Animais! Fortificante! Recalciticante! Não pro
voca Abortos! Antiparasitário! Multo Econômico.

Fórmula estudada pelo Agente no Est do Rio Grande do Sul
INSTITUTO BIOLOGICO DE S. PAULO
Pedidos à FARMOPECUARIA LTDA. ROBERTO J. MULLER
503 - Rua Asflriibnl Nascimento - 502
Caixa Postal. 1666 S. PAUIX) R. Uruguai 308 - PORTO ALEGRE
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IV — DEGRADAÇÃO E

2. Práticas recomendadas de niclhorameiito

O melhorainento de uma pastagem é condi-
çâo essencial ao melhor aproveitamento hos
recursos forrageiros naturais e, portanto, à
obtenção de produtos mais baratos. Em ge-
lal o criador ou o invernista não conhece o
valor real das pastagens que possue, não sa
bendo mesmo como administrâ-las. Contudo,
c alto custo dos alimentos e do trabalho, ve
rificados ultimamente, tem restringido de
muito a margem de lucros da empreza pecuá
ria, a um tal ponto mesmo que, para ser bem
sucedida, principies técnicos e científicos de
vem ser aplicados em seu aproveitamento. Pa
ra isso, todavia, o criador deve conhecer a
capacidade produtiva das suas pastagens, ba-
fcéando-se em dados coligidos com o máximo
cuidado sobre os diversos pontos e fatores
que determinam a degradação das pastagens
e os que auxiliam ou contribuem para facili-
tp e proporcionar o seu melhoramento. Fe
lizmente, grande Interésse tem sido demons
trado pelos criadores mais inteligentes que,
Sabedores das condições existentes e conven
cidos de que toda e qualquer melhoria da
empresa pecuária moderna tem que se basear
ua técnica, procuram abandonar a rotina em'
que sempre viveram.

A introdução de métodos melhorados de
produção e colheita de forrageiras, bem assim
como de condução do rebanho, pressupõe um
cuidadoso estudo dos fatores que influenciam
o crescimento da forragem e a economia da
produção animal. Baseado nestes estudos o
criador poderá planejar os trabalhos e medi
das a serem tomadas no futuro, sistemática-
mente e sem solução de continuidade. A ob
tenção destes dados e a compilação de mapas
e quadros elucidativos das diversas caracterís
ticas apresentadas pelas várias partes da fa
zenda, denomina-Se "Reconhecimento das
pastagens", cuja finalidade principal é a de
assegurar e determinar com relativa precisão
todos os fatores essenciais ao mais alto uso
possível dos recursos forrageiros.

Estas premissas são imprescindíveis e apli
cáveis, principalmente, às grandes fazendas
de criação, com extensas e variadas pastagens,
pois, em geral, nenhuma pessoa poderá for
mar uma figura mental conjunta e suficiente
mente detalhada de todas as diferentes partes
da fazenda, para permitir uma judiciosa ad
ministração.

O esclarecimento dos problemas, que tal re
conhecimento tem por finalidade, requer uma
cuidadosa observação dos acidentes topográ
ficos, condições climáticas, necessidade de
proteção às fontes e nascentes, caráter e

AGOSTO De 1944
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MEL-HORAMENTO das pastagens

(CONTINUAÇÃO).

abundância da forragem, facilidade em se
proporcionar aguadas suficientes, classifica
ção dos pastos em tipos de vegetação e de
monstração do valor de cada forrageira. O
, econhecimento das pastagens é, pois, como
que um inventário dos bens e recursos exis
tentes, com informações sobres seu possível e
mais adequado uso. Em linhas gorais, um
reconhecimento neste sentido se baseará' em:

I Confecção de um mapa topográfico
aproximado, onde se incluirão os acidentes
topográficos mais importantes e uue dizem
respeito à utilização das terras para pastoreio,
tais como, os locais a serem drenados ou irri
gados, as possíveis aguadas, canais, elevações
c sombras, como, também, as mais importan
tes benfeitorias, tais como as estradas de ro
dagem ou de ferro, as linhas de força ou te
lefone, as cabines e as cercas.

II — Classificação das terras de acôrdo
com os tipos de vegetação para pastoreio, em
áreas de 5 a 10 alqueires no mínimo, — mas
variável com a extensão total das pastagens
—, tais como:

a) pastagens artificiais — de capim Gor
dura, Jaraguá, Colonião, Sempre Ver
de, etc.

b) campos abertos, nativos.
c) campos cerrados.
d) cerradão e capoeirinhas.

Evidentemente a classificação apontada
acima é ainda muito falha, podendo, ainda
receber inúmeras sub-divisões. Serve, entre
tanto, para se ter uma idéia do valor da pas
tagem. Esta 'Classificação pôde ser repre
sentada no mapa por côres ou sináis conven
cionais, o que ajudará em muito a se formar
uma idéia logo à primeira vista. Ao lado
destas anotações devem ser feitas outras, no
que diz respeito às condições de pastoreio da

ReproÉloies Nelore
Temos alguns de 1 a 2 anos de ótima pro=

cedêncía (como se pôde comprovar pola

marca J), Cartas a Euclides de Moraes

Rosa e Paulo Soares Hungria, R. CampOg

Sales, 412,_Itapetinmga, E. F. S., Estado

de São Paulo
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pastagem. Estas podem scr incluídas uo
mesmo mapa ou em' mapa separado e repre
sentadas assim: côr inteira, na côr do tipo
da 'pastagem — áreas normalmente pastorea
das; traços paralelos horizontais, na côr do
tipo da pastagem, — áreas .supcr-pastnrea-
das; traços paralelos verticais, na côr do
tipo da pastagem, — áreas sub-pastoieada.s.

III — Notas sobre a densidade da coberiu-
i'a vegetal, as espécies presentes que impe
dem a erosão, a porcentagem de pragas, de
arbustos e sub-arbustos estranhos à pastagem,
e a palatabilidade da cobertura vegetal, em
todo ou especificada.

IV — Relatório sucinto mas descritivo de
cada tipo de pastagem, apontando a adatação
da área às diversas classes de animais, as
condições de sólo e de clima, a capacidade de
pastoreio de cada tipo, a melhor estação do
ano para uso, o gráu de utilização etc.

V — Uma coleção de plantas forrageiras
com anotações sobre suas qualidades econô
micas.

As indicações existentes no mapa e no fe-
latório, permitem, por uma simples verifica
ção, ter-se uma idéia dos recursos forrageiros
existentes, da disposição das benfeitorias, di-
visão dos pastos, aguadas etc., que muito au
xiliam a movimentação do gado de um lado a
outro, movimentação essa quase sempre ne-
•tessária e de grande importância na economia
do pastoreio, e, também, tornam possível a
di^ribuiçao do gado nas pastagens de acordo
^ sua adatação às diversas classes de ani-

1 suporte indicada,
cii^eut?. rtp ^ aplicação do reconhe-
nmna ® ^ Confecção de um
uso dasTpstr°' para üm melhorque, praticamS, dispe^a^^m® evidente
indicações do caráter de
gem' existente na ^ '-aoci npo
seu valor e L»--. ^etermi

cada tipo de pasta-
inantes de

ve se firmarf^aVr^^i^ o criador de-
cuja solução depende' pontos,
nos em parte, do ' todo, ao me-
anteriormente.' ^®®ouhecimento efetuado

Em parágrafo» ant^ •
finimo» anterioredefinimos os diverso

pastoreio

descrevemos

seus característicos e influência sotre a tí-
getação. Evidentemente tais influências siJ
variáveis de acordo com o tino de vegeiacãc,
eom as condições de sólo e clima particul-»"
res à área em apreço, e 'Com o tratamento
terior dado à pastagem. Somente com um
conhecimento perfeito de cada condição e ca
racterística da pastagem e mesmo apus certo
tempo de experimentação e de verilicação do
ocorrido em condições semelhantes, é que P-o-
(leremos determinar com segurança qual o sis
tema de pastoreio mais eficiente e econômico
para a região considerada. Para dar um sim
ples exemplo, comparemos o sistema de pas
toreio a ser adotado numa pastagem artili-
cial de Gordura ou Jaraguá, em terra roxa
fértil, próxima a uma grande cidade, onde
valor da terra é muito elevado, com um cam
po cerrado da Noroeste. Se, na primeira, o
liastoreio rotativo é aconselhável e produzir!
]-esultados compensadores, no campo cerradc.
provávelmsnte, sei-A antieconômioo, não só
pela excessiva despesa requerida com a sub
divisão de pastos e multiplicação de aguadas,
como porque a pequena e lenta produção for-
lageira das gramineas nativas não produi
resultados compensadores nni;i regimem de
pastoreio intensivo. Nestes campOE cerrados,
o pastoreio protelado, com toda a eertiza, cs-
vã lesultados melhores. O mesmo acouteCs
com relação a tipos mais aproximados eoiuc.
por exemplo, uma pastagem de Gordura ó
uma de Colonião. E' sabido que a produtivi
dade destas duas gramineas •difere essencial-
niente, o tratamento a ser dispensado a uma
será por força, diverso do reqiurido pe!.i
outra. Além dos caraeterfstícos intrinseccs

à ferragem, influo ainda na eseollia do siste
ma de pastoreio, a localização d.a pastagem
quanto à fertilidade da terra, proximidade >3'
niercados e intensividade de exploração pe
cuária.

Utilizar a pi-ópria capacidade dc suporto ilu-
rautc as diversas estações do ano

A capacidade de suporte e a de pasu.roi.^
foram comentadas enr artigos anteriores. Xào
só no melhoramento de uma pastagem ma.s.
também, na sua conservação em um nivol
Iirodutivo, devemos manter sempre o mimere
ãe animais por área determinado pela capaci
dade de suporte ou de pcstoreio. Uma inob-

EONTRa a pneumonia (THISTEAN) DO.S I5EZERUOS?. . .
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iervância desse principio produz efeitos de
sastrosos 6 Que podem ser antagônicos, o
sub-pasioreio ou o supor-pastoreio, como já
vimos anteriormente.

X capacidade de suporte ou a de pastoreio
varia grandemente de uma lorrageira para
outra, e para a mesma forvageira de acórdo
com a estagão do ano, com o solo, clima etc..
Sómente a diferença de precipitação aquosa
ipóde, num mesmo local, fazer variai ao dobro
a capacidade de suporte ou a de paotoreio. E'
por isso que se torna muito dificil dizer que
tal forrageira suporta tantas cabeças por al
queire ou que o capim A é o melhor e mais
resistente, quando consideramos uma região
extensa e 'de grande variação de sóios e cli
ma. O pequeno número de observações efe
tuadas, e que podem ser efetuadas pelos
orgãos oficiais, serve apenas de base para
calculo. Variações mais ou menos grandes
sâo admissíveis neste setor. Sõmente com a
observação particular de cada fazenda, feita
por pessoa que realmente entenda de agrosto-
logia, ou mesmo pelo próprio iazendeiro
quando este dispõe de boa vont.ade e um cer
to gráu 'de cultura e interesse em solver os
seus problemas, poder-se-á fixar, com' relati
va aproximação, a capacidade de suporte áe
cada gleba de pasto da fazenda. Assim como
este, outros problemas de pastoreiamento e
forrageamento, numa fazenda de criação, po
dem ser resolvidos satisfatóriamente.

t?»lformização do pastoreio

A base para um aproveitamento racional e
mais eficiente de uríia pastagem é o pastoreio
uiiforme da vegetação. Quando, por qual
quer motivo, os animais deixam de pastar uma

determinada forrageira ou em uma certa área
de pasto, as forrageiras crescem demasiada
mente, completando seu ciclo evolutivo em
pouco tempo e, lenhificando-se, tornam-se de
finitivamente impalatáveis.

Por outro lado, aS exigências duc animais,
em quantidade de alimento sendo as mesmas,

outras áreas serão forçosamente superpasto-
reudas. O pastoreio desuniform.e é, assim,
grandemente prejudiciál ao bom aproveita
mento da forrageiras nas pastagens. A situa
ção se agrava de um ano para outro, pela
acumulação dos efeitos, chegando mesmo, em
•certos casos, a transformar inteiramente a
composição florística da pastagem, pois, as
forrageiras desprezadas pelo gado, tendo
maiores oportunidades de se desenvolverem e
leproduzirem, acabarão por dominar as plan
ta» desejáveis. Além desses inconvenientes,
ao pastoreio desuniforme é creditada uma sé
rie de malefícios que já foram discutidos e
apontados mais detalhadamente.

No melhoramento das pastagens, evitar o
pastoreio desuniforme constitue um ponto
tfe real e indiscutível importância. Para
jeeo, tudo que favoreça ou contribúá para um
•pastoreio desuniforme deve aer cuidacosamen-

previsto e estudado. Assim, devemos dis-
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INCA

SEÇÃO ADUBOS

Adubos Inca — Adubos de composição
eficiente e garantida para todas as
grandes culturas.

Adubos Kcrradura — Para cbáearàs,
pomares, jardins e hortas.

Guaiiol — Estrume concentrado. (Uína
tonelada corresponde a dez tonela
das de esterco animal).

Cal Standard — Cal padronizada em
três tipos para a regulação da acl-
dez das terras.

O nosso Departamento Técnico faz exa
mes de terras e dá conselhos ade
quados a cada consulta feita.

SEÇÃO QUÍMICA

Ingredionte Inca •—• O mais eficiente e
econômico para a extinção da saúva
com aparelhos tipo "fole".

Pó adesivo Inca — Preparado compro
vado para proteger e fixar as pul
verizações e impedir a lavagem
pelas chuvas.

Pó Bordalez, Moihante Inca — e outros
parasiticidas.

Salinca — O melhor preparado para a
conservação de madeira.

Base Têmpora — O revestimento atraen
te antiséptico para residências e
edifícios rurais.

Kesengraxantes Inca — Preparados para
limpesa completa de instalações
rurais e industriais, lacticinios,
aparelhos e vasilhames em geral,
hospitais, hotéis, uso caseiro, etc.

Mata-Moscas Inca — o dispositivo
..simples e barato para acabar com

a praga das moscaa.
Traça Mors — Para extinguir traças..
Pasta Hélios — Para extermínio dos

ratos.

peçam folhetos
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pender um especial carinlao na organização
das pastagens e na sua utilização para q,ue
Os seguintes itens sejam favoravelmente so
lucionados}

a) Consorciação de várias e>;pécies de
lorrageiras — A consorciação de gramíneas e
eguminosas para pasto, e mesmo de diversas

«spécies de gramineas sómente é um dos
pontos básicos do melhoramento das pasta-
gens.

iu^if^fan'̂ consorciação é facilmente
Tariah?H^^ '̂̂ "l° ° lembramos que além da"
íereS^l alimentos fornecido pelas di-
se oomniofo gramineas e leguminosas
valor nntrit™ 9°™PosiSão química e
em m-rir, . a sua associação
íComnlptn°^^°+^^ variáveis uma alimentação
nara t a' Perfeitamente balanceada,
Ls onfra® ^"imais herbívoros. Além des-
mixtos decorrem dos pastos
pelas baeta sejam o enriquecimento do sólo
guminosas nitrificantes das raizes das le-
Ihor aTirr,' •*+ da produção pelo me-
Rradiipi da terra e refertilização

® uniformidade
ferenoas ° urante todo o ano devido às di-
'de forraeeiVa evolutivo de cada espécie
volvimentn a' umas em pleno desen-perloao de'do"rmôíp'''' encontram em
entre nó3^^(íf'ereco°«á°r''''̂ a^° pastagens
do-se um' nrobia ^rias dificuMades, tornan-
pleta. Primeiram^nt^ '̂̂ '̂ ^ solução com-
exóticas aconselháveis para''® leguminosas
encontram ambiente uron^ consorciação não
Mmento e as nosma ? npício ao seu desenvol-
ral. fôrmas « kIIuo ^^S^nilnosas têm. em ge-
«elháveis, Além a '^®/='escimenco desacon»

,om abundantes"''!'' ^ semi-tro-
fíuz a um crescimem no Verao, con-
rante das graminen= ^^^e^sivamente exube-
exclusivas. Ejjj isso, se tornam
^nsorciaçâo com os /f^iões, porém, a
Meibômias rasteiras ®í^^^^anthes, algumas

oinn, é Posaivei-y , ^nias e mesmo amen-
Tentativas par^ presente.

ZTZ'
PW.ÍM, •"•«On.rar.m-.eJem que de menor sómente |e
iagens oferecem^ nutritivo tt-
»«. oa.toa, «coSrS,
era e -^3 vezea Tarlabilida.grande diferenoa a ' Porém Vía
oies que a compõe o^ nas espé-
prejudicial, levando a
Grande cuidado deve ser t P®^®toreio seletivo,
moa motivos, quando H Pelos mes-
«ena com diversas espécies <13 pasta-
para que não sejam incluidas em ^^ '̂'ageiras,
Ias de aceitação muito divera!
Ontro ponto de não menog importSci
•onsorclação nunca incluir espécies le hâM
toa de crescimento tam>bém muito diferentes

Hr M *

Assim, por exemplo, torna-se desaconselUàTíl
a consorciação do capim de Rhodes com *
Marmelada de Cavalo, do capim Angolint*
com o Colonião, etc

b) Previsão de um número suficiente «
localização apropriada das aguadas — O
problema das aguadas e a sua solução foi to-
ealizado no "Capítulo I — Estabeleciiuente
das Pastagens". Evidentemente u movimen
to do gado à procura de agua é um fator de
grande importância na utilização da pasta
gem. A construção de aguadas nas partes
menos pastoreadas da pastagem viria, em mui
to, contribuir para a uniformização do pasto
reio, pois, sabe-se que, outros fatores sende
constantes. a intensidade de pastoreio varis
diretamente com a proximidade das aguadas.
Entretanto, nem sempre é possível, econômi-
camente, a multiplicação do número das agua
das e a sua distribuição em locais préviames-
te apontados. As condições particulares í
que determinam onde é econômico lustalarem-
SG as aguadas. O estudo prévio destas con
dições 0 das vantagens e inconvenientes em
se gastar um pouco mais para a obtenção de
um melhor efeito, contribua para minorar
grandemente as nefastas influências da mâ
localização e pequeno número de aguadas na;
^astagenâ.

e) Distribuição do sai em locais apropria
dos — Mesmo quando sãO previstas ^ capaci
dade de pastoreio, a própria óstaçâo tie uso •
um sistema de pastoreio adequado, pêdP h«-
ver o máu aproveitamento da ferragem devi
do ao pastoreio desuniforme, cuja caasa recai
sobre a distribuição defeituosa do gado na
pastagem. Esto fàto é, também, atribuído
em grande parte, a umú má distribuição do
«ai na pastagem. A íinaiiaada principal da
distribuição 'de sal ao gado é a le niiuite-lo
•em boas condições de vlgor, Elltroa<nto, a
distribuição do sal a campo, pódo te UlUa fi
nalidade secundária muito útil coni0'8eja P
de uniformizar o pastoreio. Para isso, bast«
distribuí-lo sempre nas partes menos pasto
readas com a finalidade de atrair o gado pars
estas regiões. Neste particular a sua ação ^
semelhante à das aguadas. A experiência
mostra, contudo, que o gado não procura «
sal a tão grande distancia quanto a água.
Outro cuidado que deve ser dispensado é de
não colocar o sal muito perto da água, pois,
do contrário, o gado aí permaneceria mais
tempo que o necessário.

d) Previsão de sombras e aibrigos — A
Influência que a distribuição de sombras e
abri.gos exerce na manutenção e melhoramen
to das pastagens é idêntica à dos itens ante
riores. Uma distribuição racional, pela pst-
tagem, de arvores de sombra contribue em
grande parte para evitar que o gado se aglo-
mere em determinados pontos e produza um
pastoreio desuniforme. Pelos miesmos moti
vos deve-se evitar que as arvores de sombrí
•ou Os abrigos sejam colocados muito próximo#
ao sal ou à água. Um número suficiente •
bem distrlbuido de boas arvores de sombra,
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principalmente no nosso clima sub-tropical,
contribua para um maior aproveitamento da
íorragem, pois permite ao gado um descanço
nas horas mais quentes do dia e um maior
tempo para pastoreio. Além disso, constitue
boa proteção contra os ventos muito frios e
chuvas excessivas.

e) Estabelecimento de uma correta divisão
dcB pastos — Não se pôde pensar em melho
ramento efetivo das pastagens sem se adotar
sistemas de pastoreio adequados, que permi
tam o descanço periódico de cada unidade. A
subdivisão das pastagens é, assim, essencial
ao melhoramento da mesma. Também, o
aproveitamento de diferentes tipos de vegeta
ção será mais eficiente se cada um deles for
incluído em unidades isoladas. Pastagens
muito grandes não sô dificultam a movimen

tação do gado na 'fazenda como contribuem
enormemente para um pastoreio irregular o
de pequeno aproveitamento. Na divisão dos
pastos deve-se levar em consideração a sua
fôrma que, para economia, deve ser a mais re
gular possível. Preferivelmente deverão elus
ser retangulares e orientadas no sentido da
declividade predominante do terreno. Em
sub^divisões menores, piquetes, etc., devemos
prestar muita atenção para evitar sempre
cantos muito apertados. Entretanto, a divi
são das pastagens só será eficiente quando
outros fatores forem levados em consideração
como, por exemplo, o sistema de pastoreio
adotado, o tipo de vegetação de cada gléba, e,
principalmente, o fator econômico em cuja
conexão se encontra a possibilidade de pro
ver-se aguadas em todas as divisões.

Porque oSuldeMinas não deve criar zebú
O zebú como inimigo n. 1 da industria de lacticinios '

cí. HiSpito
Med. Veterinário

As condições criatórias do Sul de IMinas,
suas ótimas pastagens naturais, sen clima pro.
pício, seu parque iiuliistrial lactÍCÍIlÍSta O
inaiur do llrnsll, c sua posição ecouOiulco-
gcográfica equicli.-ítiinto dos nossos dois 111UÍ0*
res centros consumidores, estão a indicar,
flagrantemente, a especialização zootécnica
que os criadores desta região devem seguir.

Região altamente povoada, com intensa di
visão territorial, onde não existem os gi-andes
latifundiários que fazem, qnasi sem transição,
ou o progresso de uma zona, qulIlUlO bom
Orientados, oii sua iiilbérin, quando « aeteíu
V®o (3(! grandes externsões terrilorinls G POF
poucas (3 illllabeis mãos, esta rôglUO, 0o en-
rilCtcrizando, em sua maior parte, pela peque
na propriedade agrícola, apresenta condições
ideais para intenso desenvolvimento de pecuá
ria leiteira.

E, do fato, quem conhecer os grandes e
ótimos planteis de gado leiteiro dos municí
pios de Itanliandú, de Itamonte, de Passa-
quatro, de Aiuruóca, de Caxambii, de S. Gon-
çalo do Sapucaí, de Lavras, de Varginha, da
Itajubá e muitos outi-os, formados de raças de
renome universal, como a Holandesa, a Suí
ça, a Giiernsey, etc., por certo que se con
vencerá da inconveniência da introdução do
especimes sem função e sem aptidão leiteiras,
como se verifica nitidamente com os das raças
zebuinas, e, reconhecerá a grande oportunida
de de se iniciar uma campanlia tendente •
objetivar a manutenção do gado leiteiro onde
sua criação seja liuUcavel técnicamcntc.

Por outro lado, os nossos dois maiores cen
tros de consumo, representados pelas capitais
de S. Paulo e do Rio estão a exigir constan
temente, do Sul de Minas, fornecimento rega
lar, em volumes cada voz maiores, de leito #
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derivados. Pódem ser avaliadas as necessida-

des diárias dêstes dois centros em 600.000 li
tros de leite, 15 a 30 toneladas de manteiga#,
e 8 n 10 toneladas de queijos! E, onde bus-
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Leitil IH
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Touril Extra
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Poedil I

Poedil II
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PatU

experimente ainda íHOvIE e peça lista de
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Exposição Agro-Pecuaria de Leopoldína
Excelente a representação de gado leiteiro. Ocertame decorreu num ambiente de grande animação

Cüiu a presença do dr. Lucas Lopes, secre
tário da Agricultura do Estado de Minas Ge.
rais e de altas autoridades Icdcrais, estaduais

os possuidores tie liiiliagcns leiteiras dos pro
pósitos altamente itatriúlicos de constituírem
um rcbanlio capaz de abastecer as nossas ito.
pulações do inellior e niais completo alimento
liquido.

Dessa fórnia estão de parabéns o.« criadores
de Leopolditia pela brilhante denionstr.ição
tiue ofereceram, dando ensejo par-t que novas
o mais seguras diretrizes sejam pahnilbaclas

, na consecução do um rcbanlio leiteiro de eUte.

AMBIENTE DE ANIMAÇÃO

•Durante a semana da Exposição, Leopoldi
na viveu dias de grande movimento, exceden.
do mesmo, o número de visitantes, nos últi
mos dias, a todas as expectativas.

Como conseqüência do enorme .nfluxo de fo
rasteiros, todos os boteis viram suas acomo
dações superlotadas, tornando.se necessária a
improvisação para poder comportar os visi
tantes. A cordialidade reinante tornou pos
sível acomodar na cidade número riiuilas ve
zes maior do qiie realmente permitem os lio.
teis, pensões e casas congcneres. A Exposi
ção de Leopoldina, além de se prestar à
crientação dos criadores em matéria de sele
ção do gado, indicando-lhcs as diretrizes mais
seguras e fáceis para atingir à produção eco.
iiômlca dos animais, teve ainda uma finalida
de eminentemente social. Assim, serviu ela
rara estreitar laços do amizade, proporrionan-

o municipais, loi inaugurada no dia 13 de ju
nho a VlIIa. Exposição Agro-pecuária de Lco.
poldiiia.

O governador Valadares, impossibilitado de
ronipareccr, foi representado, na solenidade
do inauguração, pelo dr. Lucas Loiies. O ccr-
taino da cidade de Leopoldina, conseguiu mo
vimentar os meiOs pastorig da região congre
gando no recinto o que de melhor existe prin
cipalmente no que se refere aos relianhos lei.
teiros. Reaimente a representação de gado
leiteiro esteve acima de qualquer expectativa
não s6 quanto ao número dos animais expos
tos mas sobretudo pela qualidade dos mesmos.
Os planteis das raças Holandeza preta e branca
e vermelho e branca, Gucriisoy e iXormandn
alcançaram completo êxito, consegnindo pren
der a atenção de todos os visitantes do certa,
me. Este fato vem provar de sobejo que a
zona mineira a que pertence a cidade de Leo
poldina, multo embora não tenha doscurado a
pecuária de córte, tem mantido o seu posto
na vanguarda da produção de -animais desti
nados a fornecer leite. A qualidade dos ani.
mais apresentados tornou patente que, apozar
do movimento zebuista ter se alastrado in
tensamente, não atingiu profundamente aque.
Ia reeião. uma voz que não pondo demover

vis'.
"CUIABA" — p. s. Gir, 20 mezes, 2.» prê.
mio na XlIIa. Exposição Agro-pecuária de

Leopoldina.

"CANARIO" — p. s. Gir, 30 mezes, pre.
miado na VlUa. E: posiri o' Agro.pecuáfla dí

Leopoldina.
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Fazenda "Boa Vista"
Frop.; losé Martiiis da lisclia
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do oportunidade de se reverem velhog amlffós,
de se Iniciarem novas relações, estabelecendo,
numa palavra, o congraçamento da classe tão
útil àqueles qne mourejam no campo das «ti.
vidades pastoriS'. A aproximação entre téc
nicos e criadores, estes fazendo sentir suas
necessidades àqueles e todos voltados para o
mesmo alvo que é o da melhoria de nossos re
banhos, teve seu ponto alto na montra de
Iieopoldina.

Entre Os técnicos que compareceram à Ex
posição, pudemos anotar o dr. Roniulo Jovia-
no, chefe da Inspetoria Regional em Pedro
Xieopoldo, representante do exmo. sr. Ministro
da Agricultura e do diretor do Departamento
Tíacional da Produção Animal, professores
Antonio Rezende e Américo Groszman da Es

cola Superior de Agricultura de Viçosa, acom
panhados da turma de alunos daquele insti
tuto de ensino agrícola.

PAVILHiO GTJERNSEY

No dia 24, às vinte horas, a Associação Ru
ral prestou uma justa homenagem ao inicia-
dor da criação do gado Guernsey no Brasil —
sr. Antonio M. Ribeiro Junqueira, dando seu
prestigioso nome ao pavilhão que abrigou o
gado daquela raça durante o cei-tanie. Mere
cedor por todos os títulos, homem de trabalho
<• das figuras mais estimadas do Município
Xieopoldinense, substituindo eni Sta. Izabel,
como continuador da obra de seu pai sr. José
Ribeiro Junqueira — a Antonio M. R. Jun

queira «e deve a introdução do çndo OncrB-
scy no Brasil, sua aclimatação e seleção de
acôrdo com nossas necessidades. Kesse f*'
balho do perseverança o homenBgeado
sendo seguido de perto pelo sen filho f. 1^''
CO Ribeiro Junqueira, grande col.iborndor •
animador da obra encentada pclog
maiores.

Ao sr. Antonio M. Ribeiro Junqneira tam
bém SC deve em grande parte a fiindaçSo d«
Cia. Leiteira Leopoldinense, da qnnl foi presi
dente enquanto viveu. A bonienagem consis
tiu na inauguração da placa comemorativa,
servindo do madrinlias ao áto, as gentis fUbas
do homenageado, scnhoritas Maria Helena f
Helena Ribeiro Junqueira. Falou, cm nome
da Associação Rural, o sr. dr. Otávio Tostes,
diretor do Banco Ribeiro Junqueira qne pr*»-
nunciou eloqüente dicurso e fez substanciosa
dissertação sobre a criação do gado leiteiro e
indiano, exaltando o amor e o carinho que o
homenageado dispensava ao apuro e melhori»
da raça Gnei-nsey.

PAVILHÃO DOS CONCURSOS LEITEIROS

Por delegação do dr. Mario de Oliveira,
presidente da Comissão Executiva do Leite,
presidiu a colocação cia pedra fuiidamcntíd d»
pavilhão destinado aos conti-oles leiteiros, o
dr. Newton Monteiro de Barros, presidente d*
Cooperativa dos Produtores de Ijeite de Leo-
poldina, tendo o áto se revestido de empolgan.
te solenidade, com grande assistência e entn-
eiasticamento acolhido pelos interessados.

AOS CRIADORES
Temos o prazer de comunicar ans messoe prosados amigos, clientes e criadores do
Brasil ^ue sob a mesma direção técnica o Já conhecidissimo alimento concentrado

"ERANKIN" em todos os seus tipos:integrattvo para animais

FRANKIN

FRANKIN A para porcos

íHANKIN B para aves

FRANKIN O para gMo comum .

FRANKIN C ESPECIAL para gado puro sangue

seiao doravante fabricados e distribuidos com exclusividade pela

FRANKIN DO BRASIL LTDA.
com fábricas em

RIBEIRÃO PRETO, A RRA SÃO SEBASTIÃO, 17 e
S. PAULO A R. LIBERO BAD ARó, 492 = 1.° andar - Ox. Postal 5030
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it
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O Brasil precisa de bons equídeos
c/ltinando Ckiplli

Módico Veterinèrio

Apreciação da idade aproximatfv a
XOS CAVALCS

A Etologia, para Marchi, é a parte do f^s-
tudo do veterinário que fornece meios de de
terminar o tempo decorrido do nascimento do
animal até a data do exame, reconhecendo,
assim, a sua idade.

A importância do assunto não precisa ser
encarecida, lembrando, apenas, yue todos os
animais, de qualquer espécie, em determina
da fase de sua vida, a'presentam, em seu má
ximo, a capacidade produtiva, antes e depois
do que a possibilidade de render zootécnKa-
mente falando é comprometida.

Além disso, o conhecimento da idade orien
ta a alimentação dos animais, permitindo a
sua racionalização e o melhor rendimento,
por evitar desperdícios.

O meio mais eíicaz de se reconhecer a ida
de de um animal é, Icgicamente, peio conhe
cimento da data exata de seu nascimento, o
que se podo verificar nos '-pedisrees", no
caso de animais ne raça. Isa talta deste
meio, que fornece a "idade real", existem
cutros que, uma vez levados em conta ser
vem para aproximar a determinação. Assim,

r^i animal reconhecemos, alem da ioadereferida, a "Idaae ooirveucional" e a
lüaae aproximativa"

são sivnnRrr>o r,oo cujos exemplaressao supostos nascerem em nm ,• j
ano, dia esse que varia noR rt f
Mo Brasil, por exemnlo «^i^erentes países.
inicia em primeiro de Julho.

A idade aproximativa" z „
mina com o auxilio de elementn^® deter-
cos e anatômicos, e é sohr„ ® morfológi-
nossa atenção será agora assunto que
^ Não poucas vez;sr\omo''°" '̂'̂ -
bém no homem e bem • verifica tam-
animais domésticos, a sfm^^f^ maioria dos
observação do todo, lov ^ expressão e a
conclusão do tempo de viVi pessoa à
Dos tecidos do organismo Lrs ® decorreu.
CO é o que melhor marc ° epidérml-
anos. Assim, a péle, os

a lã, as pe-

nas, as escamas, os bicos, as esporas, os apên
dices córneos e os dentes fornecem pontos de
leparo interessantes, para o conhecimento da
idade aproximativa. Esses órgãos, recebem
nome de "cronométricos" e, deles, os que nos
cão dados mais positivos, são os dentes.

Desde quando a questão do reconhecimen-
to da idade, nos animais, preocupou o bo-
mem? Eis aí uma interrogação difícil de

ser respondida. Talvez, as primeiras civiliza
ções, na Asia e no Egito, pelos seus povos
primitivos, já haviam disso se preocupado.

A citação mais antiga é a que asjcnde a
4G0 e 377 a. C., quando Hipõcrates se
referia à quéda e troca dos dentes na
criança, verificada entre os 7 e 34 anos. E'
possível, porém, que não tenha sido ele o pri
meiro a observar esse fato, e isto se coiiclu.
já que. Empédocles havia descoberto o labi
rinto do ouvido. . .

Xenefonte (400 a. C.) dizia que pelos den
tes do cavalo se reconheceria sua idade. Aris-
fóteles expremla noções, algumas vezes bem
exatas sobre esta questão; Columella falava
na quéda dos molares, etc., etc.. Deste mo
do, até à época atual, o assunto foi sempre
examinado com cuidado, existindo, hoje, tra
tados que a ele se referem, com bastante pre
cisão.

-O período de crescimento e a duração d»
vida, nas diferentes espécies domésticas são
variáveis, como se p6de ver a seguir:

Espécie
Período Período

de ds
crescimento Tida

Equídeos 5 anos 25-30 auob

Bovina 4-5 anos 20-30 anos

Ovina 4 anos 10-15 anos

Caprina 3 anos 15 anct

I-'orcina 3 anos 12 anos
Canina 1 % anos 10.15 anos

Felina 1 % anos 15 anos

Aves (Gali.) 15 meses 8- 9 anos

Os cuidados prodigalizados aos animais, o
gênero de vida e mesmo , a raça. Influem de

RÉSTIAS DOS CAVALOS
1 AüUAMléNTO * AREJAIUENTO

_ A 1^7V w . Este 6 o tratanwinto moderno: —
SAfVGKIA branca COM "SUDORINA"

assegura a cura sem
Peça literatura e preços à
farmopecuaria LTDA.

Rua Asdrubal Nascimento,
502 - Caixa Postal, 1.6C0

SÃO PAULO
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E.NFR-4.QUECER O ANIMAL

Agente no Rio Grande do Sul
ROBERTO J. MUELLER

Rua Uruguai, S08

PORTO ALEGRE

REVISTA DOS CRIADORES



modo decisivo sobre a duração da vida. Assim,
animais precoces têm vida mais curta, ao
contrário sa verificando com os que possuem
serviços mais leves; os asininos vivem mais
Que 03 eqüinos e, nos cães, os de pequeno ta-
ine têm vida mais longa que os de grande
talhe. !

PARTE GERAli

Em qualquer uma das espécies e, princi
palmente nos equídeos e nos bovinos, a obser
vação dos 'dentes é a mais segura, sendo o
exame feito pricipalmente sobre os incisivos.
. O estudo da idade aproximativa por esse

meio Se baseia nas alterações da mesa dentá
ria Ou face mastigatória do dente. A fôrma
desta, varia de acordo com a idade, pelo des
gaste que se nota. Aparecem, assim, fôrmas
e aspectos diversos que revelam, ap.roximada-
mente, as diferentes idades.

A razão desse aspecto diferente eS'á na pró
pria constituição e fôrma do dente, cujo es
tudo deve ser conhecido.

Os dentes são formações duras, implantadas
em duas arcadas parabólicas, em orifícios de
nominados alvéolos, existentes nos ossos que
constituem o maxilar superior e a mandibula.
Esses órgãos, algumas vezes, se implantam s6-
lidamente nos alvéolos, enquanto que outras
vezes, como nos herbívoros, são móveis. Essa

mobilidade é necessária pela inexistência de
Incisivos superiores nessa espécie, permitindo,
assim, que o bordalete do maxilar superior
não seja ferido. A fixação do dente, nos
equídeos, deve-se principalmente à existência
de Um folheto fibroso entre o alvéolo e a
raiz, denominado alvéolo-dentário, e ainda h
própria raiz e gengiva.

A utilização dos dentes, assim como as de
nominações que recebem, são diversas. Com
efeito, há os incisivos, os caninos e os mola-
res, servindo os primeiros para preensão e
secção dos alimentos, os caninos para a sua
dilaceração e os molares para a trituração.

O número também é variavel, de conformi
dade com as espécies. Nos equideos, a tõT-
mula dentária do macho adulto é 3/3 i 3/1
c 3/3 pm 3/3 m, num- total de 20 dentes por
meio maxilar (3-1-3-1-1-fl-t-3 +3 + Z -f3=20),
ou sejam, 40 dentes. Nas femeas, há falta
de caninos, na maioria dos casos (70 a 80% )>
apresentando 3 6 dentes.

Nos cavalos, os incisivos se subdividem em:
pinças, médios e cantos, sendo as pinças os
dois dentes mediais, os médios, os dois loca
lizados lateralmente às pinças e os cantos, os
dois últimos incisivos, que ficam, assim, com
um bordo lateral livre.

Em todas as espécies domésticas os incisi
vos da primeira idade (dentes de primeira
dentição, caducos ou temporários) sofrem
uma muda, sendo substituídos pelos dentes
que permanecerão durante a maior parte da
vida do animal (dentes definitivos, de segun
da dentição ou permanentes).

Os dentes incisivos possuem duas partes
perfeitamente distintas em algumas espécies.

AGOSTO de 1944
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denominadas: coroa e raiz, separadas por um
estreitamento chamado cólo. A coroa é a

parte livre sobre a qual nosso exame deve re
cair, e a raiz é a parte que se introduz no al
véolo.

O estudo da estrutura dos dentes incisivos
é indispensável, para que os criadores possam
ter o exato conhecimento das modificações
que revelam a idade, e possam', também, as
sociar à prática que já possuem, alguns da
dos teóricos.

Para tornar esse assunto claro e rápido,
vejamos o esquema de, um dente, em córte
longitudinal (Fig. 1), no qual reconhecemos
quatro tecidos, de dentro para fóra:

1.°) — Polpa dentária — (Fig. 1-A) — à
um tecido frouxo, gelatinoso, e ocupa o es
paço existente na porção Icentral dO' dente,
na cavidade dentária interna. Esse tecido é
rico em vasos sangüíneos e nervos, desapare
cendo pela deposição de dentina de nova for
mação, que acaba por obliterar essa cavidade.

2.°) — Dentina ou marfim — (Fig. 1-B)
— é a substância fundamental do dente, for
mada pela polpa. Ela se deposita em cama
das sucessivas, na cavidade polpar, e essa
dentina de nova formação — osteodentina —
tem' uma côr mais clara do que a dentina pri
mitiva. Num córte transversal, ela se apre
senta sob a fôrma alongada, entre o cometo
dentário externo, que é a cavidade que se
ns, face mastigatória, e o bordo anterior do
dente, constituindo o que se denomina estrela
radicular, estrela dentária ou estrela de Gi-
rard.

3.°) _ Esmalte — (Fig- 1-C) — de c6r

* 3A
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branca nacaracia, fôrma camarla= i
variáveis que cobrem a denUna ôa
flete-se sobre os bordos
dade dentária externa e Se inv°
mente numa espécie de
se a superfície de atvit "®ta. Observando.mos ver, então, doís cb dentária) va-
concentricos de esmalte- esbranguiçados
esmalte periférico e oiitv^ é o
esmalte central. mterno, chamado

4.°) — Cimento — (fj
c;do, nos incisivos, recobr — esse te-
de dentária externa aii-n ^ ® ^ cavida-
mento, nessa cavidade q E' o ci-
eguídeos, a semente de ^on^^Utuir, nos
tância na diagnose da idad' <ie impor-
O atrito da língua e dos d "^^^ses animais,
«aparecimento do cimento d ocasiona o de-
dentes. o da parte livre dos

Em todas as espécies ani
exame desses órgãos é possiv^^f^® o
desgaste sofrida pelog dentes í ^ "«ura ou
dificações, cujo conhecimento mo-
criadores, para que seja possiv aos
da idade aproximativa. . ^ apreciagão

B' nos equideos que as modifi„o -
das nos dentes, pelo tempo, se revef®
maior precisão. ' ® revelam- com

O incisivo irrompido mostra, em sua extre
midade livre, uma cavidade profunda, já "ei

•k o 2

ferida, (cavidade dentária externa. Fig, l-C),
de fôrma mais ou menos cônica, tendo o bor.
do anterior mais proeminente que o posterior.
Isto faz com que seja o bordo anterior do in

cisivo o primeiro a aparecer sob a gengiva,
por ocasião da erupção do dente.

Ao fim de algum tempo, devido ao desgas
te, estes dois bordos terminam por Se encon
trar num mesmo plano, de modo que a cavi
dade não se nota em toda a parte livre do
dente, aproximando-se mais do bordo poste
rior, o que se compreende devido à sua dire
ção, que é oblíqua, e de diante para traz.

Continuando o desgaste, a cavidade dentá
ria externa tende a desaparecer e, numa de
terminada época, nada mais resta do que uma
pequena ilhota de cimento, revestida pelo es
malte central, revelado por uma pequena íaixa
brilhante. E' quando se verifica o rasamcn.
to do dente, caracterizado, portanto, pelo
desaparecimento da cavidade dentária externa.

Nessa ocasião já aparece, entre o bordo an
terior do dente e o esmalte central, na denti-
na portanto, uma pequena mancha de um
amarelo mais claro do todo — a estrela radi-
ci-lar ou estrela de Girard.

A princípio, entreita e alongada transver-

Fig. 1 — Córte esqiiemático longitudinal
de 1 incisivo de cavalo — a) polpa den.
táj-ia - cavidade dentária intema; b)
dentina ou marfim; c) esmalte; d) au.

mento; e) cavidade dentária externa.

REVISTA DOS CRIADORES
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Fig. 2 — F^i'iiias diversas que toma
com a acentuação da usura

um d< r.te

Ealmente, esta mancha modifica sua situação
a dimensão, à medida que os animais enve
lhecem, pois que atinge, progressivamente, a
parte central da mesa dentária, devido à di
reção da cavidade dentária interna, que ela
preenche. Tende a diminuir, tornando-se em
seguida triangular e, finalmente, arredondada.

E' interessante saber que a estrela dentária,
constituida pela dentina de nova formação
depositada na 'Cavidade dentária interna, ja
mais faz saliência na superfície fe atrito do
dente, como também nunca poderá ser con

fundida com a semente de fava, uma vez que
esta última se acha contornada pelo esmalte
central.

Alguns anos após o rasamento, o esmalte
central desaparece e. com ele, todos os ves
tígios do cimento que se depositava na cavi
dade dentária externa, envolvida por ele. Este
desaparecimento caracteriza o que se denomi
na nivelamento do dente.

O desgaste ocasiona igualmente fôrmas di
ferentes, isto devido à própria disposição do
dente. Com efeito, um incisivo retirado do
alvéolo mostra um órgão de fôrma piramidal,
encurvado para tráz, apresentando a parte

mais alargada com um achatamento antero-pos-
terior. À medida que se avança para o ápice
da pirâmide (raiz) este achatamento diminue,
tomando a fôrma arredondada e, em segui
da, estreitando-se transversalmente.

Devido a esta conformação e, ao desgaste
que o dente sofre, à medida que a idade a^van.
ça, a mesa dentária toma, então, sucessiva
mente, as fôrmas a princípio elítlca (Fig. 2-A)
e, depois, oval (Fig. 2-B), arrendondada (Fig.
2-.C), triangular (Fig. 2-D) e biangular (Fig.
2-C).

E' interessante observar que todas essas
fôrmas são determinadas pela modificação do
bordo posterior do dente, pois que, o anterior,
conserva, mais ou mencs, sempre a mesma

direção.
Acompanhando a modificação da fôrma da

mesa dentária, o perfil da arcada incisiva tam
bém se transforma. Oe semi-círculo, aperta-
se cada vez mais, tcmando a fôrma de uma
cgiva e depois, na extrema velhice, mostra
um angulo agudo bem pronunciado.

Esses dados serão suficientes para poder
iniciar o estudo da diagnose aproxiraativa da
idado do cavalo, pelo exame dos dentes, o que
faremos no próximo rúmero desta Revista,
comentando um quadro esquemático que faci
lita a compreensão do assunto.

FENOTIAZIN
Vermifugo cdio Século XX

.VÃO E- TOXTCO! NÃO TEM GOSTO NÃO TEM CHEIRO!
100% DE EFICIÊNCIA EM QUASI TODOS OS CASOS

DE VERMINOSES DE CAVALOS, VACAS, CÃ.ES, CA
BRAS, PORCOS, AVES, ETC.

T. i t e r a t u r a s pedidos à

Industria Brasileira de Prodntos Quimicos Ltda.
IMIAÍA forvú.llt !í(> TELEFONE: 5-0302 SÃO PAULO
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Tronco no Posto Experimental de Criação em Araçatuba. Constriiido em 1938 pelo Dr.
Antonio Carlos de Campos Salles.

TRONCO PARA BOVINOS
LAERCIO OSSE

Agrônomo

Um tronco, sólidaniente construído e tun-
cionando perfeitamente, é uma instalação in-
dispensávei numa fazenda de pecuária bem
organizada.

E' um complemento do conjunto de currais
e apartadores e desempenha, além das fun
ções deste último, sua função especial de
conter perfeitamente os animais.

A contenção é necessária por vários fins:
exame, penso, marcação, mensurações, inter
venções cirúrgicas, ordenha de vacas bravas,
etc.

Servindo para um único fim. o tronco é
especializado. Servindo para dois, três, ou
mais fins, é não especializado.

Dum modo geral, quanto mais especializa
do fôr o tronco, mais caro será, e deverá ser
adquirido de seu fabricante. Tratando-se dum
aparelho complicado e mais ou menos delica

do, não poderá ser construído por carpintei
ros, nas fazendas.

O gráu de desenvoivimento de nossa pecuá
ria não permite que nos interessemos por apa.
relhos complexos e de alto preço. Mesmo o
preparo do trabalhador rural impediria a in
trodução, em larga escala, de aparelhos com
plicados nas nossas propriedades rurais.

Entre nós são desejáveis aparelhos simples,
econômicos, sólidos e úteis.

No presente trabalho, sugerimos aos senho
res criadores um modelo de tronco bastante

simples e útil. A fotografia acima nos dá
uma idéia geral do mesmo.

Dissemos, acima, que se trata dum apare
lho sconômico. Sê-lo-á, de fato, se fôr sóli-
damente construído e caprichosamente con
servado.

Solidez é requisito essencial, pois sendo os

FIG. 1
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Peça prospeto com preços
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bovinos animais dotados de grande força, e
devendo ser submetido a operações pouco agra,
dáveis quando presos no tronco, manifestarão
seu desprazer tentando desmantelar sua prisão.

Construído, o tronco deve ser cuidadosamente
conservado. Suas peças metálicas devem es
tar sempre bem protegidas por pintura ou
graxa, pois, se forem atacadas pela ferrugem,
comprometerão a resistência e o funcionamen
to da construção.

^ a maior partedo tionco, deve ser preservada do apodre-
cimento por meio de misturas adeouadas-

é eap^ctanSl^PoTri^pr." "A"
zada para ordenha, operacr^« anto, ser utiii-
cações, penso, apartação, ""'̂ '"Sicas, mar-

Como a maioria dos trnnn^,^
comuns, trata-se dum corredor - ^
tém uma inclinação converi^ paredes
da pelo afastamento das mesmís

No caso presente, (fig o-, "
tos serão de 1,40 m. na nn afastamen-
0,45 m. na parte inferior ^ superior e de

O comprimento total será ^ ^^vei do sóio.
<1® 6 metros (fig.

1), sendo o corredor dividido em duas gaio
las de 3 metros de comprimento cada uma.

Kste comprimento poderá ser reduzido até dois
metros, caso em que o comprimento total será
de apenas quatro metros, dependendo da cor-
puiência dos animais a serem contidos, e da
necessidade de se ter maior ou menor folga
para trabalhar. De qualquer fôrma, a lota
ção, no caso presente, será para dois animais.

A Biiti-acla dêate troiiCO, QUC está do lado
esfiuordo nil riRura i. «S tecUnda por uma das
cliamatlua porteiras de Víll'íl8J Pímples peçag
ciKnclricas de míl(]GÍl'ft, (1110 correrão dllHl lado
ao otltro do corredor, ficando SUÍ18 extremi
dades pi"esa3 em orifícios praticados nos pró
prios apoios. A. Indicamos apenas quatro
varas V na figura, mas êsse ntlraero poderá
ser maior ou menor, conforme seja necessário.
O comprimento de cada uma das varas deve
rá ser suficiente para que. ficando suas ei-
tremidades piesas em toda profundidade dos
orifícios'V, sôbre ainda uma porção que tun-

FI«. 2

Materiais para Agrictilitira e Pecuaria
Sementes de Pastos: Jarano a
Mudas enraizadas e pea i ^^tignueiro, Cabelo de Negro, Colonino e Rhodes —
Fosfalo "Vitalna" iodado Colonião, Sempre-Vcrde, Imperial, etc. —

micidas — Arseniatos de 5 e de 40 quilos, para misturar ao sal — For-
"""" Pulverisadores — Arame farpado — Adubos, etc,

peçam lista de preços a

ARTHDB VIANA &Clfl. LTDA. - Rua Florencio de Abreu, 270 - SÃO PAULO
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Cíoriàirá óóülô Cabo ou punho, por onde serão
agarradas para serem manejadas.

Conforme mostramos nas figuras 1 e 2, as
paredes do corredor, com as ' dimensões e
afastamentos indicados, alcangarão l.SO in. de
altura. Serão constituídas de tábuas com 20
6ma. do lâfgura e, no mínimo, 3 cms. de es
pessura. Essas tábuas serão sólidamente fixa
das aos apoios A, observando-se, rigorosa
mente, os espaçamentos indicados na figura
1, isto é, de clraa. pa.ra. baixo, 4 espaQOB dO
10 cms., I espaço de 5 cms. e, finalmente,
(lUas tiibuas sem espaço algum entro sl. Esta
disposição Gvitará muitos acidentes, dOS quaiS
OB mais freqüentes São fraturas e escorlaçCoa
nos membros e cbifi*es, quando os animais 06
metem no vão de duas tábuas.

Os apoios das paredes (A), serão pegas de
madeira com 20 x cms. e 2,86 m. de com
primento, aproximadamente. Constituem, de
fato, as peças vitais do tronco, pois sôbre éles
pesarão todos os esforços que os animais con
tidos fizerem para escapar. Portanto, não só
deverão ser fortes em si, como deverão estar
«ólidamente fixados ao solo. Cada par de
apoios será ligado entre si formando um V.
Haverá três ligações; a) Uma nos Pés das
peças, como nos mostram as porções pontilha-
das das figuras 1 e 2, que serão encaixados e
ligados entre si por parafusos de porca, pre-
ferivelmente; b) Outra por meio de duas
travessas t (fig. 2), de 5 cms. de espessura, 10
de altura e, um metro e pouco de comprimen
to cada uma. Essas travessas serão encaixa
das nos apoios A, de tal maneira que suas
faces superiores fiquem ao nível do sólo, um
metro acima do vértice do V formado pelos
apoios ligados e prende, nessa altura, os ditos
apoios, a 45 cms. de distância, um do outro.
Ainda, nessas travessas, serão fixados dois
pinos p (fig. 2), que funcionarão como eixos
das duas hastes F da "pinça" (também conhe
cida como "guilhotina"), a qual constitue um
dos órgãos de contenção do tronco; c) A
terceira e ultima ligação entre os apoios, serão
as travessas T, de 5x10 cms. e 1,80'm. de
comprimento, presas às cabeças dos apoios

FIG. 3
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TRAJES
para caça e

lides campestres

JAQUETAS

CALÇAS

BLUSAS

CULOTES

CASA

ANGLO-BRASILEIRÂ

Sucessora de ãLlPPIjV STOKES

S. PAULO

Seja uni artífice da vitoria!
Compre bônus de guerra!
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APRENDA/
JORNALISMO/

RECEBENDO. EM SUA CASA.
AS LIÇÕES DO PRIMEIRO
CURSO LIVRE DE

30RNALISM0 DO BRASIL

TÉCNICA TORNAIÍSTICA-HISTÓRIA
DO JORNAUSMO-ARU OE BCRtVER
EM JORNAIS-PRÁTICA INTENSIVA

PEÇA FOLHETOS 6RATIS

ASS0CIAÇA"0 EDUCACIONAL
CAIXA POSTAI 589-S.PAUlO

NOME
RUA
lOCAlIDAOE
ESTADO

em escavações com as dimen
sões indicadas (fig. 2), con
forme bem se poderá obser
var nas indicações T da figu
ra 1. Estas últimas traves
sas. como logo Se conclúi,
•deixarão entre si um espaço
de 10 cms. pelo qual correrão
as peruas da pinça (P figa.
1 e 2) .

Todas estas ligações serão
feitas com parafusos úa por
ca e reforçadas por cbapag de
ferro.

FARfLINHG

°° r'"-te, quando dextrameute maueíada.'"'®

móve^í^gtrlndí em twnrdoscomo já foi descrito. Estas
cms. de esqudria, com terão 10 x 10
2,70 m. N.a extremidade^ coinprimento de
iiastes terá unia cintum a uma das
uma corda c, a qual irá atada
te, pel. calha pr.„c'àí,|"»"- »« .<""™
tegidas por um meio anel de e pro-
madeira. Voltando, a corda fixado à
da perna à qual está amarrada'
xada quando o animal estiver ' ^ ®®iTdo pu-
entre as hastes P, estas junta° Pe^coço
çâo f (fig. 2.), e prenderão o na
movimento é conseguido com
deve ser limitado para que as Tiaf? '
nham a ferir o pescoço do animal T®'
na região m (fig. 2), entre as travessfs%
colocada uma esper ade 45 x lo x lo

Terminada esta operação, as hastes serTnVê
' xadaa às travessas T por meio de pinos dê
ferro redondo, metidos em orifícios praLlca
dos nas travessas e nas hastes. Marcamos
dois orifícios em cada lado da região m. mas
poderão ser vasados mais, conforme as ne-
oossídudes. Para soltar o animal, bastará re-

★ 3S *

m

Os bois,os porcos,05 goHinhcs
necessitam poro o seu des
envolvimento de olimentos

sadios e nutritivos
Experimente dor-lhes,

SI os desejo gordos e sadios

FARELO, FARELINHO

E TRIGUILHO

MOINHO PAULISTA
tirar os pinos de fixação, para que as hastes
voltem, automaticamente, à sua posição de
repouso (P, fig. 2).

Na passagem entre as pernas das pinças, a
largura do corredor será reduzida de 45 cms.
para 25 cms. apenas.

Poder-se-á dotar o tronco de uma, duas ou
três gaiolas e de uma pinça par aeada gaio
la, ou se dotará apenas a última gaiola de
pinça, colocando porteiras de varas entre as
outras.

O tronco será dotado, ainda, duma porçíio
escamoteavel de parede.

As três tábuas inferiores, dum lado, em
lugar de serem fixados aos apoios A, sê-lo-5o
aos tacos D (figs. 1 e 3) os quais, por sua
vez, serão fixados áquel&s apoios, por meio
dos grampos de ferro redondo F. Êstes gram
pos atravessarão por dentro de orifícios vasa
dos, em correspondência, nos tacos e apoios.

Retirados os grampos, solta-se todo o con
junto de tábuas e tacos. Retirado êste, ficam
70 cms. de altura abertos na parede. Por êsse
espaço poderão ser puxados os animais que
se deitem no corredor, sem haver necessidade
de danificar o tronco.

Os tacos terão 10x20x65 cms.
Do outro lado será construído um estrado

E, com melo metro de altura, de sobre o qual
se poderá observar os animais por cima da
parede do tronco.

REVISTA DOS CBIADOR0S
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'AVARÊ" — Afamado reprodutor "Gir". Filho do celebre

"Gaiolão". Um' raçador que vale milhões!...

a

AGOSTO de 19 44

JOÃO FELICIAXO RIBEIRO
e CÉSAR PEREIRA, criado»
res e negociantes de gado fi
no das raças "Gir" e "Indú-
brasil". Revendedores de tou-
rinhos e novilhas das melho»

res iirocedências do = OESTE
= TRIÂNGULO e SUL DE

miNAS =. Adquiriram a "Bar.
ligada" de "SAÚVA" e "AVA-
RÉ" pela soma de Cr$
200.000,00.

'••SAtJVA" — Raça Gir. Adquirida
na Ia. Exposição Agro-pecuárla e
Industrial do Oeste de Minas pela
vultosa soma de Cr$ 200.000,00 pe
los Srs. Adolfinho Lemos e Alvim da
Silva Lemos — Grandes criadores em
Passos, Suldoeste de Minas.
A vaca "Saúva" cuja cabeça fez
muitos criadores perderem a cabeça...

RESIDÊNCIA; Campos Altog
e Araxá. Oeste de Minas.
R. M V
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MARIA BONITA" — Raça "Gir". Chita Vermelho Claro. Campeã absoluta da
aça na Ia. Exposição Agronpecuárla e Industrial do Oeste de Minas. Realizada 'em
Ormlga, de 18 a 24 de Junho de 1944. Proprietário: Cel. Francisco Rodrigues

Nunes (Chico Aurellano).

L-

pT í- ,

A

XamêoUl'',

t*.

prop'

iTeniios I-"'

sição
de

vado t"'"-'
Campeã
iiita", e '
"SobeniB*"
luios; "K<*
Ihagem" e *
Out r ds [
"Banjo", .
peão", "X-
ü "\erinl'-'0

• GRUPO ROLIM" —
Chita vermelho
Conjunto "Gir"
superou todas as os-
pectatlvas, levantarão
o 1.° lugar na Ia. 1*^'
posição Agro.^pecuã"-'*
cio Oeste de
proprlet.; Cel. Frau-
c;isco Rodrigues Nitnos
(Chico Aureliano).

\

i



^Qrio :

HÜNES
'^no)

'_a Ia. Expo.
•ia do Oeste
*3lr; Keser..
"lio 1 i in".

"Maria Bo-
tla caJnpeã,
neiros pre-
alata", "Eo„
ito "Koliiu"

«: "Galo"'
"Ca nu

"Camelias"

"NERITAS" — Chita
Je vermelho. Belissi-
300 conjunto "Gir".

Peatacadamente pre
miado na Ia. Exposi
ção Agro-pecuária do
Oeste de Minas, em
Kormiga. - proprietá
rio: Cel. Francisco
Fiodrigues íNunes (Chi
co Aurellano).

jj

oeiste; de: minas

• í 'J-V V V

««««lá

"ROLIM" — Raça "Gir". Chita Vermelho Claro. Reservado campeão da raça na
Ia. Exposição Agro-pecuária e Industrial do Oeste de Minas, em Formiga, de 18
a 24 de Junho de 1944. Proprietário: Cel. Francisco Rodrigues Nunes (Chico

Aurellano).
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Oeste de Minas IBIÁ
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"JAír" — Puro sangue "Gir", 6 anos e chita de vermelho. O importante ra=
çador, chefe do grande rehanjio da FAZENDA PAKAIZO. Vê=se no clichê as
sonhorinhas Verônica Aurca Alvarenga, do E-io e Elza Koisemberg, de Lavras,

Estado de Minas.

I." Exposição Agro-Pecuária de
— Formiga =====

No dia 23 de junho foi inaugurada na ci=
dade de Fonniga a Ia. Exposição Agro-pecuá-
ria da região centro-oéste de Minas Gerais, re=
unindo a expressão máxima das forças produ=
toras daquela extensa zona. Compareceram
ao certame animais dos diversos municipios
vizinhos a Formiga como sejam; Iguatania,
Arcos Pains, vSanto Ahtonio dos Montes, Per
dões, ' Campo Pelo, Itapecerica, DlvinopoUs,
Cláudio, Bamhú, Luz, Lagoa da Prata e muitos

★ 4 2 *

outros. Esse certame, que pela priinelrn tci
se realiza na cidade de Formiga, foi levado a
efeito gi'aças aos esforços dispendidos pela
Prefeitura local que pôs a campo intensa ati.
vidade em colaboração estreita com criadores
da região, no sentido de demonstrar a pujança
do Município no setor agrícola e pastoril. Pol
feliz a iniciativa do Prefeito Municípfll de
Formiga porqne, além de pôr à mostra as

(Conclua à pag. G9)
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o papel que está reservado ao leite
desnatado na indústria de lacticínios

Quo a indústria brasileira de lacticínios está necessitando de unia nova e

'JflfJoli', total remodelação é questão que não mais pôde ser posta em dúvida. A pernia»
• ^ nento e quasi geral dificuldade em se obter leite para o consumo em espécie, inan-

r/ll A cremes, queijos, leite condensado, em pó, etc., bem como a recente determi-Vlliy&tl ção do governo em prolongar o iirazo para a livre entrada de x>rodutos cstrangeii'OS,
atestam a verdade aeima.

l/lGttO Apesar dos esforços de alguns, feitos aqui e acolá, bá iiorém, mna geral con=
tusão nos negócios de lacticínios. As mais variáveis intromissões tem sofrido esta
grande e brasileira indústria. No Rio liita=se agora com a tremenda falta de leite
para o consumo, enquanto já pouco se fala em manteiga, pois esta é quasi toda de
procedência estrangeira; em Minas Gerais, Rolo Horizonte com a sua nova usina
veio evidenciar uma falta que existia e que passava desapercebida. Quando cuidou-
se de bem servir a população da capital mineira ficou evidenciada a falta de leite.
No Rio Grande do Sul a CAERGS luta jior melhorar a situação do tambeiro a=fini-de
comiiletar o abastecimento de Porto iVlegre. Em São Paulo, onde a falta ó menoi",
alguns clamam contra a qualidade do leite dado ao consumo. Nos Estado do Norte
do país o problema'é muito mais sério: em não poucas caintais e cidades o leite
condensado é alvo dos maiores interesses, já que praticamente não mais é possi-
vel pensar-se em leite fresco. Dos derivados nem é bom falar-se.

Além disso, o que vai pelas centenas de cidades e localidades do interior do
país, é em muitos casos contristador. Em não poucos centros onde os rebanhos
bovinos atingem às vezes valores astronômicos, tudo se faz para esquecer o pro
blema da falta de leite, embora êle seja sempre presente e angustioso. Se o habi.
tante das grandes cidades e capitais é assoberbado com a falta dos produtos lácticos
e o assunto é debatido com alarde, é preciso não esquecer que em certos locais,
às vezes, o problema assume um aspecto desolador, muito peior do que nas grandes
cidades, sem que ao menos surjam esperanças para solvê-lo.

No entanto, apesar dos insucessos e atropelos da nossa gente do campo e
das cidades, apesar da falta de confiança que os negócios de leite já inspiraram,
grandes e fundadas cspei-anças devemos ter na indústria de lacticínios. Sim, o que
ora se observa nada mais é senão o reflexo do dcsiquilíbrio geral em que nos en
contramos, em virtude da guerra. Com um pequeno esforço de cada um no seu
setor, u'a melhor compreensão dos problemas próprios e alheios, póde=se transfor
mar totalmente o quadro que ora nos entristece.

O problema, no seu todo, é econômico. Êle tem uma importantíssima face,
a social. Sem leite © seus produtos, de boa qualidade, em grande quantidade e a
preços razoáveis, nunca encontraremos solução para problemas sociais da enverga
dura daqueles assumidos pela mortalidade infantil, tuberculose, raquitismo, etc..
No entanto, embora a questão social seja de considerável importância ijara todos e
para o país, e esteja sendo permanentemente ressaltada, nada será resolvido en
quanto não fôr devidamente considerada e satisfeita a parte econômica do problema.

Não desejamos com isto dar a entender qu© somos por um permanente au
mento de preços, pois aí tem residido o êiTo de mtiitos. Unia inevitável elevação
no preço do leite já foi observada e, talvez outras ainda surjam, porém se não
forem tomadas certas medidas, não punitivas, nem coercivas, liiag sim derivativas
(assim as chamemos), compensadoras, o problema nunca será resolvido.

A primeii-a parte do problema está na orientação das classes que foimam a
indústria. Esta cabe aos técnicos e, verdadeü-os especializados, temos poucos. As
nossas faculdades do veterinária, agronomia, medicina, ©te., cabe prepará-los em
grande número. Não só o criador precisa ser orientado, do ponto de vista zootécni-
co, para que possa produzh* mais e economicamente, com o mesmo rebanho, como-
também estar ao abrigo de desastres financeiros, gerados pelas moléstias animais,
o bem assim, amparado no seu comércio d© leite e de gado. O industrial, também
precisa ser orientado porque da sua boa direção depende em grande parte o su
cesso de toda a indústria leiteira, como também o da poinilação. Essa orientação-
precisa ser segura, intensá e certa. E, isso somente é possivcl através de bons
técnicos. Por sua vez, a população, carece também de orientação e melhor aten
ção. O seu bem estar muitas vezes é fortemente abalado por opiniões pessoais,
expendidas e defendidas de modo nem sempre feliz; certos assuntos básicos que po-
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deriam s-er estudados e discutidos lios labora
tórios e cujos resultados são conheciílos, são
acaloradamente discutidos onde não devem e
grandemente prejudicados, graças a opiniões
expendidas precipitadamente. Haja vista o
que se passou ultimamente com respeito à
pasteurização. No entanto, nésse processo está
uma das grandes chaves para a solução do
nosso problema de abastecimento de leite.

.A razão da falta de leite em todo o país,
está po.sitivamente evidenciada, nasceu do máii
aquinhoamento do produtor. Este, tentado pela
boa ou razoável renda e segurança de outr.is

vem abandonado o seu mister <on
escala considerável. () aumento de consumo
ha,vido ult.mamente, determiiiand ) maior <;i.
luiçao da produção vem toiimndo ma:s visível
a falta. As diferentes culturas, embora nem
sempre seguras, freqüentemente oferecem me=
lhores lucros do que a produção do leite, o
mesmo acontecendo com a cril.ção de repro
dutores, engorda de gado de corte, e até mesmo
a atraçao das industrias tem tido o seu papel
no af^tamento do produtor de sua antiga fai=
na. Tardiamente isto foi admitido e embora
varias medidas fossem tomadas para sustar o
abandono coletivo da pecuária leiteira os efei=
tos clessa tendência Sa f-i-yoTv» '
nersistii-^r» aiw.i lazem sentir e assimpersistiiao amda por muito tempo. ^ utili»
zaçao de um máai reprodutor é, em um reba
nbo que vem sendo selecionado, motivo de
gi-ande atrazo; o oiie so a- de
ção de reprodutores de ra%s d^ f' i"°
opostas, a troca ou mesnm m- • finalidades
ria de inteiros rebanhos leitebm"""sumá=
zonas de produção? q resuítml
ser outro. Hoje obseivam c . f Poõia
mais variados. o leite tA '̂̂ '•''iqidlíbrios Os
preços em regiões vizinhas "'utilizado
para o mesmo fim. Pa,.o • as vezes,
na miscelânea de preços olhar=s.e
produtoras de São Haiilo Pelas zonas
Rio. Nmn raio meno; ^
pago de CrÇ 0,60 a Cr« i ® "«""e é

A nosso ver, além ri -
ridas de modo geral, outraTnsuge»
vorecer grandemente o nr P^f^eriam fa»
brasileira de lacticínios «'a indústria

A primeira refere-s- ã m.r.ri ~
Não poucos são os

que ainda estão em dúCló. fazendeiros
bovinos que devem criar. m.JÍI «i ''"Ça de
da rema sobre êsse pont i confusão aín=
mente| numa hora em °ol ^ista, principal-
Cr$5OO.C0O,0O começa a ser de
dedicam à criação e explorar1"c se
feiro, no nosso modo do vri "? Sado lei,

- ^ei, procurar

OlOV/}l
PáULO

(rJl-ML)

tirar O maior rendimento possível de seus re-
baniio.s. Quanto mais leite por animal tanto
melhor. O touro titilizado que seja sempre de
valor superior ao rebanho. Se nos arredores
ou na regiião não pódem ser eticontrados .anl.
mais satisfatórios, que se os procure além, o f»'
to é que não devem falhar. A êsse respeito a in
seminação artifical oferece perspectivas dignas
de serem consideradas. Além disso, mais um.i
vez deve ser dito; sem cuidadoso contrôlp quan.
títativo e qualitativo da lirodiição de leite não
é possível haver seleção satisfatória. Por aca
so os caracteres externos de um touro são su

ficientes para avaliar-se, com relativa segu-
rança, a capacidade de produção de seus des
cendentes? Jíckles, o grande zootécnista ame
ricano, diz claramente que diferu- uma boa e
u'a iiiá produtora c coisa relativamente sim-
pies, porém diferir uma boa produtora de ou
tra excelente, não ó iiossível, senão através
dos registros de produção. E o que diwr-sc
de touros, sob êsse aspecto?

Ao lado do rebanho, outras questões referen
tes à i)i'odiição iirecisam ser melhor considera
das. Uma delas, importantíssima, é a do for-
rageamcnto. Os nossos iieríodos de sêca são
certos t! fatais. Todo o ano, mais ou menos
na mesma época, os pastos secam e é indis.
pcnsavcl laiiçaivse mão de outros recursos para
inaiitcu* o rebanho. l»or que não cuidar resoin.
tamente de pirover a fazenda com os meios
líccessários para resolver de uma vez êsse ve
lho problema? A construção de silos subter.
râiieos é relativamente simples c econômica;
além tlisso, a conformação, capacidade e pra.
ticahiiidade dos tipos preconizados permite a
formação de séries de pequenos silos, ao iiivez
de um só, muito grande, dispendioso o sob
muitos aspectos aiiti-ecouômico. Uma roça
de milho é coisa corriqueira e se Iiouver al
gum cuidado na sua formação, isto tudo pódc
resultar num confortador sucesso. A fena-

ção deve também ser considerada. O córte do
excedente de caphn, seu preparo e armazena,
meiito em inédas, demanda pouca dcspeza cm
relação aos benefícios que traz.

A segunda medida dirigimos para a indústria.
A falta de escoamento do leite, a bons prc.

ços, foi a princiiial causa do fracasso da pn?-
dução. Quando desapareceu o mercado de .gada
repre.çentado pelo vaqueiro, o criador iicou
sem base econômica para o seu negócio. Atâ
aqui, a «iiiasi totalidade das organizações, nn
pelo menos uma considerável parte tem díri.
gido seus negócios iiara a compra c venda de
leite em espécie, fabrico de manteiga e queijos.
Ultimamente, o aproveitamento do leite dcs-

METÁLICAS (CROWNCORK) S. A.
fabrica de rolhas metálicas para

vasilhame de leite, cervejas e aguas minerais
CACHOEIRA N.° 1827

SÃO PAUXrO
FONE: 3-5348
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natado, na fabricação âa cascina,
tomou um certo incremento, porém

grande parte desse precioso ele

mento ainda é perdida; a fabrica=

ção de lactose é também reduzida.

As fábricas de leite condensado,

são também reduzidíssimas, não to

talizando em todo o país, talvez 15
(quinze) estabeblcci)nrntos. O dcs.

pcrdício do ijroduto ainda se faz
em escala assustadora, mesmo dei=

xando-se de parte os milhares de
litros de leite desnatado que dia
riamente são perdidos ou ax)rovei.
tados na engorda de iJorcos. A

jMirda normal que é observada
em nossos grandes estabeleci,
jnentos, quando considerada em conjunto, re
presenta algo de impressionante. A sinqiles
perda de alguns centímetros cúbicos em cada
latão de leite, tanto na chegada às usinas e
fábricas do interior, como naquelas das gran=
des cidades, quando consideráveis quantida
des são transportadas, reitresentam uma perd i
que afeta tanto à produção como à iirópria in.
dústria. Os nossos métodos de transporte dc
há multo que deveriam ser melhorados e, nesse
tocante, mesmo apesar da guerra não seria
fóra de temiio tratarmos de reformá-lo coinp e =
tamente, a-fim=de, em futuro próximo, reduzir,
nios as incríveis perdas diariamente observa,
das com acidificação, entorno, tiMnsvc.sc, va=
samcntos, etc..

Entretanto, não é esta a principal medida
que deve ser sugerida. E' preciso olhar mais
acima. A tendência atual, fruto do tlcsiquilí.
brio econômico reinante, é para elevação de
preços; como conseqüência dos errôneos tabe-
lamentos postos em prática, estamos iireseii.
ciando atualmente verdadeiros absurdos em
economia leiteira. O preço pai'a o leite desti=
nado ao fabrico de vários tiiios de queijos está
acima daquele destinado ao consumo em espé=
cie. Exemplifiquemos: no sul de Minas, em
não poucas zonas, paga-se o leite a Cr$ 1,00 e
mais, ao passo que em diferentes localidades,
nessas mesmas zonas e noutras próximas, para
o leite destinado ao consumo em espécie, paga.
s.e Críp 0,8O e 0,90! Em 1.» de Julho p. P-
uma usina de pasteuidzação piualizou suas má.
quinas c passou a vender leite crú, eom maior
renda e menos trabalho. Pasteurizando deve=
ria vender o leite a Crfj» 1,30, com os reclamos
da população; crú, faz o f:.vor de vende-lo a
Cr$ 1,20. Esta mudança de orientação teria
sido feita sem prejuízos de ordem moral, sociai
e higiênic i? Quantos e quantos absurdos a
respeito de preços não são observados na
atualidade, principaimente se levarmos em
consideração o desrespeito ao tabelair.ento e
os abusos cm matéria de fraude?

Desta ligeira idéia da balbúrdia reinante nos
ambientes de lacticínios ressaltam as diticul=
dades que aí imperam. Uni melhor rendimen
to pecuário é procurado semxire pelo produtor
e h. indústria precisa procurar fôrmas para sa
tisfazer esta justa aspiração, se desejar pro-
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greiUi' e contar com matéria iirima abundan
te. O ainoveitamcnto da leite d:snatado na
l)anilicarão, quando deshidratado, oferece ago
ra notáveis persiiectivas para toda a indústria
leiteira e xnlncipalmcnte iiara a população em
geral. Vejamos o que H. H. Mitcb.ell nos rela
ta a respeito, em trechos de seu trabalho pu
blicado no Hoard's Dairyman, de Fevereiro
último.

"Indubitivelmente, o fato mais significativo
ãas modernas pesquizas sôbre o valor nutriti
vo dos produtos lácticos, é a demonstração de
que a porção não gordurosa do leite contem os
elementos mais variados e característicamen-
tc nutritivos. Já é passado o tempo em
que a quantidade e o conteúdo de vitam na da
gordura do leite detenninavam o seu valor
como alimento e, que os sólidos não gorduro
sos iram unicamente consid?rad03 alimentos

para os porcos. E' admitido, hoje, que en
quanto existem no mercado subrtitutts mais ou

Pig. 1 — Ratos repressntativos, daqueles ali
mentados com pão do tipo A, B e C. O peso
desses animais era, respectivamente de 68,

147 e 154 gramas.
* 45 *



menos satisfatórios para a gordura do leite,
nenhum substituto, mesmo aproximado, em
valor nutritivo, foi encontrado para os ;sóli-
dos do leite, desengordurados.

Esta mudança de avaliação do leite em pó
magro — é o alvorecer de unia série de

estudos nutricionistas que tecm revelado a su=
perioridade do leite sôbre muitos outros ali=
nientos não encontrados na porção gordurosa
do leite. As proteínas do leite sobrepujam as
da carne e as vegetais na extensão em que são
utilizadas no organismo, ao prover as neces=
sidades para a manutenção da vida e principal
mente jiara o desenvolvimento na criança. Até
agora, nenhuma outra fonte de cálcio foi en
contrada em condições de fornecer este elemen
to de modo a ser tão completamente absorvido
e retido no organismo da criança em cresci
mento ou do adulto como o cálcio oferecido

pelo leite.
Porém, o maior elemento de apreciação sô

bre o valor alimentício dos sólidos do leite,
desengordurados, foi oferecido pela observação
sôbre o rápido desenvolvimento das vitaminas
do complexo B e a descoberta de suas fiin-

Pig. 2 ^ Ratos representativos dnni,ev= nii
mentado, em M„ do llp„ d, JD , f " qde.... „a, respectlvameme! de 96 H e

08 gramas.

ções no corpo animal. Todas rlost
são encontradas na porção ®vitaminas
leite, em quatidades significativ is*" '̂̂ '̂ ^!"®"^.
mente a riboflavina. ' ' P^vticular-

POR ESTAS RAZÕES oa o-Tira
GORDUROSOS DO UEItÈ São iÍat
TO PROTETOR" B PóDBlv?
PARA FORTIPICAR OUTROS aui^enSos
JVÃO Tão ricamente dotados»

Sua utilização no pão branco jã foi ' • •
da. Para o enriquecimento deste altomiito"
ainda nos relata aquele autor ameripí.T.o

„ -j- - oesie alimento

ainda nos relata aquele autor americano foi
ram aconselhadas três medidas: a) o uso dê

lha. intefirral: b) a adição ri„ i„íí_
1 difl ctuujiioctiJílutc*» uAv-dO ^ uso Cl©
farinha integral; b) a adição de leite em
pó, magro, e c) o enriquecimento sugerido
pelo Food and Drug Adminlstration, através do
N. R. C. (EE. UU.) com tiamina, riboílaviiia,
* 46 *
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Fig. 3 — A esquerda, pão comum, cuja cresta
tem uma coloração pálida e Inapetecivel. Ã
direita, pão contendo 6 % de sólidos do leite,
de mistura com a farinha. Note-se sua rica
e dourada cresta. O leite desnatado em p6,
assegura uma coloração uniforme Ua cresta.

muito do agrado do consumidor,

nicotina e ferro, em pipporções u fornecer a
liarccla solicitada pelo organismo.

Jjon.ga.s e cuidadosas experiências for.uii
procedidas em grupos de cama:idoiigos brancos,
alimentados com: A) pão branco de ligua, en«
liquecido; R) iião branco com leite; C)
jião branco, com leite e enriquecido; D) pão
de tri.go integral, de água; E) pão branco dc
Ag.iii, enriquecido e mais cálcio e riboflavina e
F) pão branco com leite, enriquecido. Os pães
de tipo A e E deram resultados inferiores; o
do tiiX) í;ão resultou inferior ao C e ambos
apresci. am re.sultados semelhantes aos de
tipos D e F.

Um total d-e Kiõ rato.s foi utilizado c c\"»
Iierinieiitado duiuiiite Ig sciiiaiias, findas as
quais, foram saciãiicados c examinados. Pu-
ranto o período dc experiências, os ratos oram
diariamente c medido o seu cresci-

ineiito. No final do trabalho, no sen sangue
l)esquizou=se a taxa dc hemoglobina, nos ossos
a matéria i:;i::eral e nas carcassas o ferro, ti.a.
mina, riboflavina e nicotina. O leite em pó
magro (os sólidos do leite dcseiigordurado),
foi adicionado na proporção de O %, em rela-
ção à farinha.

Diante de tais resultados só nos resta pug.
nar pela rápida adoção, desta feliz idéia aqui
cm nosso ambiente, desde já, se possível; Que
se movimentem os laboratórios de pesquizas,
que se oriente a indústria sôbre os modernos
meios e métodos de ijrodução do leite cm pó c,
que em seguida, cuide-se da extensa aplicação
desta, valiosissima iniciativa.

O leite cm pó já tem desempenhado um im
portantíssimo j)apel na presente guerra e o
que lhe está reservado i)ara o futuro, conside
rando-se as possíveis conseqüências desse ne
fasto conf.íto, é de difícil previsão. Mesmo
que não alonguemos nossas vistas para o c.x-
terior, somente o que está por ser feito, cm
matéria de alimentação c o campo que para o
leite desnatado é oferecido em nosso territó-

rio, consumirá anos de pesquizas e de trabalhos.
A idéia do emi>rego do leite desnatado n.s

panificação, mais a do cooperativismo e a ge
neralização da i>asteurização, com o aproveita
mento dos modernos métodos e aparelhamen-
tos, coiistitue uma promessa de brilhantes pro
gressos num futuro próximo.

Tudo depende, i)orém, de nos pôrmos a ca
minho e nos prepararmos coiivenientcnientc.
Sem p"anos traçados prévlamente não haverá
possibilidade de uin rápido progresso e, sem
isso, eternamente ou por muito tempo ainda
nos debateremos neste cáos.
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Se o seu gado masca osso
é porque precisa de sais minerais!

Camarinha

rtcíosFarinha de Carne e Osso
Ossorinha
Sangarinha

KA'>v >3iw

Veja! aquela rês mascando osso; outras
farejando ossadas! Não é fome: o pasto está
bom. Entretanto, o organismo dêsses animais
está exigindo alguma coisa que por instinto êles
sabem que se encontra nos ossos — os sais mi
nerais. Porisso, muitas vêzes vê-se uma rês ten
tando comer um pedaço de osso, mas inutilmente.

Porém, há um meio de atender a esta necessida
de dos animais, incluindo na sua ração a Farinha
de Ossos Para Gado Swift, produto integral e
digerível, que lhe dará muito lucro, aumentan
do o pêso, a carne e a produção de leite dos
animais. Faça uma experiência, quanto antes.

ANÁLISE MÍNIMA GARANTIDA

FosSaio, cálcio e JôsJoro Proteína Amoníaco

55% iO% 2%para Gado ....

FARINHA DE OSSOS PARA GADO
UM PRODUTO DA

Swift do Brâsi
RIO GRANDE , SÃO PAULO

Rio Grande do Sul Rua Paula Souza, 275

HÁ Mais .deHim quarto de Se'çulo •distribuidores mundiais de produtos BRASUEIROS
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Tecnologia da fabricação de queijos
}o!ié díhiü. élikiio

Mad, Vel

( C o X TIN U A ç A O )

16.°^— Queijo lundido — é o lu-oduto obtido
da fusão, em condigces próprias, do. ma-ta
•Queijos maturados, adicionada cu não ci. ccnd'-
mentos. Formatos variados, cii-uuricos, baixos,
paralepipédicos, cúbicos, etc., pesando de 250
grs. a 5 kgs. podendo ser subdivididos em go-
iiios ou fatias. Crosta não formada. consis
tência macia homogênea, de untui a manteigosa.
Textura fechada, compacta, sem asp..-to ^ranu-
loso. Côr amarelo-palha. Paladar geralmen
te picante forte, de cheiro e sabor lembrando
os do queijo empregado. Gosto de intensida
de variavel conforme os condimentos adicio
nados.

Notas - Na rotulagem só se permite in
dicar o tipo do ciueijo realmente
empregado na fusão. Havendo
mistura de massa de queijos de
diversos tipos, não poderá ser

i _ , nenhuma indicação de tipo.
O queijo fundido só será emba
lado em papel metálico (de esta-

. nno ou do alumínio) e acondicío
nado em caixas apropriadas (d'
madeira gu de papelão) prévla-

r aprovadas pela D.I.P.O.A.

cos^,'̂ resultSterda°'?usT)com massa de coalhids bo ^ tnistura de creme
leite integral ou ®
uíenteniente. Incluem s tratada convc
conhecidos "Creme "suiss=.
que doravante poderão s Petit-suisse",
suíço". Formato o-k chamados "creme-

p,s„ríe 2b'o •>»
tida, fina, de cór branco c Crosta ni-
macia, pastosa, homcênff^^^®' Consistência
Textura fechada. Pamo» granulação.
cado, de cheiro e eôsto ''®"'̂ onte ao adoci-
Emíbalagem eni papei e agradáveis,
mente tratado pelo ácido prévia
de sódio, na base de 1 ° ^®"2<5ico ou s:u sal
do de papel. -'̂ condicionaTT?"'̂ " ^oetro quadra-
madeira ou de papelão caixas de
pela D.I.P.O.A. fomente aprovadas

Nota - Só poderão ser rotulado
SUÍÇO og requeijões nu creme-
no máximo, 50% d ^^Presentarem,
mínimo, 60% de eorUu^^' no
sêco total. onia no extrato

18.° — Queijo tipo Ricota a
obtido da albumina do sôrg de r.u° .P^°^uto
este adicionado de leite e tratado convenieme°
mente. Ricota írcsca, até 3.° ou 4.0 ^ia de

o-

de
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fabricação, e. Ricota defumada, com 8-10 dias
de delumação seguidos de 20-30 dias de ma
turação. Formato cilíndrico alto, de S-10
cms. de altura por 10-15 cms. de diâmetro,
pesando 300 a 1.000 grs. Crosta rugosa, nâp
lormada ou pouco nítida no produto fresco, e.
de cor acastanhada, na defumada. Consistên
cia macia, friavel, na fresca, e dura, própria
liara ralar, na defumada. Textura fechada
ou com alguns buracos mecânicos. Côr bran.
ca ou branco-creme na fresca, tendente à
acastanhada na defumada. Paladar próprio,
fraco e meio insipido na fresca, e, meio pican
te, na defumada.

KAIilíirAÇÃO DE TIPO.S NAO ESPEO-
PICAIJOS

A fabricação de queijos de tipo não especi
ficado no presente decreto só pôde ser proce
dida depois de atitorlsação da D.I.P.O.A,
(Divisão de Inspeção de Produtos de Origem
Animal), mediante requerimento do interes
sado, em que definirá aS características tecno.
lógicas, organolétlcas e químicas do produto
que pretende fabricar.

Os queijos de imitação estrangeira deverão
«e aproximar, eni seus caractéres gerais, dos
tipos originários. Na rotulagem será sempre
empregada a palavra "tipo" precedendo a de
nominação do produto, assim; queijo tipo
Bdam; queijo tipo Tiisite, etc.

Annuíicíato de fiíaso i Irmãos
Casa Fundada em 1913

I'\ibrk'ant<'.s do latas c utensílios para
indústria <Ic lacticínios.

A asilliamc para PRONTA ENTREGA

CAIX-A POSTAL: 21
TELEFONE: — 60

End. Teleg.: .
BIASOIRMÂOS

L -A M B A R f
SUL DE MINAS

flüHUilCiaTO OE BIASOI IRMOS
FABRICANTES

UINÁS
MARCAREGIST.

IIIBUSTfiir^U^aMSIUlill
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CtiASSiFiCAÇÃO

Para efeito de padronização dos queijos de
fabricação nacional, fica estabelecida a se
guinte classificação:

Ia. — quanto à consistência e à percenta-
gem de água:

a) queijos macio^s ou moles
entre 50 e 60 % ;

1-° — frescos — Requaijões, Ricota fresca.
2.° — maturados — queijo tipo Liinburgo

e afins;
b) queijos semi-duros — com água entre

36 e 49%:
1.' — frescos •— os de pasta filada frescos:

Mussarela, Cabaça.
2.' — maturados — Minas, Prato e afins

(Cobocó, Lanche e Prato esférico), e tipos
Roquefort, Tilsite, Siciliano, Fontina, Gouda,
Estepe, Gruiér, Ementai:

c) queijos duros — com até 35% de
água: Minas duro, Montanhês e os tipos Pro-
volone, Cacio-cavalo, Chedar, Edam, Parme-
zão. Ricota defumada.

Nota - 1 - Os tipos Edam e Chedar podem
apresentar consistência semi-du-
ra.

2 - Os queijos fundidos devem' ser de
consistência macia, com um má
ximo de 45% de água e um mí
nimo de 15% de gordura.

2a. — quanto à percentagem de gordura >io
extrato sêco:

a) serão queijos duplo-creme os que apre
sentarem mais de 60% de gordura no extrato
sêco total;

b) serão queijos gordos os que apresenta
rem de 51 a 60% de gordura no extrato sêco
total;

c) serão queijos normais os que apresen
tarem de 40 a 50% de gordura no extrato

sêco total;
d) serão queijos magros os que apresen

tarem de 25 a 39% de gordura no extrato
sêco total, e,

e) serão queijos desnatados os que apre
sentarem de 10 a 24% de gordura no extrato
sêco total.

Notas - Será obrigatória a inscrição, no rótu.
Io ou na crosta do produto, da cate
goria a que pertencer o queijo, indi
cando a percentagem mínima de gor
dura no extrato sêco.

com agua

Esta percentagem será determinada basean
do-se em análises realizadas nos laboratórios
da jD. I. P. O . A. ou em outros, de controle.

Para manutenção das percentagens de gor
dura no extrato sêco, os industriais deverão
relacioná-las com o teor de gordura do leite
empregado, padronizando esta para cada tipo
de queijo de sua fabricação.

3a. — quanto à qualidade:
a) queijo extra ou especial — o que se

apresentar satisfazendo integralmente às ca
racterísticas do padrão estabelecido. Só po
derá ser incluido nesta categoria o queijo
obtido em condições tecnológicas satisfatórias.
Na escala de pontos alcançará, no mínimo, 90
pontos.;

b) queijo de Ia. qualidade — o que se
apresentar satisfazendo o padrão estabelecido,
alcançando de 85 a 89 pontos, por apresentar
Os defeitos permitidos nesta categoria.

c) queijo de 2a. qualidade — o que se
apresentar satisfazendo o padrão estabelecido,
alcançando de 80 a 84 pontos, por apresentar
os defeitos permitidos nesta categoria, e,

d) queijos de' 3a. qualidade — os que não
alcançando o número mínimo de pontos, .se
apresente em condições de consumo, verifi-
cando-se desnecessário o aproveitamento con
dicional.

Julgamento — Fica estabelecida a seguinte
escala de pontos para julgamento da qualida
de de queijos:

Paladar (sabor e aroma) 50 pontOs
Consistência (dureza e untura) . 20 pontos
Textura (olhadura e granuL.çl.c) 15 pontos
Côr 10 pontOs
Apresentação (acabamento) .... 5 pontos

Para determinação da categoria, fica esta
belecido o seguinte critério:

Queijo extra ou especial
mais de 90 pontos;

Queijo de Ia. qualidade
entre 85 e 89 pontos;

Queijo de 2a. qualidade
entre 80 e 84 pontos, e.

Queijo de 3a. qualidade
menos de 80 pontos.

o que alcançar

o que alcançar

o que alcançar

o que alcançar

Nota - O queijo Minas fresco (de fabricação
até 6." ou 8.° dia) não poderá obter
ãlém de 84 pontos.

Classificação dos defeitos — Consideram-
Se defeitos as anomalias de técnica de fabri-

ROLHAS PARA LEITE
A maior fabrica de rolhas metálicas para frascos de leite e de outros tipos,

' aprovados pelo Departamento de Fiscalização do Leite do Rio de Janeiro e
' ie S. Paulo. — Maquinas para arrolhar frascos de leite, garrafas comuns, etc.

INDUSTRIA PEDRO GIORGI LIMITADA

FABRICA DE ROLHAS METÁLICAS

R. BENJAMIN CONSTANT. 77 — Telefone, 2-3725 — Telegr.: "GIORGI" — S. PAULO
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"SECADOR GENTA"

para caseína

E' de grande importância para todo

Industrial do ramo saber que:

1.°) — O "Secador Genta" ê o resul
tado de longa experiência, sendo de

grande resistência a sua construção e ex
ternamente fácil o seu manejo;

3-®) E' construído em dois tama
nhos n. 1 para 20 quilos e n, 2 para
60 quilos de caseina seca por hora, res.
pectivamente;

S.°) A caseina dele, obtida, quando
tratada por bôa técnica, é de ótima qua
lidade.

Todos esses atributos e muitos outros
reunidos proporcionam ao "Secador Gen
ta", a grande vantagem de pagar-se em
pouco tempo.

Fabricante;
MARIO BAEBINI & ciA. I/TDA.

Distribuidores para o Estado;

ClA. FABIO ®AStos
COMÉRCIO E indústria

* 50 ★

rua florencio de abreu,
CX. POSTAL, 2.350 - SÃO PAULO
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cação, de apresentação, de formato, de massa
(textura e consistência) e de caraetércs orga-
noléticos (côr e paladar) «neontradas nos
queijos.

Para facilitar o julgamento, Og queijos de
verão ser julgados encarando-se seus defeitos,
os quais serão avaliados em pontos, cuja sOnia
total será:

Até 10 pontos para os defeitos dos queijos
extra ou especial;

De 11 a 15 pontos para os dos queijos de
Ia. qualidade;

De 16 a 20_ pontos para os dos qiieijos de
2a. qualidade, e,

De mais de 20 pontos para os dos queijos
de 3a. qualidade.

Esta soma será deduzida do total de 100
pontos, e a diferença indicará a categoria
quanto à qualidade em que deve ser colocado
o produto em julgamento.

Nos queijos de qualidade extra ou especial
só serão admitidos pequenos defeitos mecani-
COS, de apresentação, ds formato ou de massa.

Serão considerados queijos de Ia. qualida
de os que, dentro do padrão regulamentar,
apresentarem um ou alguns dos defeitos se
guintes:

a) maturação incompleta, tolerando-se a
falta de até 5 dias para o Minas, até 10 dias
para o Prato e afins (Cobocò, Lanche e Pra
to esférico), Siciliano e Fontina, e, até 30
dias para os demais;

b) pequenas falhas de embalagem; falta
de revestimento; ou pequenas lesões de cres
ta devidamente tratadas, sem afetar a massa;

c) pequenas deformidades no formato, in
clusive alterações de 2 a 3 cms. nas dimensões
do padrão;

d) pequenas alterações na textura; olhos
de pequenos buracos em ntimero excessivo,
sem rutura de paredes; olhos ovalares de di
mensões diferentes do padrão; alguns buracos
mecânicos em massa que não os deva ter; au-
sência de olhadura (textura fechada): inicial
formação de "agulbeiro" ao lado de olhos ou
buracos normais;

e) dureza e untura ligeiramente diferentes
das normais, sem rigidez nem amolecimento;

f) coloração amarelada uniforme, mais
fraca ou mais forte que a normal, sem niaa-
cbas;

g) paladar limpo, agradavel, com cheiro e
sabor próximos do tipo padrão, tolerando-se
ligeiro picante para as variedades suaves.

Serão considèrados queijos de 2a. qualida
de os que, dentro do padrão regulamentar,
apresentarem um ou alguns dos defeitos se
guintes:

a) maturação incompleta, porém, nâo ex
cessivamente frescos;

b) falhas na embalagem'; sua ausência
ou emprégo de material impróprio; presença
de ácaros ou de mofos em pequena quantid,a-
de, ou de lesões (broca, trinca, gangrena o"
cancro) na crosta, devidamente tratadas, in
teressando superficialmente a massa;

c) deformidades no formato, inclusive .al
terações maiores de 3 cms. nas medidas do
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tipo padrão; ligeira perda das linhas gerais,
por estufamento ou por retração da massa,
Bem fender a crosta;

d) anomalias na textura: olhos ovalares
ou buracos mecânicos em número excessivo,
com rutura de paredes; excessiva formação
de "olhos de peixe", ou de "agulheiro" (tex
tura porosa da fermentação gasosa); fcndas
Ou ranhuras por defeito dg massa mal pren
sada, Ou por compressão mecânica, sem rutu
ra de crosta; aberturas irregulares ou bura
cos, de fundo sem fim, de entremeio ou não
com olhos normais;

8) dureza e untura se afastando sensivel
mente das do tipo padrão, porém, sem dessô-
ro, amolecimento ou rigidez excessivos;

f) massa de côr amarelada sensivelmente
mais fraca ou mais forte que a do padrão;
manchas pequenas de várias tonalidades; li
geiro marmóreo, ou mesmo coloração circuns
crevendo a periferia (queijo coroado), man
tendo, porém, aspecto aceitável;

- g) paladar íóra do tipo, sem ser desagra
dável; de cheiro e sabor tendentes a inslpido
c a inodoro, ou a picantes fortes, sem acidez,
amargor ou ranço.

Nota - Será desclassificado para a categoria
imediatamente inferior, o queijo cu
jas características químicas estejam
fóra do padrão a que pertencer quan
to à percentagam de gordura no ex
trato sôco ou quanto ao teor de umi
dade.

Serão considerados impróprios ao consumo,
no estado em que se apresentarem, os queijos
seguintes:

a) frescos — em excessivo dessóro, os de
formados, Os estufados e os excessivamente
fermentados (fermentação ácido-láctica inten.
ea). Estes queijos poderão ser aproveitados
na obtenção de queijos de pasta filada.

b) maturados — estufados excessivamen
te com ou sem rutura de crosta; com lesões
de crosta profundas (brocas, gangrenas, trin
cas ou cancros) interessando á massa; mofa
dos, ou atacados de ácaros ou larvas em
grande extensão; os deformados ou quebra-
jos; os de cheiro e sabor anormais, desagrada-
teis, de qualquer origem, lembrando substân
cias impróprias à alimentação, bem como os
que apresentarem em sau inteiior corpo es
tranho de qualquer natureza. Estes queijos,
depois de retiradas as partes estragadas, po
derão ser aproveitados na fabricação do quei
jo fundido.

Aproveitamento condicional — Os queijos
considerados impróprios ao consumo poderão

ter aproveitamento condicional, a Juizo
D. I .P. O. A.

Considera-se aproveitamento condicional:
1.° — a filagem da massa em se tratando

de queijos frescos, obtsndo-se queijo de mas
sa filada;

2.» — a fusão, "em se tratando de queijos
•maturados, obtendo-se queijo fundido, e,

3.° — desnaturação e preparo para alimen
tação animal (pulverização e secagem) em se
tratando dg queijos que não possam ter o
aproveitamento anterior.

Emprego de sub.stâncias qtiíniicas Na fa
bricação de queijos é permitida a adição de
sai comercialmente puro (cloreto de sódio),
de especiárias. de fermcntos, de cogumelos em
cultura, de nitrato de potássio (até 0,05% do
leite empregado), de cloreto de cálcio, de co
rantes vegetais (urucum e cúrcuma) e de
sais fundentes, substâncias estas indicadas em
cada caso.

São expressamente proibidos a junção de
larinhas o.u de substâncias inertes na massa
de queijos ou requeijões, e o uso de qualquer
conservador não permitido.

Nos queijos fundidos permitem-se como
fundentes o fosfato dissódico e o citrato de
sódio, no máximo de 3% da fórmula. Usan-
do-se misturas, a fórmula do plastificador de.
verá ser préviamente aprovada pela EIPOA

Marcação — todos os queijos durante o
fabrico serão marcados, afim de se reconhecer
sua data de fabricação, em dia, mês e ano.
A marca pôde ser em baixo relevo, usando-se
placa metálica numérica, ou à tinta, usando-
se lápis tinto ou carimbo próprios. Os esta
belecimentos que dispuserem de diversas fá
bricas devem adotar sistema de marcação de
modo a que se identifique também a fábrica
de origem do queijo. Poderão ser emprega
dos carimbos ou placas metálicas com letras,
para cada fábrica.

Revestimento de queijos — Os queijos de
crosta bem formada, de preferência, devem
Se apresentar parafinados, usando-se parafina
pura ou sua mistura com cera de abelha,
breu, etc.

Cs queijos duros e seml-duros devem ser
untados, durante a maturação, com óleo vege-
tal comestível, de modo a formar crosta pro
tetora contra ácaros e mofos.

Os queijos duros (Montanhês e tipo Par-
mezâo) no final da maturação ou por ocasião
de sua embalagem, em vez de serem envoltos
em papel impermeável, podem ser untados
com massa própria, formada de óleo de caro
ço de algodão fervido, farinha de trigo e ar
gila ocre, em proporção determinada, de mo-
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do a formar cresta de fácil secagem, resis
tente, de bom aspecto e não pegajosa.

E proibido indutar a supsrfície de Queijos

pe?ínmdos misturas não

pofi^efTv^TuT" transportes ou nas ex-

clc .alta maturação, ou fundidos
Mediante autorização da r» t r> /-i a

transportes rápidos, poders
balagem provisória ãfastanór. '̂ '̂""^^tida em-
tematicamente, o uso ríaÍL''d
follia de bananeira etc milho, ae
com o produto. ' eontactn dirótn

Acondiclonamento Mr.= *
queijos devem se apresenta°®
acondicionados em caixas ou canucT''̂ ^™" '̂'®
deira, que ofereçam protecã
quanto a deformações e a contamfnaçges"'̂ ''̂ "

Ficam proibidos o carregamentn ' ••
8 granel, em caminhões, embora se tr^nr^^rte
variedades duras, e o aeondicionamento de
queijos macios ou semi-duros, em jacás.

O volume de madeira, além da marca á foeo
oxigida pela Inspeção Federal, deverá ter e"m
apenso uma etiqueta de identificação do pro
duto contido e do estabelecimento de origem.
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Colado, em ponto visível, deverá ficar um Ti
tulo do queijo.

Nos transportes rápidos, mediante autori
zação da DIPOA., poderão ser usados jacás de
taquara, quando se tratar de queijos duros,
devidamente embalados.

Rotulagem — Todos os queijos só podem
•ser dados ao consumo, devidamente rotulados.

0 rótuio, que pôde ser metáiico ou em ps-
pel, além dos dizeres exigidos pela DIPOA P^'
ra identificação do produto e do estabeleci
mento de origem, deverá conter, com exati
dão, a classificação do queijo quanto à sua
qualidade e quanto ã percentagem de gordu
ra no extrato séco.

Só será inscrita a palavra "tipo" anteceden
do a especificação do queijo quando se tratar
de produção de imitação. Os queijos sem
correspondentes no estrangeiro serão indica
dos assim: Queijo Minas; Queijo Minas duro;
Queijo Prato; Queijo Montanhês, etc.

Rotulagem nos pontos de venda só será
permitida em casos especiais, mediante autori
zação da DlPO-A, quando a entrega diréta n"
consumo fôr efetuada pela própria firma pro
dutora.

As especificações dos rótulos deverão, obri-
gatóriamente, condizer com as características
do produto, respondendo os industriais pelos

• enganos que cometerem, sempre que baja
prejuízo para os consumidores.

DISPOSIÇÕES DIVERSAS

1 — Os fabricantes de queijos cujas fôrmas

não sirvam para obtenção de produto dentro
dos formatos ora previstos, deverão providen
ciar a substituição destas por outras, com di
mensões que facultem a uniformização deter
minada.

2 — Para facilidade da realização de jul
gamentos de queijos a DIPOA organizará ins
truções detalhadas que serão impressas e am
plamente distribuídas;

3 — Para classificação e Julgamento dos
queijos nos estabelecimentos produtores, os in
dustriais deverão mandar confeccionar cartões
próprios, conforme modêlo organizado P^lb
DIPOA.

4 — A classificação e o julgamento d®
queijos serão realizados tanto nas fábricas co.
mo nos pontos de venda, ficando a execução
dos mesmos, nas fábricas, a cargo dos indus
triais produtores. Serão aplicadas as penali
dades legais vigentes nos casos em que se ve
rifiquem erros que redundem em prejuízo do
consumidor.

5 — Os tabelamentos oficiais de preços de
terminarão preços proporcionais à qualidade
do produto, conforme às categorias ora esta
belecidas.

6 — O presente decreto entrará em vigor
em l.o de junho de 1945.

7 — Cg casos omissos neste decreto serão
resolvidos p^la Diretoria da D.I.P.O.A., qUe
baixará as bistruções que se fizerem necessá
rias à execução destas determinações.
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B&neliGiamento do leito Distribuição IV
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entrega do deite

Dependendo do sistema de trabalho adotado, diferentes veículos são utiliza
dos na distribuição do leite. Tanto na distribuição de leite engarrafado como a
granel, são empregados carros e carrinhos de tração animal, caminhões e caminho,
netes. A conformação desses veículos acompanha a forma de distribuição de leite,
se engarrafado ou a granel, a domicilio ou por atacado, etc..

CARROS E CARRINHOS DE
TR.-IÇÃO ANIMAR — Muito
usados eni nosso ambiente, sao
confeccionados de formas e ca=

pacidades variáveis. De acôrdo
com a legislação sanitária, de
vem ser termo-isolarlos, de mo.
do a garantir sempre, no seu in.
tcrior uma temperatura abaixo
dos 10 gráus C. Nonnalmente,
são revestidos no seu interior
com chapas metálicas e dotados
do divisões para facilitar a dis-
tribuição da carga. A capacida.
de desses veículos é variavel,
indo desde os 100, 150 lits. até
2.000 Its. nos carros grandes.

Na América do Norte, quando
os carros de tração são utiliza.

u

Fig. 101 — Carro de distribuição de leite, pu
xado por três animais e em uso na cidade de
S. Paulo. Existem carros menores, tirados

por um sô animal.

dos à noite, os animais devem
estar ealçados com ferraduras
de bon-acha e os carros munidos
de pneumáticos, a-fim-de ser re=
duzlclo o barulho nas vias ph-
blicas.

Os carros de tração animal
geralmente fornecem um serid.

ço multo mais econômico e em
certos casos, até mais eficiente.
Isto Se explica quando em cida
des afastadas, onde os serviços
de oficinas de reparos são defi.
cientes, de custo elevado e prin.
cipahnente quando as rotas • a

Fig. 102 — Carro de distribuição, também
usado na cidade de São Paulo.

Fig.

54

m

103 — O mesmo carro da fig. 102
as portas trazeiras abertas.

com

serem percorridas são mal pavi
mentadas. Os fatores (a) condi
ções de pavimentação, (b) dis
tâncias a serem percorridas em
cada turno e (c) existência de
um eficiente e econômico serviço
de reparos e conservação para
caminhões, irequentcmente le
vam à preferência pelos carros
de tração animal. ^

Carros de tração animal teehi
sido utilizados tanto para os ser
viços de distribuição de leite en
garrafado como a granel, esta
tUtima quando sob a forma de
quês.

CAMINHÕES — Carrocerias
especiais montadas sôbre difc-
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JA PODEMOS, NOVAMENTE, FORNECER
AS CONHECIDAS

DESNATAOEIRiS "INTERKATIGNAL"

m.

Tivemos, durante algum tempo, forçados
pelas dificuldades de importação, esgota
do o nosso estoque dessas desnatadeiras
que, por uma série de atributos, se torna
ram preferidas junto à nossa clientela.
Fabricada em 4 tamanhos — 227 340
454 e 567 Its. por hora — a "INTERNA-
TIONAL" tem o mecanismo fabricado com
material de Ia. qualidade montado sobre
4 rolamentos de esferas, sendo a sua lu-
brificação automática caprichosamente es
tudada.

O seu acionamento pôde ser manual ou
por motor dirétamente adaptado ao corno
da máquina, ou por transmissão elétriea
CIA. FÁBIO bastos

COMlSRCIO E INDüSTRI^

Distribuidores:
SAO PAULO: — Rua Florêixcio de

Abreu, 307 — Cai.va Postal, 2350.
RIO DE JANEIRO: — Rua Viísconde de

Inhaúma, 05 — Caixa Postal, 2031.

BELO HORIZONTE: — Rua Rio de
Janeiro, 308 — Cai.xa Postal, 579.
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Fig. 104 — Carro de distribuição adotado
EE. UU. Note-se a descarga pela cabme, o
tamanho e conformação da porta. Carros

deste tipo dispensam o ajudante.

rentes tipos de chassis de caminhões, movidos s
motores a gazolina ou a óleo, formando os mais
vaiiatlos conjuntos são utilizados na distribui.
i;ão do leite. Os caminhões, geralmente, são
utilizados nas rotas mais longas e que devem
ser percorridas em tempo determinado.

Tal como acontece com os carros tiradog pOr
animais, às vezes, as carrocerias adotadas nos
caminhões são dotadas de dispositivos para a
colocação de gelo, a.iim-dc a temperatura In
terna ser mantida dentro dos liniites determi
nados.

Os caminhões de grande capacidade, geral,
mente, são utilizados na distribuição de leite
engarrafado aos pontos de redistribuição, os
quais, por sua vez, fazem a entrega em veículos
menores ou de outra forma.

Tanques montados ou transportados npcnns,
em caminhões, permitem também a distribuição
de leite a granel. Carros dêsse tipo como apa
recem nas figuras aqui publicadas, são utiliza,
dos, também, dependendo de sua disposição ii>.
tema, no transporte de latões de leite.

Onde é exigida com rigor uma baixa tenipe.
i-atura interna, c quando os carros são emprega
dos na distribuição domiciliar, portanto siigeitOg
a um número de paradas relativamente cleva-
do, são utilizados outros sistemas de refrige
ração, além da colocação de simples pedras
do gêlo. Assim, pódcni ter uma serpentina de
sahnoura resfriada como elemento reírigcran.
te da usina, cuja carga ijóde ser feita na ga-
ragc, ou equipados com unidades refrigera-
doras, operadas pelo próprio motor do carro
ou por motor isolado, movido a gazolina, co.
mo surgiu recentemente.

OUTROS MEIOS tTlLIZADOS — Além
dos carros grandes, o leite também é distrl.
huido, quando as distâncias a pereorrer são
curtas e cm casos especiais, em veículos me
nores, como mototriciclos, triciclos é bicicle.
tas. Estes veículos são equipados oom uma
caixa isolada, de proporções adequadas, onde
o leite ó mantido, em frascos ou em latões.

A-fim,=de reduzir o número de paradas e no
caso de entrega cm prédios de apartamentos,
of-i distribuidores amei-ieanos usam coni muita
freqüência unia cesta especial, de aranie «u
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ontro material, dotada de uiria alça para ser
carregada na mão, onde põem um reduzido
número de frascos (10 ou 12), pequenos pa
cotes de manteiga, etc.. Estas cestas, de fá.
cil fabricação e elegantes mesmo, não só faci.
litam os serviços como também oferecem um
aspecto mais higiênico e razoavel do <iue as
cestas de pano ou quando os frascos são car
regados sob Os braços, etc..

Uma outra prática adotada pelos industriais
amcric.anos é a dispensa do auxiliar ou aju
dante para os serviços de distribuição. Pre.
quentemente, o próprio motorista distribua o
leite aos seus freguezes; entre uma e outra
parada ele vai enchendo a sua cesta com os
frascos que vai entregar. Para isso òs car
ros são construídos de fónna a permitir a
descarga pela eabinc e com facilidade. Por
tas suficientemente largas permitem um ser-
viço mais rápido e econômico.

APARÊNCIA DO APAREEHAArENTO DE ,
EKTREG.A — Os carros e apetreclVos usados

na distribuição do leite, devem ser apresen
tados sempre limpos e em perfeita ordem.
Um caminhão sujo, uma carroceria mal pin
tada, não causam boa impressão, sendo até
fatores negativos para um maior consumo do
produto. Os animais de tração devem ser
mantidos limpos, bem tratados e cm bom es
tado de carnes; os cocheiros, por sua. vez. de
vem estar habituados u tratá-los com brandu-
ra. A aparência geral dos veículos de distri
buição, dizcres que trazem pintados, etc., •
teem notável influência na aceitação do pro
duto.

APARÊNCIA E EDUCAÇÃO DOS DISTRI
BUIDORES — A melhor fôrma de se contra-
indicar o consumo de leite de uma determina
da marra é utilizando distrilu-idores de má

aparência e grosseiros. Infelizmente, como
tsso é quasi geral, em nosso ambiente, pouco
Be pôde falar nesse assunto, principalmente
guando o produto ê escasso.

Entretanto, em condições normais, a boa
aparência de um distribuidor é meio caminho
andado para uma hoa aceitação do produto.
Distribuidores bem vestidos, limpos, barbea^
dos e delicados para com os seus freguezes,
obteem melhores resultados nos seus serviços.
A adoção de uniformes nesses serviços, causa
em geral bons efeitos. Certas companhias
americanas que se dedicam .ao comércio de
leite em espécie, exigem que seus distribuido
res se apresentem sempre limpos, uniforme,
atrativo e em ordem, sapatos polidos, bar.
beados, mãos limpas, etc.. Esses homens são
fiscalizados em serviço, de maneira a estarem
obrigados a se apresentarem aos freguezes
sempre com agradavel aparência.

ORGANIZAÇÃO DOS SEIinÇOS
Como vem sendo descrito desde o início

deste capítulo, o leite chega ao consumidor
por diferentes caminhos e de duas fôrmas
principais, estas filtimas engarrafado ou a
granel.

LEITE ENGARRAFADO — Engan-afado o
leite pôde chegar ao consumidor através de

AGOSTO DE 1944

i

Fig. 105 — Cesta utilizada pelos distri
buidores a-fim-de reduzir o número de
paradas. Utilizando duas cestas deste
tipo é possível conseguir-se sensiVel eco- .

nomia de combustivel.

diferentes caminhos e meios, a) — direta
mente da usina ao domicílio; h) — da usina
«o re-distribuidor (leiteria, posto, entreposto,
mercearia ou armazém) e ao domicílio; e.c)
— o consumidor vai obte-lo nos locais de re-

distribuição ou usinas.
Indubitavelmente, a primeira fé''nia é a

mais diréta e ideal. Dispensa um intenue-
diário. O distribuidor da usina póde ser inte
ressado indirétamente ou ter auxílios, sendo o
custo da distribuição sob esta fôrma relativa
mente baixo.

A segunda fôrma é grandemente emprega
da, encarecendo os serviços, porém cm grande
uúmero de casos é indispensável.

A rcdistribuição póde ser feita através das
próprias usinas ou por estabelecimentos pav-
ticulares, leiterias, mercearias, empórios, etc..
Comumente, os grandes estabeiecimeiitos ado.
tam as três fóimas de distribuição, conjunta
mente.

LEITE A GRANEL — £?ob esta fôrma pôdem
.ser consicIei*Rdos os tanques e latões.

Os primeiros teem sido empregados em
carros e veículos . adequados e circulam^ nas
vias públicas. Tipos de tanques apropriados
também poderiam ser estudados de fôrma a
permanecer em determinados locais (leiterias
ou postos de distribuição) e diariamente se
rem transportados às usinas para controle, la
vagem, esterilização e recarga.

A distribuição de leite em latões é pouco
recomendável e tudo deve ser feito para que
seja abolida. A não ser nos casos de forne
cimentos a grandes estabelerimentos, para
consumo intemo, a impossibilidade dc um
adequado controle e as enormes possibilidades
de contaminação teem levado á condenação
desse sistema do distribuirão.

OUSTO DA DISTRIBUIÇÃO — C custo da
distribuição é grandemente afetado pelo sis
tema adotado. De antemão deve ser dito
que ainda não foi publicado qualquer estudo »
esse respeito, dando o custo da distribuição
de leite cm nossas cidades. No entanto, pô-

(Conclue à pag. 69)
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«í^.stabelecimentos que contribuem para manu
tenção da secção "O l/cite e seus Derivados",
em nossas paginas:

A. J. líyington
Alves, Azevedo & Cia.
Companhia Fábio Bastos
Gonçalves Salles & Cia.
Usina Domínio

Usina de Uacticínios de Bragança
Usina União de Uacticínios
Fábrica de Uacticínios "íris"
Fábrica Produtos Alimentícios "Vigor" S/A
Cooperativa Central de Uacticínios
Lacticíiiios **Liéco"
Usina Baurucnse de Uacticínios
Industria Brasil de Uacticínios — Cachoeira
Usina Sta. Rita — Tatuí
Uacticínios "Santa Marina"
Usina de Uacticínios Rio Preto

^^ra^^ — Conde Francisco Mata-razzo Jor.

^^Pret? Rio Pardo —Ribeirão
Usina "Vital" — Itapetininga.

AO dirigem

Respeitosas saudações
Os produtores d»»

queijos, abaixo assinados
mineiros de Itamonte, PouL
Passa Quatro e Itanhandú que^l sVirgima,
com a vossa visita, roeam « ® honrou
motivos que Os levam a nethi expor.vos os
rogação do praso de isenção V^^f-
degáiãos para a impoitack 1 ^"eitos aiían-
ceaência extrangeua estLni f® 'loo^jos de pro-

vigência expira em 3 do Airosi
a) — A reconstituicão f. I^^Oximo;

envolvimento do rebanAo leue^u '̂'̂
prenae=se, logicamente à i.,t! Macionai
do produtor. ' Jasta remuneração

dispensáveis à produçã^^ao left in-
cononua impUcando a «aturai valorSoTes!

e) — A fantástica super valoriyn,.s
do zebú tenta o i>rodutor de leii f
sua atividade para este setor da Lri, ®

d) — A produção do leL fí
Teiiitórlo Nacional encontra amparoTa1ÍdüT
tria de lacticinios, "a mais brasiieúi, a
dústrias".

e) —- Considerando-se que apenas 10r
(dez por cento) da produção Nacional de leit^
são accessiveis ao consumo "in natura", nas
capitais e centros mais populosos, evidenciasse
a afirmativa do parági*a£o anterior.

f) — A indústria de queijos, incipiente e
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crescente no País, ainda não deixou
seu produto ao consumo interno, pode»
calcular que o lastro permanente de 1"^
em prepai'o somente no Estado de MinaS
perior a dois milhões de quilos.

g) — As difieuldades topográficas do^
nas zonas fortemente produtoras de Iph® pof
dustriais de lacticínios não nos perniitenit .
enquanto, entrar cm concurrência com
duto argentino, cuja obtenção, absolutan
estável de janeiro a dezembro, custa-lbes
vez õO% menos que a nós. _

h) — O declínio da nossa produção
ríodo das secas em virtude da falta de
yas forrageiras e da mentalidade do
produtor, dado o seu modesto padrão de ^
faz subir o custo do leite consideravelnic
consequentemente de seus produtos, nesta
ca do ano, sem que, porém, tenha ainda
gado a faltar o necessário para o consumo
temo.

i) — A Divisão de Inspeção de Fr^dutos^^
Origem Animal, orientando a indústria jjç,
tido de melhorar o gi-áu de higiene e
lecimentos, para a defesa da saúde P" L^tal
padronização do produto, impõe ao
despesas elevadas, dado o alto custo das
cessidades requeridas, não sendo gejg
essa custosa e necessária
desestimulada pela livre entrada de P''°.
extrangeiros, as mais das vezes de quaU
inferior aos nossos.

Assim, na conformidade da vossa sábia P^
lavra de ordem — "produzir sempre
melhor" — diretriz em que se concentra a_ *
gurança do engrandcciniento nacional, cond*
os sinatários em que julgaieís proceden e
justo o apelo aqui contido. ^

Reiterando.vos afirmativas da mais irre-^
trita solidariedade e propósitos de U»®'"", "
exato cumprimento às vossas ordens, su
vem-se, respeitosamente.

Itanhandú, 5 de Junho de 1944. -

Seguem-se assinaturas.

E' POSSIVBU AUMENTAR-SE A PKODUÇãO
DE UEITE 20 POR CENTO

Segundo declara o sr. G. A. "Williams, pérl-
to em agronomia da Universidade de Purdue.
Estados Unidos, os criadores de gado leiteiro
po-dem aumentar a produção de leite das suas
manadas cerca de 20 por cento, sem gastw
mais dinheiro nem ter mais trabalho, seguindo
um sistema aprovado no tratamento e manejo
do seu gado. O sistema que sugere o sr. Wil
liams é o seguinte:

"Primeiro, permita que cada vaca tenha uni
período sêco de seis a oito semanas; segundo,
dê algum grão a todas as vacas durante o pe
ríodo sêco, dependendo a quantidade de grão
da condição da vaca e da qualidade e quanti
dade de ferragem que há disponível para »
Bua alimentação; terceiro, alimente as vacas
com ferragem da melhor qualidade durante o
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lue elas estão secas, e por mais algum
qjj acpois do parto; guarto, não permita
Ijg ®bezerro mame na vaca mais que aois ou
pr„^ após o parto, porque vacas de alta
^ ^^UiiOiliuade freqüentemente nao atmsem

brouusao niaxima quando sao mamadas
bezerros durante perioaos de semanas;

ordenhe as vacas que são Doas proau-

vez^ '̂ ®®Pociaimente as ,do primeiro parto, trêgzes ao dia durante os primeiros, 60 a 9b
depois nelas parirem".

O Sr. Williams diz que, de acôrdo com os
auos registrados Pela "Uairy Herd Improve-
ent Association" (associação para o meinora-

^^*•0 de gaao leiteiro), muitos crianores d®
eado poderão aumentar a produção das suas

®=fiadas 'de vacas leiteiras no equivalente de
^fda vaca adicionada a cada cinco, ou seja um
dumento da quinta parte da produção que ago_^a estão obtendo, alimentando todas as vacas
devidamente durante o período sêco e por mais
am breve período após o parto.

Em conclusão, o Sr. "Williams declara que
aa ocasião em que se necessitam de Içite Pa-

fa as nossas forças armadag e para o povo ci-
^il. não Se pôde frisar demasiado a impor
tância de adoptar um' sistema na alimentação
« no manejo do gado leiteiro que contribua a
luaior produção de leite".

INSEMINAÇÃO AUTEEICIAXi

Noticias de Nova York nos relatam •que cOm
apenas uma ejaculação de um touro Já é pos
sível inseminar-se até 40 vacas.

Os melhoramentos dos métodos de trata-

mentodo semen na conservação, diluição «
transporte do semen, introduzidos nos servigog
de Inseminação artificial, em uso nos rebanbos
leiteiros do Estado de Nova York, têm permi
tido aumentar consideravelmente a utilização
Qos bons touros, capazes de transmitir carac-
téres de alta produtibilidade às suas filhas.

Esse interessante e revolucionário método
de reprodução, utilizado no gado leiteiro, foi
iniciado no Estado de Nova York em- 1938.'sua
popularidade foi crescendo a ponto de hoje
estar sendo adotado em cerca de 30.000 va
cas, anualmente. Enquanto pelos métodos
naturais um touro pôde semiar apenas 4o ou
pouco mais vacas, por ano, com a Insemina
ção Artificial é possível fecundar-se até 1.00D
fêmeas em 365 dias.

Recentes experimentos do prof. G. W. Sa-
lisburg, do Colégio 4e Agricultura do Estado
de Nova York, teem provado que o semen dos
touros pôde ser diluído ainda mais do que foi
feito até agora, de modo a poder-se com
uma só emissão, fecundar-se 40 e até 8 0 va
cas, ao invez de 20. Recentemente, com o
semen de um touro obtido em uma só emis
são foi possível fecundar-Se 67 vacas.

Já que de 28 a 32 cooperativas que usam o
método artificial para a fecundação, dependem
da associação central em Syracusa, a preserva
ção do semen para o envio e conservação até
8 dias antes da utilização tem' aumentado
grandemente o aproveitamento dos reproduto.
res e diminuido muito as despezas. Poucos
são os criadores que poderiam ter tourog do
valor daqueles da Associação.

A conservação do semen nos dias atuais Jâ
ó feita com segurança até cinco dias, podendo
em certos casos ir até os 10 dias e mais.

Manteiga Viaduto
A MANTEIGA DE PUREZA ABSOLUTA QUALIDADE E SABOR INEGUALAVEIS

FABRICADA COM TODOS OS REQUESITQS TÉCNICOS EM FABRICAS MODELARES

Prefiram em sua mesa a melhor manteiga

Fabricantes: Alves, Azevedo &, Cia.
RUA WASHINGTON LUIZ, Os gÃO PAULO

Fabricas em:

São Simão, Casa Branca, Rio Preto, Santa Barbara do Monte Verde, Traitnba

Sempre a melhorMANTEIGA VIADUTO

agosto de 1944
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Criação de pintos em semi-confinamento
(Críaçao em casa-críadeíra com solárío)

étevViique,

fflaimo
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No sistema de criação artificial em semi-confinamento, os pintos nâo piaffl
da mesma liberdade que aqueles criados em parques, pelo sistema de criação eia
semi-confinamento, os pintos são criados em abrigos providos de parques rfeduii-
dos, conjugados com os mesmos. Êsses parques são denominados solaiios, poii
funcionam como um simples passeador onde os pintos recebem os raios solares, tio
úteis à criação nova. _ j, , -

Nêsse sistema de criação, o abrigo é uma construção com divisões para •
criação de pintos em grupos isolados, recebendo então o nome de casa-criadeira.

A casa-criadeira pode ser: casa-criadeira contínua, fixa, quando construída
em alvenaria ou madeira, com 2, 3, 4 e mais divisões para abrigar e criar os piutos,
e, casa-criadeira movei, quando construída em madeira, com solárlo conjugado,
funcionando como unidade isolada de criação.

No presente número será focalizada a criação artificiai de pintos em casi-
criadeira contínua, fixa, com soiário.

CASA-CRIADEIRA CONTÍNUA, FIXA, COM SOLÁRIO

Finalidade

As casas-criadeiras pódem ser empregadas para a criação artificiai de piatoe,
a saber:

1 — Desde o nascimento até 4 5-60 dias de idade.

2 — Desde os 15-21 dias até 45-60 dias de idade, quando associada» i
criação em baterias.

Assim sendo, como os pintei
ros-fixos ou mõveis, ag caeas-
criadeiras pódem ser emprega
das na criação de pintos nos Sí
primeiros dias, estando sempre
atento às necessidades dos mee
mos, com referência ao aqueci- 1
mento e, dos 30 aos 45-60 dltf '
para a recria intermediária, ge»
aquecimento.

Tipos de cnsas=criadeirM I
contínua j

Segundo ovulto da criação sj '
casas-criadeiras do tipo eontl. i
niio, fixo e com soiário^
ser simples ou duplas.

Casa»oriadelra contínua
pies, é aquela que possug »»-
mente uma série de divisOei.
com os respectivos soláriog

Casa=criadpira contínua d»,
pia, é rquela que dispõe de mni
dupla série de divisões, separ»-
das por um corredor central e. J
séries de solãrios, uma de csf
Indo da construção.

Sãos os tipos mais comuns (t
casa-criadeira contínua, fljjs
com soiário.

tmm

fixa ®^sa=criadeira, contínua,nxd/, com solcii>irh xt- . ,

ra iluminação e
dos exaustores, as
narni7P= drvs • c®icas divisórias dos

AiZ l.SO mts. de al-
1 nn Tntc! ^ '̂̂ ^rna dos parques tem1,50 mts. de altura, o piso dos soiários é
de areia grossa. Notar ainda as portas
dé coiliuiiica-oão dos parques dos soiários.
(Parque Oentral de Avicultura —^ Dept.

Prod. Animai .— Agua Branca).

Pódem

Construção

Na construção das casas-crl»-
deiras contínuas, pódem ser <*»•
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pregadas a madeira ou alvenaria de tijolos,
tendo em vista o valor dos materiais de cons
trução mais encontradiços na região.

Naturalmente, o avicultor consultará seus
interesses ao construir uma casa-criadeira con
tínua, evitando o emprego excessivo de capi
tal, materiais custosos, que iriam onerar
grandemente o custo da produção de suas
aves.

Aqui lentre nôs, a alvenaria de tijolos é lar
gamente empregada na construção de casas-
criadeiras continuas, dadas as condições per
feitas de criação e durabilidade que propor
cionam.

Dimensões

Ao construir a casa-criadeira, o avicultor
deverá prever uma futura ampliação dos ser
viços da granja, pelo aumento dos lotes de
aves em criação.

Assim sendo, a casa-criadeira deverá com
portar Um número de pintos, além das neces
sidades habituais da granja. No entanto, a
casa-criadeira poderá ser aumentada de mais
compartimentos, quer ampliando a constru
ção no sentido de seu comprimento, quer du
plicando a construção, transformando a casa-
criadeira simples, em casa-criadeira dupla, du
plicando portanto a capacidade de criação.

Ao dividir a casa-criadeira nos comparti
mentos necessários à criação em lotes, nunca
superior a 350 pintos, o avicultor deve ter em
mente, o seguinte:

l.o •—• Durante os 15 primeiros dias de
criação, pódem ser criados 40 pintos por me
tro quadrado.

CASA-CRLVDEIIt-A CONTÍNUA,
FIXA, DUPLA, COM SOLARIO
'— O leitor interessado poderá,
Observar o solái-io com piso de
tela elevado do sólo, as janelas
<lo tipo de abrir por cima, os
exaustores e a imrta do corre,
flor central, para os serviços da
Instalação, que é de uma gran
ja norte-americana.

•AGOSTO de 1944
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CASA.,CKiIADEIRA CONTINUA,
FIXA ,COM SOTA.RIOS MO-
VEIS — Notar que os solários
são verdadeü*os caixões telados,
inclusive o piso e colocados so
bre a área cimentada. São ada-
tados aos alçapões de movimen
to dos pintos. Rein-esentam um
sistema econômico de solárío
além de facilitar o manejo õos
l>intos e limpeza.

2." — Depois dos 15 dias, é conveniente
dar-se 25 pintos cada metro quadrado, até cs
45-60 dias de idade.

Assim, uma divisão de 3 x 3 metros, poderá
comportar até os 45-60 dias, cerca de 325
pintos.

No caso da casa-criadeira ser do tipo sim
ples, com 2 ou mais divisões, a altura na fren
te poderá ser de 3 metros e no fundo de 2
metros.

A casa-criadeira contínua, dupla, poderá ter
2 metros de altura nos lados e 3 metros de
altura no centro (altura da cumieira).

Orientação

A casa-criadeira deve ser orientada de pr®"
ferência para Norte ou Nordeste. Quando »
casa-criadeira fôr dupla, a orientação deverá
ser Nordeste, de preferência.

Ventilação

A ventilação das casas-criadeiras pôde ser
realizada através de janelões abertos na frenta
da casa, com 1,50 de altura. Os janelões pó
dem ser divididos em 2 partes: uma inferior
(metade) fixa e outra metade superior, pro
vida de dobi-adiças, de modo a permitir «.
abertura pela parte superior.

Pódem ser abertos, igualmente, ventiladores
secundários na parte inferior da frente da,
casa e providos de quadros die téla de arame
bem fina.

Igualmente, as casas-criadeiras pódem ser
providas de exaustores, cuja abertura de aspi
ração no forro da casa, aspira o ar impuro que
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é fliminado através da chaminé de tiragem,
provida de catavento.

A ventilação ainda poderá ser feita através
de alçapões, abertos no forro da casa-criadei-
ra, com 10 metros de comprimento, poderá ter
3 alçapões com abertura de 40 x 30 centíme
tros cada um.

As janelas devem, de • preferência, ser pro
vidas de vidro azul ou de vidro comum, re
coberto de substâncias que permitem a pas
sagem dos raios ultra-violetas, em elevada per-
eentagem. Essas substâncias pódem ser en
contradas no comércio; R-V-Lite, Cell O'
Glass, etc..

Fôrro da casa criadcira

A casa-criadeira deve ser provida de um
forro de madeira (tábuas de encaixar) eu de
estuque, acompanhando o telhado ou então em
plano horizontal, a uma determinada altura
(2 mts. por exemplo).

O fôrro se destina a evitar as variações
bruscas de temperatura no interior da casa-
criadeira e permitir, quer através dos exaus
tores, quer dos alçapões de ventilação, o con-
trôle da aeração do ambiente da casa-cria-
ieira.

Piso

o piso das casas-criadeiras, como o piso
dos pinteiros fixos, poderá ser de madeira, ci
mento recoberto de asfalto frio, ladrilhos ou

^ ' W

DETAPHE 1>A FRENTE DE CASA-
CRIADEIRA — Notar o janelão dividido ao
meio, com a, parte superior de abrir por cima,
o alçapão para o movimento dos pintos, 2 ven
tiladores secundários, abertos na parte infe
rior, a poi'ta de comunicação entre os parques
dos solários e a chaminé do exaustor. (Par
que Central de A\dcu]tura — Dept. Prod.

Animal — Agua Branca).
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kefina

JOÃO^lOA,pONTE
CRIADOR.

REFINAZIL
6 o amigo inseparável do criador

moderno.

E.\perimcnte-o em suas

RAÇÕES R A E A N C E A D A S

e. . . dê a mão ao

REFINAZIL
de téla de arame de malha quadriculada de

No caso do piso de téla, êste poderá ser ele
vado do sólo (50 a 70 centímentros) ou então
formado por quadros móveis, de madeira, re
cobertos de téla de arame de malha quadrl-
cular de % " e elevados 10 cms. do sólo, ci
mentado, ladrilhado ou assoalhado de tábuas.

Fôrro ou cama para os pintos

No caso do piso de casa-criadeira ser cimen
tado, de madeira ou de ladrilhos, haverá ne
cessidade de se isolar os pintos do piso, atra-
vés de camada de capim fino fenado, areia,
palha de arroz, etc..

para outros cuidados no que se refere ao
piso, o leitor interessado encontrará no tra
balho publicado na "Revista dos Criadores»,
mês de junho deste ano — "A criação de pin
tos em pinteiros fixos", todas as indicações.

Divisões

A casa-criadeira é uma construção retan
gular, que apresenta divisões, quer sóment#
em um lado da construção ou em ambos os
lados. Desse inodo teremos casa-criadeira con
tínua simples ou casa-criadeira contínua du
pla.

-As divisões pódem ser feitas com téla d»
arame de malha exagonal de 1", com altur»

, dé 1,20 mts., providas de portas para um
corredor de serviço, acompanhando a pareda
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do fundo da casa, no caso de casa-criadeira
simples, ou então para um corredor central,
entre as duas séries de divisões, no caso da
casa-criadeira dupla.

O corredor de serviço, com 1 ou 1,25 ints.
(íe largura, termina por uma porta para o ex
terior, ou ainda por 2 portas, uma em cada

extremidade do corredor.

Solário

Denominam-se solários aos parques reduzi
dos que funcionam com simples passeadores,
onde os pintos recebem os raios s^^iores, tão
úteis à criação nova.

Os solários podem ter dimensões iguais aos
das divisões internas ou um pouco maiores.
-A.ssim, a uma divisão interna de 3 x 3 me-

i

periodo de criação e ã medida das necessida
des.

As cercas externas dos solários devem ser

de téla de arame de 1,50 mt. de altura, com
malhas de 1", e as que dividem os diversos

parques do solário, podem ser de 1,20 mt.
cie altura e malhas de 1".

Os diversos parques do solário podem ter
portas de comunicação entre si, para os ser
viços de manejo e limpeza.

Fontes de aquecimento

No caso das casas-criadeiras continuas, fi
xas, o aquecimento pôde ser dado em unida
des isoladas para cada divisão, através de
campânulas elétricas ou a querozene. ou entã»
em aquecimento central.

í'ara o primeiro caso, cada divisão da casa-
r-riadsira recebe uma campânula, com capaci
dade para a criação de pintos que a divisão
(omporta. No caso de haver eletricidade, •
aquecimento se torna muito simples e de fácil
manejo, pois o problema consiste em ligar
cada campânula à sua respectiva tomada de
corrente e graduar a temperatura.

As camnânulas que apresentam chaves pa
ra a graduação do 3 temperaturas: forte, mé
dia p fraca, ainda simplificam nrais o proble
ma do aquecimento a ser dado aos pintos.

Aquecimento central — O aquecimento
central, exige, via de regra, para sua instala
ção. de mais uma divisão na casa-criadeira,
sendo que a mesma c aconselhada ficar iso
lada das divisões destinadas à criação de
pintos.

O aquecimento central consiste eu. uma es
tufa a carvão vegetal ou a carvão "coke",
que aquece um reservatório com agua, ponto

INTERIOR líE UMA CASA=CRIAÜEIRA —
Notar o t>iso do cimento recoberto com capim
fino fcnado, em camada espessa. Comedouro
sobre estrado de tela. A divisão entre os par=
ques internos tem 1,20 mts. de altura. (Par
que Central de Avicultura — Dept. Pi-od.

Animal — -Agna Branca).

tros, poderá corresponder um solário de 3x3
metros ou de 4x3 metros.

O piso dos solários pôde ser um gramado,
terra socada com saibro, areia grossa em ca
mada espessa, cimento, asfalto e tela de ara
me. No caso do piso de téla, convém que o
mesmo seja elevado do solo de 50 a 70 cen
tímetros, em quadros de téla ás arame de
malha quadriculada do % " .

No entanto, os solários podem ser, igual
mente, constituídos por armações moveis de
madeira e téia de arame, colocadas e armadas
junto aos alçapões de salda e entrada dos pin
tos, sobre piso de cimento, asfalto, de terra

batida ou de téla de arame. Desse inodo, os
solários serão armados sómonte durante o

1 ote de pintos criados ein cainpâmila, em ca=
sasCidadeira ti.va. Notar o desenvolvimento

uniformo dos pintos, resultante de criação
racional.
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Vista de uma instalação dc
aquecimento central. — O
sistema de aquecimento cen,
trai é muito empregado entre
nós, principalmente nos Iuga=

res onde falta a energia elé-
trica. 1 = cano aéreo de
aquecimento; 2 = vnlvula de
gaveta (gate); 3 - Derivação
para o radiador; 4 . cnnipft.
nula circular suspensa, inos.
trando o radiador; 5 - cani.
pânula em posição para o inl.
cio da criação; 6 - corda de
suspensão da canipânula; 7
= contorno de téla de araiue;
8 = aba de flanela para prote.
ger os pintos; 9 » chaminé de
tiragem da estufa (calefa-
tor) ; 10 - tcrinostáto liidTáü-
lico (controlo da temperatu
ra) ; 11 estufa (calefator) e
12 = cano subterrâneo (retor.

no da agua dos radiadores).
(Gentileza da Fábrica Dove).

f

«e partida do cano mestre que leva a agua
aquecida aos radiadores das campânulas,
através de suas ramificações, controladas pe
las valvulag "igate".

O sistema de aquecimento das casas-cria-
deiras pelas estufas a carvão, em fonte calori-
fera central, é muito empregado entre nós,
especialmente nas zonas onde a elr-tricidade é
dificil. Ha economia de combustível e faci
lidade no manejo, quer da estufa, ciuer das
campanulas.

Cada campânula é provida de radiador de
aquecimento dorsal dos pintos, carretilhas e
cordas de regulagem da altura sobre o piso e

e remedíos
Kl n\ SÊLOS PAHA OPORTE POSTALnova ^ EDIÇZÃO
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valvula "gate" (de gaveta) para o controle
da entrada de agua no radiador. Portanto,
cada unidade pôde ser aquecida ou não, à
vontade do avicultor. Daí, a razão, de ser,
econômico o sistema central de aquecimento.

O sistema de aquecimento central ainda
•oferece a vantagem de permitir a ampliação
das fontes de aquecimento, pela ligação de
novos radiadores, à medida das necessidades.

No caso de não baver compartimeuto sepa-
rado para a instalação da estufa e, esta colo
cada junto às divisões da casa, será conve
niente colocar a estufa em uma escavação, 7o
a 90 centímetros abaixo do nivel do piso dog
liarques internos da casa-criadeira. Com
essa precaução os gazes tóxicos provenientes
da combustão do carvão, ficam ao nível da ex.
cavação, não podendo prejudicar os pintos.

O aquecimento central ainda póile ser do
tipo contínuo. Unia estufa a carvão vegetal
ou "colce", nniiece a agua de um reservatório
donde sáe um cano ou dcig que levam a agua
aquecida para as divisões da casa-criadeira,
letornando ã estufa. Esses canos, em seu
percurso de ida e volta através das divisões
da casa-criadeira não possuem radiadores,
isto é. ramificações que terminam enroladas
'•m dupla espiral, controladas por uma valvu
la "gate" e recobertas por campânulas circu-
lares.

São encanamentos contínuos, recobertos
nas divisões da casa-criadeira, por campânu.
Ias de formato retangular, que cobrem os ca
nos, em todo o comprimento da divisão. Qs
pintos são aquecidos pelas irradiações calori-
feras da agua quente através dos canos.

Entre nós, esse sistema é pouco encontra
do iço, visto ser precário o controle da tempera
tura, nas diferentes divisões da casa-criadei
ra. Acresce ainda, o desperdicio de combua.
tivel, acarretado pela necessidade do aqueci
mento de toda a massa dagua que enche os
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AiçAPÒes:
0,20x0.20

PoPTtfHOLAS:
/.GO X l.zo

Janelas Laterais'-
/.50 X 1,50.

I>esenho csqiieinático de casa=criadeira contínua, fixa, com solário. — Dividida em 4
quee internos de 3 x 3 metros cada um, aos quais correspondem solários conjugados de
K3 metros cada um, poderá recelier campânulas à querozene ou elétricas. Ko caso do aqim
cimento central, haverá iiecessidacle de compartimento isolado, destinado à estufa. e
parques internos e soláaãos têm o piso de téia de arame de malha quadriculada de iz , ele=
vado do sólo 50 cms. O solário é fechado nos lados e parte superior por téla de malha exa-
gonal de 1". O piso de téla poderá scr de quadros removíveis de 1 x 1 metros ou de 1,50
X1 metros. Nas dimensões aiiresentadas poderão ser criados cerca de 1.000 pintos até os

45=60 dias de idade, em condições ideais de higiene e abrigo.

encanamentos contínuos, impossibilitado que
está o operador .de controlar o aquecimento
cm cada divisão da casa-criadeira, pela ausên
cia de radiadores providos de valvnlas "gate".

1

Criação e manejo das fontes de aque=.
cimento

A Revista dos Criadores putolíoa em o nú
mero de junho último o artigo "A criação de
pintos em parques — Criação em pinteiros
fixos", que apresenta detalhadamente .odas
as operações avícolas, necessárias ã criação
artificial de pintos, nos primeiros 30 dias de
criação.

CONSIDERAÇÕES GERAIS

O sistema de criação de pintos em semi-
confinamento, em casa-criadeira contínua,
ílxa, com solário, representa um dos recursos
mais eficientes de que pôde lançar mão o
produtor industrial de aves, no sentido da
realização de uma criação intensiva, racional
e higiênica.

Empregando para a criação de milhares de
pintos, um espaço reduzido da propriedade
agrícola, o sistema em semi-confinamento re
úne as vantagens da criação em liberdade
ãúuelas apresentadas piela criação em semi-
confinamento.

No entanto, convém frizar que, as instala
ções para a criação em semi-conflnainento, em
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casa-criadeira continua, fixa, construida eui
alvenaria de tijolos, exigem sempre úm dis-
pêndio relativamente elevado de capital, prin
cipalmente quando se emprega o piso de téla
de arame.

Porém, a criação industrial, em seus múl
tiplos aspectos, um dos quais é a produção
•t-conômica das aves, o que exige da organiza
ção um mínimo de despeza, necessita de ins
talações avícolas em série, facilitando as ope
rações de trato e manejo e emprego de mão
de obra reduzida. E' o caso das casas-cria-
deiras contínuas, que permitem a criação de
milhares de pintos, com um mínimo de tra
balho e em condições favoráveis cie higiene.

A criação de pintos em casas-criadeiras
contínuas, fixas, pôde ser empregada, igual
mente, com êxito, quando associada à criaçâp
em baterias, que são empregadas para a cria
ção nos primeiros dias.

Quanto à eficiência das fontes dc aqueci
mento e dos tipos de pisos empregados, deve
mos lembrar, que ha uma equivalência entre
os diferentes métodos de criação. Tudo de
pende, é claro, da capacidade técnica do avi-
cultor e do zelo com que o mesmo se dedioa
à criação.

No entanto, a casa-criadeira que tiver •
piso dos parques internos e dos soláiios, a
téla de arame de malha quadriculada, por
certo, apresentará índices elevados de criaçãb,
dadas as condições higiênicas que rodeiam as
aves novas.
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AS "PARALISIAS" DAS AVES
RAFAEL DE CASTRO BUENO

Freqüentemente é a palavra paralisia em
pregada pelos criadores porém nem sempre é
bem aplicada, pois geralmente 03 criadores,
entendem por paralisia, qualquer alteragãó
que diga respeito ao movimento das aves.
Assim"- por exemplo, apresentando uma ave,
dificuldade em locomover-se pslo fato de
possuir uma inflamação na junta (articula
ção), essa impossibilidade de movimento será
tomada como uma paralisia.

Entretapto a significação do termo parali
sia é bem diferente, pois a paralisia consiste
na impossibilidade completa ou parcial de
um músculo ou grupo de músculos. Assim
a, paralisia atingindo uma perna, esta não
se movimenta porque os músculos que pro
movem os seus movimentos estão impossibi
litados de se contraírem. A paralisia resulta
de uma lesão sofrida pelo sistema nervoso e
pôde ser provocada por uma causa infecciosa
ou não. .

A paralisia pôde atingir diversos órgãos,'
entretanto nas aves, é mais comum a para
lisia das pernas e azas.

Para os ayicultoies em geral, a simples per
da de movimento apresentada por uma ave

já é corsidorad.T, paralisia, não importand# 3
causa responsável.

Mesmo em casos de simples diminuição dí
movimento que é uma "paresia", os criado,
res também consideram como paralisia.

Como estamos observando, podemos coa.
cluir que entre os criadores, a tendência geral
é a de considerar como paralisia, toda e qual
quer perda de movimentos, não importand,-
qual a causa que a provocou.

Considerando-se o assunto sób êsse ponto
de vista, examinaremos a seguir as "par,!!;,
sias" que podem ser observadas entre as ,it,s

Parali.sias provocada.s pela íieucolinfomalo.
se: As paralisias mais freqüentemente ob
servadas, são as provocadas pela Neurolinío-
matose, em virtude da grande ineidância dessí
moléstia entre as nossas criações.

As paralisias nos casos de Neurolinfomato.
se pódem apresentar-se de maneiras diferen
tes, assim em alguns casos ainda no início da

Paralisia conseqüente à JVeuroliiifomntose
tãiido-se as pernas voltadas para trás,

da coleção do In.st. Biológico)_

moléstias, as aves apresentam somente um
"encnrtamento do passo" ou as "pernas pre-
•sas" como dizem os criadores. Êsse siutonii
que consiste no repuxamento de uma das por
nas quando as aves se locomovem, dando >
idéia de ter a mesma pisado em falso, aind.3
não é uma paralisia e sim uma paresia, pojj

.,os movimentos foram sómeute diminuídos ò
•não abolidos completamente. Em outros Va
sos, observa-se sómente a fraqueza das pernas,
que consiste na ave quando parada, dobrar
unia das pernas e apoiar-se sôbre o tarso
com os dedos encurvados para dentro.

ParaUsia das usas de luna galinha, motivada
por uiu tranmati.smo "o foi a mor.

dedura de um cão. (Foto da coleção do
In.stituto Biológico).

Em casos mais adiantados, verificain-se coia
mais facilidade os sintomas, pois as aves aiitt
gidas mostram grande dificuldade em porm».
necer de pé, ficando geralmente deitad.is
no sólo, com as pernas desgovernadas, esten-
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Artrite em galinha, produzida por estafiloco-
cos, causa que coiiiumente provoca alterações
nos movimentos da ave. (Foto seg. Reis e

Nobrega).

didas para frente ou para traz e às vezes para
08 lados.

As azas também podem ser atingidas pela
paralisia, porém quando somente as pernas
Bâo atacadas, as azas são utilizadas como ver
dadeiras muletas, auxiliando a locomoão.

As aves assitn atacadas pódem também
apresentar lesões nos olhos que consistem
em um descoramento da iris (parte alaranja-
da do olho que se torna acinzentada), ou
então alterações da pupila, (parte preta dos
olhos) que toma formas diversas, tais como
a de uma elipse, mais ou menos ovoide, e às

vezes mesmo como um simples traço, quando
nas aves normais, ela deve ser perfeitamente
circular.

Assim que sejam descobertas galinhas nes
sas condições em uma criação, imediata
mente deverão ser isoladas das sãs ou mes
mo sacrificadas, em casos mais adiantados.^

Até hoje não existe um tratamento efi
caz para a Neurolinfomatose, e as únicas ni©-
didas que poderão resolver a questão consis
tem no isolamento das aves doentes e não
aproveitamento dos ovos das mesmas para
incubação.

Paralisias provocadas por afecções das jun
tas: Comumente, as aves pódem apresentar
as juntas ou articulações das asas e pernM,
inflamadas, o que impede que as aves assim
atacadas movimentem livremente as membros
atingidos.

As causas que pódem provocar essas In-
• flamações são várias, umas infeciosas e ou

tras não. Dentre as causas infecciosas, des
tacamos os estafilococos, os micróbios da
tuberculose, cólera e paratifos.

Os estafilacocos são responsáveis pelo es-
paravão, e penetram na articulação das' aves,
por meio de um ferimento qualquer. Os mi
cróbios da tuberculose e cólera sómente che
gam às articulações depois de espalhados por
todo o corpo, entretanto êsses casos não são
multo comuns.

Finalmente temos os paratifos, que geral
mente atacam mais os pombos, localizando-se
de preferência nas articulações das azas.

Como causa não infecciosa provocando
uma inflamação das juntas, temos a gota, que
é uma moléstia provocada muitas vezes, por
um excesso de proteina na ração.

Paralisia provocada pelo reiimatisino inús-
cular: As aves atacadas pelo reumatismo
múscular, sentem fortes dores nos músculos
da perna, motivo pelo qual elas não se mo
vimentam, mantendo-se deitadas, com as
pernas estendidas. Sendo obrigadas a se lo
comoverem o fazem com dificuldades e se
apresentam cambaleantes.

Geralmente as aves não são muito atingi
das pelo reumatismo, entretanto será sempre
de bôa prática, evitar a exposição das aves
à húmidade, que constituo uma causa que
predispõe as aves à essa moléstia.

CRIADORES
EVITEM O prejuízo DE SEUS REBAXHOS — Tratamento se
guro e econômico — Vacina contra a batedeira - Vacina anti-
rablca - Vacina contra o carbúnculo hemático - Vacina contra o
carbúnculo sintomático (peste da manquelra) - Vacina contra a

pneumo-enterlte doa bezerros - Vacina contra o garrotilho - Sôro contra o garrotilho
- Sôro normal do cavalo - Sôro contra a pneumo-enterite dos bezerros - Sôro contra
a batedeira dos porcos - Sôro contra a mamlte das vacas - Tubercullna - Maleina - Fi-

gueirlna - Antimorbina - Secção de Quimioterapia - Vermlfugos.
Produtos do

Laboratório de Biologia Veterinária de Mathias Barbosa
Matias Barbosa - E. F. C. B. - Est. de Minas

sob a direção ciêntlflca do DR. OLIVIO DE CASTRO
Os produtos acima, são encontrados á venda na

F E D E R A Ç -AO DE ORIADORB 8
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Paralisia das pernas de unia galinha, conse.
quente a uma gi'ande infestação de vermes,

(Foto da coleção do Inst. Biológico).

O tratamento do reumatismo é simples,
consistindo no seguinte:

1) Colocar as aves doentes em logar bem
sêco, e onde possam receber bastante
sol.

2) Administrar por dia, durante uma se
mana, um decígrarao de salicilato de
sódio, por via bucal, ou intramuscular.

Nao sendo obtidas melhoras das aves assim
tratadas, é sinal que a paralisia foi provoca-
a por outra causa, afastando-se assim o reu

matismo.

pelo raquitismo: Os
alimentados com rações de-

senf^nnoof™ vitamina D, e que sejam criados
ramiifc! ° atacados pelo
anemic^" q aves atacadas se apresentam
não SP empenadas, quasi
tempo seTitn?°^^™^ ficando a maior parte do
Sas ®°^^®^iado mais tarde as pa-
raquit^smo "não^^^^pe^dem^ Pintos atacados pelo
contrário comem hp - ° apetite, até pelo
dam. °°mem demais, porém não engor-

minada pelo^exame^^d^ Paralisias, será deter-
de criação, isto é- ^f-São e pelo processo
acesso à luz solar ^ <^viação de pintos sem

O tratamento consTc,t„ „
o óleo de fígado de blcalíf fornecer às aves,
posição das aves à i ou então a ex-

ParaUsias provo
rose é uma moléstPi perose: a pe-
temente é confundlat antrição e frequen-
rém sem com o raquitismo, po-

.. •nrvix> p,~ _ , . . - '
rém sem razão algumao_raquitismo, po-
diferentes. Assim enníi í® moléstias bem
ossos das aves atac^dac raquitismo, os
cs ossos se apresentam d''® moles, na perose
cados. '̂ ^am duros, e bem' calcifi-

Os animais atacadno
sentam no início com uma i se apre-
, tendênciama tendência em per-

VERMITIAZINAcoan>RiMiDos de ^ ^
Produto ^^ENOTIAZINA
comprimidos deProduto importado dos EE^u

O vermifugo complete
O vermifugo 100%

Os Departamentos de Pem,á •
Estados Unidos, do Canadá e""
tralia afirmam oficialmente:

. .E' o VERMIFUGO IDEaU!"
NÃO É TOXICO - NÃO TEM CHEIRq
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dos
Aus-

manecerem agachadas (apoiadas sôbre os tar
sos) depois, progredindo a moléstia, nota-s^
o alargamento da articulação tibio-metatar-
sica, que consiste em um pequeno inchaço lo- ^
calizado na referida articulação. Progredin
do a moléstia verifica-se o encurvamento òa
metatarso e tibia e finalmente em casos niait
adiantados aparece a "perna torta" sintonia
êsse que se resume nas posições anormais qne
toma o metatarso em virtude do escorrega-
mento do tendão de Achiles de sua posição-

Em qualquer estado da moléstia as aves
pouco Se movimentam © quando têm neces
sidade de andar, sómente aos saltos poderão
fazS-lo nos casos mais adiantados.

Embora não tenha sido ainda determina
da a causa responsável pela perose, não bá
dúvida alguma de que a moléstia é motivada
pela ausência de um fator indispensável na
alimentação das aves.

O exame da ração empregada será de gran
de importância para o diagnóstico da molés
tia, embora seja fácil a constatação da nies-
ma, pois o aspecto das aves é muito típico.

Parali.sias provocadas por vermes: Os ver
mes que comumente infestam as aves, são
também capazes de provocar paralisias. Nêste
caso sómente um exame de laboratório pode
rá determinar a causa.

Uma vez constatada a verminose como res

ponsável das paralisias verificadas, imedia
tamente deverão as aves receber um vermi
fugo.

Baralisias provadas por envenenamentos:
'Certas drogas como o chumbo e o cobre, pro
duzem nas aves envenenamentos que provo
cam paralisias.

Êstes casos também em geral só pódem ser
constatados por exame de laboratório.

Paralisias provocadas por ferimentos: Os
ferimentos, os mais diversos, provocados por
pancadas, mordeduras de cães, ou cercas de
arame, provocam também paralisias, porém
nesses casos não haverá dúvidas pois a cons
tatação do ferimento demonstrará a causa das
paralisias, as quais cessarão desde que o fe
rimento deixe de atuar.

Como resolver os casos de paralisias:
Como podemos observar pelo que ficou expli
cado, as "paralisias" das afes poderão ser
provocadas por causas as mais diversas e por
conseqüência para cada caso, teremos uma
solução.

Muitas vezes, os próprios criadores poderão
resolver por si os casos mais comuns, si po
rém as perdas verificadas forem numerosas
deverão sem perda de tempo, recorrer a um
técnico no assunto, ou então enviar uma av#
morta ao Instituto Biológico de São Paulo.

NÃO TEM GOSTO - NÃO EXIGE PUR
GANTE - NÃO REQUER RESGUARDO

Peçam literatura e pi'eços aos Distidbuidores

Gerais: PARMOPEOUARIA LDRTADA

RUA ASDRUBAL DO NASCIMENTO. 602
CAIXA POSTAD 1.666 — SÃO PAULO

Agente no Estado do Rio Orando do Sul:

ROBERTO J. MUEDLER

RUA URUGUAI, 308 - PORTO ALEGRE
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f=»re;raro dos ovos
E; VALOR NUTRITIVO

Os princípios nutritivos di-
geativeis dos aliniEutos das

' tnais variadas fontes, de que
o homem lança mão para seu
Sustento diário, têm suas
propriedades aumentadas ou
tiiminuidas, segundo os pro-
cessos que cercam o preparo
dos mesmos.

Portanto, no preparo dos
alimentos, outros cuidados
especiais devem ser tomados,
afim de se prevenir a desna-
turação ou coagulação das
Proteinas, a oxidação de de
terminados ácidos graxos, e
a perda de certos minerais e
teor em vitaminas.

Dentre os alimentos, da
classe denominada dos prote
tores, os ovos figuram como
elemento integrante habitual
dos cardápios da população,
quer da zona urbana, quer do
campo.

Assim sendo, a divulgação
ao grande público, dos efeitos
do preparo dos ovos e as con

seqüentes alterações sobre o
valor nutritivo dos mesmos, é
interessante, quer do ponto
de vista da culinária, quer
das fôrmas mais indicadas
para o consumo do homem.

O OVO EM CULINÁRIA

O ovo é uma unidade ali
mentícia que se presta às
mais variadas associações com
outros tipos de alimentos,
formando misturas largamen
te empregadas pelas donas de
casa.

Esse largo emprego é devi-
do às propriedades coloidais
dos ovos, bem como à quali
dade hidrófila da clara.

Portanto, a clara dos ovos
é um coloide hidrófilo.

Essa propriedade da clara
dos ovos pôde ser aproveita
da pelas donas de casa, que
pela adição de agua, antes de
bater as claras, podem conse
guir um' notável aumento de
volume das mesmas.

Embora não seja um costu
me muito difundido, o de co-
ainhar os ovos em agua pré-
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vianiente salgada, convém
írizar, que nesta agua, o co
zimento dos ovos é retardado

e realizado em temperatura
muito elevada.

PREPARO DOS OVOS COM
CASCA

Ovos cozidos

O processo mais indicado
para o preparo dos ovos co
zidos, consiste em colocar os
mesmos em' vasilha com agUa
fria e deixar ferver durante
15 minutos. Operando dessa
maneira, a gema poderá ser
facilmente separada da clara.

Os ovos preparados em
agua fervente, quando são
resfriados ao ar, apresentam
um circulo enegrecido ao re
dor da gema, de sulfito de
ferro, produzido pela aÇão ào
ácido sulfidrico '(H2S) sobre
os sais de ferro da gema.

Esse contratempo é evita
do, quando se resfriam rápida-
mente os ovos em agua fria.
Esse resfriamento rápido,
produz uma contração dos
componentes do ovo, que se

desprendem da casca, o que
facilita grandemente o traba
lho de Se retirar a casca dos
ovos cozidos.

Convém frizar ainda, qUe
c aquecimento prolongado em
temperatura baixa, não endu
rece a clara, nem a gema dos
ovos.

Ovos quentes

'No preparo dos ovos quen
tes, isto é, levemente aqueci
dos, o processo mais indica
do, consiste em aquecer os
ovos em agua quente durante
5 minutos. Essa agua quente
deverá ter uma temperatura,
variando de 43 a 50° C.

PREPARO DOS OVOS SEM
CASCA

Ovog "pochê"

O preparo dos ovos "po-
ché" consiste em quebrar os
ovos em um molho, o de to
mate por exemplo, ou em
agua, sal e vinagre, prévia-
mente aquecidos.

Para o preparo eficiente
dos ovos por esse processo.

Preparo de ovos mexidos em frigideira apropriada
fácil limpeza.

e de
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© preparo dos ovos influa
SJPandemente sobre o valor
nutritivo e digestibilidade dos
mesmos. Vemos ovos fritos
preparados corretamente, sem
apresentar as bordas da cla
ra, torradas, como se costu
ma, observar na maioria das
•ezes, em ovos fritos, cm
gordura extremamente quente

eonvem que o molho ou outro
•çualquer veículo, não esteja
fervendo, o que poderá preju-
àicar sensivelmente o valor
nutritivo dos ovos.

OVOS PiREPARADOS

Duro
Quente ......
Poché
Mexido
Prito — 137° C
Frito — 23 5° C

Pelo exame dos quadros
podemos notar que os ovos
"poché", ligeiramente fritos
a ligeiramente aquecidos áão
ag fôrmas de ovos preparado.»
^ue apresentaram melhores
índices de digestibilidade.

Os ovos duros são os dê di
gestão mais demorada.

Ovos mexidos

Dentre as várias receitas
para o preparo de ovos me
xidos, aquela que apresenta
melhores resultados, é a mis
tura de 100 grs. de leite, 10
grs. de manteiga e 100 grs.

de ovos. Derreter a manteiga
em uma frigideira, juntando
novas porções até abrir aque
cimento. Juntar vagarosa
mente a mistura de leite e
ovos batidos ligeiramente.
-á-3sim', previne-se que a mis
tura seja prejudicada per
aquecimento exagerado.

Ovos fritos

No preparo dos ovos fritos
são exigidos outros cuidados,
afim de que o valor nutritivo
não seja prejudicado.

Assim, o ovo deve ser frito
em gordura não muito aque
cida, durante 3 minutos. E'
a fôrma de preparo de ovos
fritos que melhores resulta
dos apresenta com referência
à digestibilidade.

Omelete

O processo mais indicado
para o preparo eficiente das
omeletes, consiste em colo

car-se um pouco de gordura

em uma frigideira, aquecen
do-se bem e retirando-se o
excesso de gordura. Depoij,
escorrer para a frigideira
aquecida, os ovos batidos, es-
parramando-se o mais rápide
possivei a mistura.

Como cuidado especial con-
vem que a frigideira não se
ja aquecida demasiadamente,
l^ma omelete, nessas condi
ções está preparada dentro de
3 minutos.

Deve ser evitado no pre
paro das omeletes, que as
mesmas se fracionem, o que
faz perder em valor nutriti
vo, além de aparência desa
gravei.

PREPARO DOS OVOS E |
DIGESTIBILIDADE I

As experiências realizadas
no Departamento de Nutri
ção do Colégio de Ciência
Doméstica de Glasgow e
Oéste da Escócia, "in vitro",
isto é, em incubadoras com
soluções padrões de pepsina.
é o que passaremos a relatar
por serenr muito interessantes

Foram empregados 5 grs.
de cada fôrma de ovos pre
parados para 20 cc. de pepsi
na. O quadro anexo dá conta
dos resultados obtidos, me
didos em horas de digestão.

HORAS DE DIGESTÃO

10

•Muito fraca

Muito fraca

20

Fraca

Fraca

Fraca

30

Fraca
Bôa

Bôa

Fraca
Muito bôa

Fraca

TEOR EiM proteína E
GORDURA DOS OVOS

PREPARADOS

Os exames químicos dos
ovos preparados, revelaram o
seguinte teor em proteina e
gordura, apresentados no qua
dro anexo.

40

Fraca
Bôa

iCompleta
Bôa

'Completa
Bôa

50

Bôa

Completa

Completa

Bôa

OVOS PREPARADOS proteína GORDURA

Duro 12,91%
12,45%
10,96%
11,05%
15,23%

10,60%
10,44%
15,23%

9,26%
12,88%

Poché
Mexido

Omelete

Frito

Como podemos notar, ex«.
minando os resultados apre.
sentados, o preparo dos ovos
influe grandemente sobre p
seu valor nutritivo, em se
tratando do teor em pro
teína e gordura.

DESPERDÍCIO DE PROTEÍ
NA NO PREPARO DOS OVOí

Ao preparar os ovos nas di
ferentes fôrmas' em q^g
servidos, a perda em proteína
varia segundo o ntimero de
vasilhas, nas quaes os ovoí
são manipulados. O quadre
da pagina seguinte dá conb
das perdas em proteínas, d,),
rante a manipulação dos ovo».
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.•t ~ I
V 1 .

OVOS

PREPARADOS
CASCA PRATO COLHÊR

PRIGIDEL
RA

resíduos
NAS VASI

LHAS

TOTAL

Quente — — 0%

Mexido 1,5% 1,5% 3,60% 6,5% — 13,5%
Poché 1,5% — — 3,5% 2,5% 7,5%
Frito 1,5% — — — .— 1,5%
Omelete 1,5% 1.5% — — — 3,0%

,0 ovo frito do presente
quadro, se refere ao preparo
corréto dos ovos, isto é, em
gordura não muito quente.
Os ovos fritos em gordura
muito quente, perdem 1,5%
de proteina na casca e 7,4%
de proteina em resíduos não
aproveitados e indigestos,
num total de 8,9% de perda
de proteina.

CONSIDERAÇÕES GERAIS

Os dados apresentados
iueste artigo, se referem às

pesquisas realizadas no De
partamento de Nutrição do
Colégio de Ciência Doméstica,
de Glasgow e Oéste da Escó
cia.

Podemos notar, pelo exame
dos quadros apresentados,
que as fôrmas de ovos prepa
rados mais indicadas para a
alimentação do homem, se re
ferem aos ovos "poché" sem
sal e aos ovos quentes, quan
do preparados corrétamente.
Eoram as fôrmas que apre
sentaram maior digestibili-
dade "in vitro".

Os ovos, quando fritos cor
rétamente, apresentam d»
mesmo modo, boa digestibili-
dade e teor elevado de pro
teina e gordura.

Tendo em vista, o largo
emprego dos ovos em culiná
ria, chamamos a atenção dog
interessados, sobre esses va
liosos elementos fornecidos
pela pesquiza, que podem ser
de grande utilidade, na ela
boração das diétas das pes
soas, quer sadias ou em con
valescença, crianças em cres
cimento, etc..

1.^ Exposição Agro-Pecuária
de Formiga

(Conclusão da pag. 42)

força.s econômicas do município que dirige,
ainda conseguiu estimular e premiar aqueles
que com mais devotamento se dedicam à pa=
triôtica obra de aumentar e melhorar os nos
sos rebanhos.

A Ia. E.vposição de Formiga despertou o in-
icresse dos iniinicipios vizinhos, pois, de toda
a redondeza compareceram brilhantes reprCo
sentações qne mais tomaram auspiciosa a
niontra de gado do "Parque Getulio Vargas".

Dessa fómia o certame que congregou o
gado de toda a zona centro-oéste de Minas
Gerais constituiu um acontecimento altamente
significativo para a vida econômica não só do
município como de toda a região, expressando
o alto gráu de adiantiunento da pecuáala na=
quela zona do Estado de Minas Gerais.

O áto Inaugural foi presidido pelo Dr. Lu
cas l/opes, secretáiúo da Agricultm-a do Esta=
do de Minas que emprestou todo o apoio mo=
ral e material que as suas funções lhe pemii-
tem, no sentido de vêr coroada de êxito mais
uma realização do governo que muito vem es
timular fazendeiros e criadores, orientando=Os
e dirigindo-lhes os passos na obra do engran-
deciniento econômico do Brasil.

Como era de se esi>erar, a rcpi-esentação
das i-aças indianas absorveu a atenção de to
dos quantos percorreram os pavilhões do Par=.

AGOSTO DE 1944

que Getulio Vargas. Da raça Gir, foram ck=
postos magnificos exemplares, sendo premia-
do, como campeão, o animal "Rolim" de pro
priedade do sr. Cel. Francisco Rodrigues Nu=
nes — (Chico Aureliano). Dos negócios rea

lizados durante o certame e que falam muito
bem da importância do mesmo, destacamos o
preço atingido pela vaca "Sauva" de proprie.
dade dos srs. João Feliciano Ribeiro e Cezar
Pereira, que foi vendida aos srs. Adolfinho Le
mos e Alvim da Silva Lemos por 200.000 cru
zeiros.

(Benelieiai/nGi/ito do£eít&
(Conclusão da pag. 53)

tle ser dito, também, que ele deve variar con
sideravelmente de um para outro centro.

Um certo número de fatores estão envolvi
dos neste quadro, os quais só podem ser leva
dos na devida conta, diante de um caso ex
creto. Ele é afetado pela fónna como ó feita
a distribuição, (leite engarrafado ou a
jnel) pela existência ou não de redistribuido-
i'es, pela fónna ou nattireza dos negócios fn*
tos entre os industriais o postos, leiterias,
etc.. Além desses, outros devem ser conside
rados em cada caso, como despezas de consw.
vação, juros, combustivcl, foiTagens, geto,
quebras, retorno, salários, gratificações, etc..
iQuando a distribuição ó feita a granel, outrns
fatores devem também ser considerados.
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Cotações dos Produtos Lácteos
LEITE (Litro)
1.» DE CONSUMO EM S. PAULO E SANTOS:
Preço para o consumo em S. Paulo e Santos, aos produtores de

acordo com deliberações da C. A . E . S . P.
Preço de Tenda a domicílio: tiiio A (de granja) de

" B
" C

a."

a partir de 20-3-44).

compra
Das usinas ao produtor, mínimo
Da CEL às usinas, mínimo . •

VENDA
Atacado, da CEL, nos entrepostos às leiterias, -em hitões de

50 litros
Varejo: nas leiterias Balcão

litro CrÇ 1,30
litro 0,70

M litro • 0,40
nos postos da CEL, Pasteurizítdo a baixa temperatura

a granel (em latões da Comissão)

o
Movimento de Jd|||«

de 1344

Cr$ 0,80 (**)
3,00 a 4,00

Som cotação
1,60 (**)
0,80 jé litro (**)

DE CONSUMO NA CIDADE DO RIO DE JANEIRO (De acordo com resolução da C p ,
« rtfa-wi-Sww Ori_o \ * ti. E

CrÇ 0,70

1,10

Uoiricílio

1,60
0,80

1,00

Mesas

2,00
1,10
0,60

Litro

ié litro
copo de papel

1.10
0.64

0,5»
engan-afado, com fecho inviolável

NOTA: Naa Ilhas, mais Cr$ 0,10.
3.' DE CONSUMO EM CIDADES NO INTERIOR DO EST.-IDO DE S. PAULO.

De acordo com portarias da C.A.E.S.P.:
Preços para os produtores — mínimo
Preço de venda a varejo, em cidades onde existem usinas, até .
Idem em Campinas, Kio Preto e Sorocaba
Idem em Marília
Idem, em cidades onde não existem usinas, de

litro CrÇ
Jé litro

balcão
1,50
0,80

«lonilcnio
1.70
0,00

DESTINADO AO FABRICO DE DERIVADOS — Est. de São Paulo
Integral, entregue na fábrica ou usina, mínimo
Em creme, entregue na fábrica, ficando o produtor com o leite

desnatado
Em creme, na fazenda . . . . . . . . . . . . . - .
Gordwa butirométrica, na fábrica, ficando o produtor com o leite

desnatado, por quilo
Gordura biitironiétrica, na fazenda, transporte por conta da la

nça, ficando o produtor com o leite desnatado

CrS 0,70
1,30
1,40

1,60
1,00 a 1,30

Cr$ 0,70 a 0,80

0,55 a
0,52 a

0,60
0,53

Cr,¥12,00 a 13,00

11,00 a 12,00

Rio de Janeiro

Vsíiiií^-
MANTEIGA

(KG.) (★*)
Produtores

aos

atacadistas

São laulo

Fabricante

©

impoi-tador
Atacadista Varejista

Cr.? 15,80 Crr? 10,50 Cr$18,C0

16,50 17,00 18,80

14,50 15,00 16,50

Atacad.

aos

varejt.De primeira, a granel
volumes de mais de
4 quilos

Emp. e Rot. automatica
mente ou em latas de
peso inferior a 4 ks.

Extra

De Ia

2a. (sem sal)
2a. (com sal) •.
Estrangeira

(•*•) Atinge às vezes Cr$ 1,60.
(**) De acôrdo com a portaria 108 de 20=7-44.

* 72 ★

14,50
14,20
13,80
13,40

15,00
14,70
14,30
13,90

aos

10,60

16.80
i5,m)

1.1,40
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Q U £ I J o Kg, — prodatos do Ia. qualidade
(Atacado)

Prato

Parmesão Nacional
PaiTnesão Argentino
Minas
M. Curado
Tipo Reino — enlatado, cx. de 121 formas

cnibruUiado papel oelofane, Idem

Clab (fundido) ,cx. c/ 48 pacotes de li kg., c/ pacote
(Marca "Rorboleta") cx. c/ 4 blocos de aJé kgrs

LÉITE CONDENSADO

Caixa de 48 lata de 400 grs., liquido '.

LEITE EM Pó — (a granel) Kg.

Magro
Gordo •

L A C T O S E "Boeke" — Kg,

Em saca de 80 kgs
Em luta de 10 kgs
Em lata de kg

CASEINA — :Kg.

Do Ia. qualidade

Atacado

São Pau'o

Cr$ 13,00- 14,00
13,00- 14,80

15,00- 16,00
10,00

11,50
350,00-300,00

4,00
40,00

155,00

8,00- 9,00
10,00- 11,00

16,00 a 18,00

16,00

7,00. 7,50

Kio de Janeiro

13,0O. 14,50

11,00
7,0U- 10,00

350,00-360,00

4,00
40,00

155,00

8,00. 9,00
8,00

14,00
15.00

16,00

7,00. 7,50

•k fiifeiUu e
ANIMAIS MAQUINAS

VACAS HOLANDEZAS — Tenho algumas
para negócio. Graja Pastoril da Gloria,
Guaratinguetá, Est. de S. Paulo.

1. Compressor "Frigidaire" 3/4 H.P. —
Opers at. 190 Ibs. Per 50 Im'. (novo, sem
uso), com 1 motor Delco de 1 H.P.,
1750 R.P.M.GADO INDÜ-BRASIL — Tenho a venda

novilhas e novilhos. Informações com o
Snr. Guido Pellicciarl, Fone, 54 e 486,
Jundiaí, Eat. de S. Paulo.

1 Compressor já usado, com 1 motor
Century 110/220 volts. 1750 R.P.M. —
60 c — 1/3 H.P.

VACAS LEITEIRAS — Tenho a venda
vacas da raça Caracú e mestiças de Ze-
bú, com hôa produção de leite. Joaquim
Bernardes de Carvalho Dias — Fazenda
Santa Alina —^ Caixa, 31 — Poços de
Caldas - Estado de Minas.

LACTICINIOS

manteiga — Vendemos qualquer quan

tidade. Fabrica de Manteiga "íris", Ja-

boticabal, Araraquara e Catanduva.

TOURO HOLANDEZ, PRETO E BRAN
CO. PURO SANGUE DE ORIGEM. —
Registrado na A. B .iC . G. H. e com 8 anos
de idade. Cartas a esta redação à Fran
cisco Penna.

Preço para publicidade: - Altura, 2 cms.:
1 vez, Cr$ 15,00; 6 vezes, Cr? 00,00 e
12 vezes, Cr$ 150,00.

AGOSTO de 1944 * 73 ★



de- y$.ào- T^auU
Destinada a faciUtar as transações asro.peciiúrlas do Estado, concentrM-

do e selecionando a oferta e procura, a "Dolsa" apresenta-se hoje a público, o e»
recendo como norma invariável de trabalho:

l.o) Autorizações de todos os negócios oferecidos, à vista do mteress«do.
A "Bolsa" não especula; só trabalha com opções.^

2,0y I*r0ços reais, sem valorizíiçocs faiitiisticas, a Bolsa nao ganM
"excedentes"; só trabalha a comissões legais.

3.®) Documentação perfeita de todos os negócios oferecidos. A Bolsa ,
antes de reeeber uma opção, para garantia dos pretendentes,. submete cada ne
gócio ao estudo do seu Departamento juridico.

Aceitamos propostas de permuta de fazendas por imóveis — casas e ter
renos nesta capital.

OFERTAS DO MEZ DE .TOLHO:

Sorocabana — CrÇ l.SOO.OOO.OO a 20 kras.
da Estr. de Ferro

a) 980 alqueires — invernada de 600 al
queires já formada, os restantes 300 em for
mação, mas toda a área já cercada com cer
cas novas, de 3 a 4 fios de arame farpado.

b) Benfeitorias — casa de séde, mais
duas de madeira, mangueirão para porcos, 2
mangueiras para bois, uma com capacidade
para 1.500 bois, 2 piquetes de 60 alqs.

c) aguadas — 4 ótimas.
d) gado — 800 cabeças de gado vacum,

220 de gado suino, 20 carneiros, 10 cavalos
de custeio e 3 burros.

Sorocabana — 850.000,00 -
da Estr. de Ferro

a 20 kms.

a) 247 alqs .de ótimas terras, para cultu
ra e criaçao.

oom^ — Excelente casa de séde,
LTosrrs^r^irruL-s^u^^^^^^
para beneficiar arroz^manguei^a^ máquinarão; ótimo pomar; 2 piscil^ÍTtc
raça, is""burros, 5^ Sça^
inclusive um touro avaliado em 80® m
zeiros. em 30 mil cru-

anos*. café de dois

Sorocabana — CrÇ 500.000,oo
Estr. de Perro — perto da

a) 125 alqs. de terra roxa Kn .1 ,
i.ada formada e 50 alqs. de mkta virgem.

b) Benfeitorias — Casa de séde e 12 ca
sas de colono, mangueira e mangueirão.

c) Gado — 250 cabeças de gado mestito
inclusive 2 touros de raça.

d) Café — 20 mil pés de café formado,
novo.

Norte do Paraná — Cr$ 400.000,00 — Cor
tada pela Estr. de Ferro Paraná.Sta. Cntarion

— entre Jacaresinho e Ourinhos

a) 145 alqs. — terra roxa, tendo 70 slqa.
de matas virgens e 30 alqs. de pastos.

b) Benfeitorias — casa de morada, eS
casas de colono, casa de máquina, máquina
de café, paiol, terreiro ladrilhado, etc.

c) 50 mil pés de café.

Ditoral do Estado de S. Paulo — São
Sebastião

Temos opção de 3.150 alqs. de excelentea
matas virgens, ótima madeira de lei, aguadas,
etc. As terras serão atravessadas pelo ra
mal da Central do Brasil, de Mogl das Cru
zes. Dista 3 léguas do Porto de S. Sebas
tião.

Preço: A combinar com o proprietário .

Guaratuba perto da praia da Bcrtioga —
Santos

700 alqs. — um km. de praia de frente.
Excelentes matas virgens, contendo madeira
de lei — cacheta.

Preço: A combinar.

Toda correspondência contendo oferta e procura deve ser dirigida é:

Bolsa Agro-Pecuária do São Paulo
Rua Senador Feíjó, 176 - 5.® and.^ s. 520/4 - Fone 2-6828 - S. PAULO
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BOMBAS MANtTAIS PAKA
TODOS OS FINS

BOMBA

"EXCEBSIOR"

Banhar o gado coin so-
1 u ç â o carrapaticida.
pulverisar " arToredos,
regar jardins, desinfe
tar galinheiros e chi
queiros, com solução
de creolina, desentupir
pias, caiar paredes,
etc., etc.

Mangueira com 3 metros de comprimento
e bico c/ 2 pontas Cr$ 280,00

TORQUÊS PARA CASTBAÇAO

em dois tamanhos
42 cms Cr| 310,00
52 cms Cr$ 340,00

letras

Cr$
0/ 1 letra 45,00
C/ 2 letras 50,00
C/ 3' letras 65,00

Números

CO e chifres 180,00
C/ 2 cms. de altura — para cas-
C/4 e 5 cms. de altura 200,00

Coleção de números de O a 9 Cr$

CANUX.AS MAMARIAS

Empregadas com sucesso na desobstrução
do canal da têta, quando não permite a
saída do leite.

Cada Cr$ 8,00

Pedidos à Fedleraçã® de Orladores

R. Senador Feijó, 30 São Paulo

AGOSTO DE 1944

Apólices Populares Paulistas
Relação das Apólices Populares P-iulis-

tas premiadas no 35.° sorteio, realizado
em 30 de Junho de 1944, conforme
ata da Bolsa Oficiai de Valores, publica
da no "Diário Oficial":

Prêmios

1.° = 750030 = Quinhentos mil cruzeiros
Í2.° - 249554 - Cinqüenta mil cruzeiros
S.° = 715270 „ Dez mil cruzeiros

40 Prêmios de Cr$ 1.000,00 cada um, sob
números:

021612 215073 4097O9 805467

063390 251080 431797 809166

094004 252354 473055 812787

105987 261936 489416 828285

119532 270257 495180 804515

134543 294534 496636 938443

156474 321255 590475 964922

198382 330487 593850 967569

202977 330512 642214 976250

206406 407883 678656 998286

Os portadores das apólices acima po
derão receber os prêmios no "guichet" de
qualquer Banco desta Capital ou cio In
terior do Estado.

O próximo sorteio, ordinário das Apó
lices Populares será realizado no dia 30
de Set°. de 1944, com a distribuição de
Cr$ 600.000,00 (seiscentos mil cruzei
ros) em prêmios, sendo o 1.» de Cr$
500.000,00, o 2.° de 50.000,00, o 3.o de
Cr$ 10.000,00 e mais 40 prêmios de Cr$
1.000,00 cada um.

Banco do Estado do Sao Paulo S/A
MATRIZ:

São Paulo: Rua 15 de Novembro, 251
Caixa Postal, 789

Endereço telegr-áJico: BANESPA

agências :
Amparo Araçatuba — Atibaia — Ava-
ró Barretes — Batatais — Baurú —
Botucatú — Braz (Capital) _ Caçapava

Campinas — Campo Grande (Mato
Giosso) Catanduva — Franca Ibi-
tinga — Itapetininga —Jaboticabal —
Jaú — Jundiaí — Limeira — Marília —
Mirassol Novo Horizonte — Olímpia —
Ourinhos — Palmital — Pirajuí — Pi-
rassununga — Pres. Prudente — Quatá
— Ribeirão Preto — Rio Preto — Santo
Anáatacio — São Carlos — São Joaquim
— S. José do Rio Pardo — Santos —

Tanabí — Tupan.
Depósitos — Empréstimos — CSmbio —
Cobranças — Transferências — Títulos
— As melhores taxas — As melhores
condições — Serviço rápido e eficiente.

* 75 *
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Kilos

d e

sangue!
E' quanto perde, em um ano, o

bovino parasitado de carrapato!

COMBATA GB CARRAPATOS, BERNES, PIOLHOS, MOSCAS, ETC.

O

DEFENDENDO SEU REBANHO COM;

CARRAPATICIDA IDEAL
1 LITRO PARA 300 D'AGUA

IDEAL DOS CARRAPATICIDA S
PSLA SUA EFICIÊNCIA!

POR SEU PREÇO!

Proteja sua Lavoura
Exterminando as Formigas

COM

FORMICIDA IDEAL
Aplicável por meio de qualquer maquina de fole.

DE EFEITO VIOLENTO LIQUIDA NÃO SO' O FORMIGUEIRO
MA*;; TnríAQ qtta RAMIFICAÇÕES!

V X u. -

MAS TODAS SUA RAMIFICAÇÕES!DOIS PRODUTOS CONSAGRADOS PELA ENORME PREFERÊN-
CIA DOS CRIADORES E LAVRADORES DE TODO BRASIL

Para garantia absoluta da legitimidade, deveis exigir a marca registrada:

Luiz C. Amoretty
À venda nas melhores casas comerciais do genero em todo o pais

* 76 *

OU NA

federação de criadores
(F. P. C. B.)

Rua Senador Feijó, 30 - s/loja - Tel. 2-3832 - S. Paulo -Brasil

REVISTA DOS CRIADOUSS
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CAIXA 255

o INGREDIENTE "JÚPITER", em PEDRAS ou em PO'. contêm 54-56% de arsê
nico e pôde sêr aplicado por meio de Qualquer aparelho insuflador munido de

iOgareiro ou fornilho.

EM PEDRAS produz queima lenta e evita perdas

Peçam follietos explicativos ao Departamento do Propaganda de

Produtos Químicos "ELEKEIROZ" S. A.
Rua São Bento, 503 SÃO PAUDO Caixa Postal 255

AGOSTO de 1944 * 77 *



I V R O S
Aaais do 1.® C!ong. Pecuário do

Brasil Central
A Análise do licite — Prof. La-

martine Ant. da Cunha
A Fazenda Moderna — Fduardo

Cotrim — Broch
Como Criar Bezerros — Dr. Celso

de S. Meirelles
Construções Rurais — Prof. Or

lando Carneiro
Exterior e Julgamento dos Equi-

deos — Prof. Walter R. Jardim
Industria do Queijo e da Manteiga

— Manuel de Arruda Behmer
Eeite e Derivados — João Vieira
Manual de Medicina Veterinária

— Álvaro da Penha Sobral
Manual Pratico de Castração —

Dr. Celso de Souza Meirelles .
Moléstias dos Suinos — Prof. Cí

cero Neiva 25,00
Obstetrícia Veterinária — Dr. Re-

né Straunard 2500
Dlvro para Reg. de Gado Bovino -

a Ia. parte é para escrituração
e controle geral do gado exis
tente na fazenda e a 2a., para

_ o reg. individual de c/ animal
Divro com 24 íollias para controle

geral do gado existente na fa-
zenda e da produção de leite

Manual do Criador de Bovinos ^
Prof. Nicolau Athanassoff

Principais Característicos da Bôâ
VacaLeiteira - Hugh G. Van Pelt

Raças que Interessam o Brasil
Prof. A. Di Paraviclni Torres

Noçoes gerais sobre o leite —_
IV^nuel de Arruda Behmer

s ^ eims Adaptação e amplia
ção de J. Reis - Criação e apro
veitamento .... apro

Marrécos e Patos' '_L' 'Tmdiros' ' '
adaptação de J. Reis ^ ° ®

Incubaçao dos Ovos de Galinha
Tradução e adaptação por J LisAnalise de Leite e Lacticínios ter
ceira edição aumentada e mL
lhorada. Contem 5R •

com 197 ilus r. de todr,
todo o matf*-usado uessa especiaUdade

Ifi €.111 A-l {

Castro

rial

Fabricação dos QueijoT
Brown

Inspeção de Queilog e ^ua Pabri-
caçao — Rubem Peceen t«
tor de Produtos de Orlgém Ant
mal do Ministério da Agricul
tura. Contem 72 paginas de"
texto, 64 ilustrações e 6 plantas

Silo Econômico — Finalidade e
instruções para construção de
um silo subterrâneo o

Para remessa, sob registro, pêlo' correio
remeter mais Cr$ i,od
Pedidos à FEDERAÇÃO DE CRIADORES
Rua Senador Feijó, 30-s/loja - S. PATJIiO
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Cr$
22,00

6,0 o

25,00

2,50

70,00

30,00

18,00
10,00

?5,00

12,00

90,00

20,00

80,00

6,00

20,00

18,00

10,00

10,00

8,00

10,00

10,00

12,00

MAQUINARIOS
MARUMBY"

<€1

MOINHO PARA
Q U I B â B A

Construído em mate
rial resistente, possug
um dispositivo gradna-
dor 'que permite obter
qualquer typo de quiré-
ra, desde a mais fina

até a mais grossa.

DEBULHADOB

DE MILHO

Com volante equili-
brador da marcha e
gradua dor para espigas
de diferentes grossuras.

Acabamento esmerado
a renda horaria de 60 a
200 litros.

TRITURADOR

E

DBSINTBGBADOB

De construção sólida, com caixa toda de
ferro, eixo de aço, correndo em mancais de
rolamento SKF. — Serve para a trltura-
ção de mMho com palha e sabugo, para a
moagem de casca de cortume, ossos cosi
dos, pedras moles, pedras de cal, minerais,

cacáo, herva-mate, etc.

N."

N.'

Dois tipos:

Capacidade 300-800 Its, P/hõra
Capacidade 400-1000 Its, P/hora.
PEDIDOS E MAIORES

ESCLARECIMENTOS A'

âUadMu
RUA SENADOR FEUó, 80 - Solire-loj# j

SÃO PAULO —

REVISTA DOS CRIADORE.<J



CAPAS DE LONA

TIPO PASTORIL

PONCHE; cobre até à garu
pa do animal, livrando oa
braços para a lida.

De ImlO

" lm20

" ImSO

Cr$ 85,00
Cr$ 90,00
Cr$ 100,00

TIPO AGRÍCOLA

SOBRETUDO:

De ImlO
" lm20

" ImSO

Crf 90,00
Cr$ 100,00
Cr$ 110, O

Seringas Vererinárias

SERINGAS "CALCA" — Novida
de em seringas inteiriças de me
tal sendo o seu embolo de borra-
cba, de modo que pôde ser troca
do quando o mesmo estragar.

Cr$
Seringas de 10 cc 35,00
Seringas de 20 cc 45,00

SERINGAS DE VIDRO E METAL

Artigo superior

- P.C.

Crf

75,00
95,00

10

20

cc.

cc.

Agulhas Veterinárias

Crf

Tipo Federação Dúzia 40,00
Tipo Federação "Forte" Dúzia 60,00

ARGOLINHAS PARA FUCINHO DE

PORCOS
Evitam que os porcos fucem.

Caixa com 100 argolinhas . . Crf 20,00

Alicate próprio para a colo

cação das mesmas Crf 25,00

RUA SENADOR F E 1J o', 3 O - S. PAULO

AGOSTO DE 1944
★ 79 *
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Sementes e Mudas de
Capim para Pasto

SEMENTES NOVAS E DE AETO VAIX)R
GERMINATI\'0

(Sob o controle do Serv. Fiscn. e Comerc.
da Secretaria da Agricultura)

SEMENTES

Capim' Cating. Roxo Francano Kgs
Capim Jaraguá, col.» no cacho
Capim Jaraguá, col.° no chão "
Capim Cabelo de Negro
Capim Colonião
Alfafa Murcia

SEMENTES PARA REFEORESTAMENTO
EUCALIPTOS

Cr$ Cri
Saligna quilo 40,00 — 100 grs. C.OO
Tereticornis " 40,00 — 100 " 6,00
Alba 50.00 — 100 " 7,00

SEMENTE DE NOGÜEIR.A BRASIIíETRA

Para cercas vivas, cortinas protetr-ias e
sebe — Semente oleoginosa e combustível.

Até 100 sementes Cr$ 0,15 cada
De 101 a 999 sementes . . 0,12
I'ara milbeiro 0,10 "

adubaçao verde
Semente de Feijão de Porco

Quilo Cr$ 1,00 — sacò 60 qullo')
Semente de Feijão Mucuna

Quilo Cr$ 1,00 — saco 60 aullos
Semente de Amendoim Tatú

25 quilo? — Cr$ 60,00

Maciuina, para picar cana,
capim e milho para

ensllagem

CrS
1,60
2,50
1,80
2.00
6,00

12,00

Modelo Chio Cr$ 2.500,00

★ 80 *

FORMICIDAS

rOR>UCID.A .1 CRUZES

Cai.xa 60 latas - 200 grs. .. ÍS0,#O

FORMICIDA garrapão

Engradado com 2 garrafõea 66,00

INGREDIENTE CUTUBA

Caixa com 16 quilos — qullo 13,00
(Próprio para queimar, em to-
gareirog e outras maquinas)

Encerados

LONA VERDE — Artigo supericrnos
seguintes tamiinhos:

3 X 4 ' Cr$ 204,00
4 X 4 272,00
5x4^ 340,00
5x5 425,00
0x5 610,00

Cortador de capim e cana

Indispensável nas fazendas de criar.
Proporciona economia de trabalho e é
muito simples. Construção forte. Facas
de tempera especial, duríssimas.

As pernas são feitas de ferro batido,
inquebráveis.

N.° 3 Cr? 1.000,00
N."> 3 Com pé de madeira Cr? 750,00

Pedidos à

, FEDERAÇÃO DE CRIADORES

R. SENADOR FEIJó, 30 . S. PAULO

REVISTA DOS CRIADOR^
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ÚNICOS

FABRICANTES

DO

Porto Alegre:
Minas Gorais -.Ii<'l<) Horizonte:

Uaia e Norte tio Lirasil;
JP Rio de Janeiro:
•í^

São Paul O:

f
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(COMPQÔTO)

P A R A U S O VETERINÁRIO
INDICADO NA ENGORDA DOS ANIMAIS EM
GERAL E COMO TONICO NO TRATAMENTO
AD.IUVANTE DO CURSO DOS BEZERROS, DA
BATEDEIRA, DOS LEITÕES, E PREVENTIVO DA
FEBRE AFTOSA _ INDICADO NA CURA DO
GARROTILHO, EMPACHAMENTO, AGUAMENTO

E DEMAIS MOLÉSTIAS.
•Nas vacos Icilcini.s aumenia o Icile e facilita a

assimilação dos aliinenlos.

p animal _ lucro deCi|_0,00 a Cr? 30,00 POR CABEÇA.

ISTRlnUlDORES:
Jofio Frauciscü de Castvr, t> ...
ScereOiria dn Agricultura 7' "TrnJ.no s„,„o, rtVsIí''
We.ilil.uleB, E.ch Ki-oho & Cl.. _ Cx poMU,' 4T - B.l.
OliMo Gomes — Rua TeoEilo Otoni 22
Hnsenclever .<t Cia. - Avenida Rio. Branco. 69 a 77
Almeida Siha A; Cia. — Rua Brigadeiro Tobias 502
Sdva Parada & Cia. - Rua 25 do Janeiro 63
João Jorge Figueiredo S/A. — Rua Miguel Conto fi
Drogazil Ltda. — Rua José Bonifácio foG
Elekeiroz S/A. — Rua Sâo Bento 63'
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